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f E L f E i l i S M EL CABLE 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
d b ^ L a m a r i n a . 
A . K T j í 3 l E l 
E 
M a d r i d , A b r i l 12 
C O N S E J O D E m N I S T R O S 
En uji C o n s e j o de r / ü n i s t r o s q u e h a 
«residido h o y e l R e y , a l d a r c u e n t a 
el Jefe d&l G o b i e r n o d e l a m a r c l i a de 
los asuntos p ú b l i c o s , e x p r e s ó op in io -
nes muy obt imis tas r e s p e c t o á l a s r e -
laciones de a m i s t a d e n t r e E s p a ñ a é 
Inglaterra. ^ • i 
A diolio C o n s e j o n o p u d o a s i s t i r ^ e l 
Ministro de l a u u e r r a , g e n e r a l L o ñ o , 
por haberse s en t ido r e p e n t i n a m e n t e 
indispuesto. 
I N A U G U R A C I O N D E O B R A S 
E n S a n S e b a s t i á n se h a v e r i f i c a d o 
la ceremonia de c o l o c a r l a p r i m e r a 
piedra p a r a u n a e s c u e l a de A r t e s y 
Oficios, B i b l i o t e c a - M u s e o . 
E l acto h a r e v e s t i d o m u c h a so l em-
nidad. 
C U E S T I O N P E R S O N A L 
A consecuencia d e u n o s a r t í c u l o s 
agresivos que v i e r o n l a l u z en l a p r e n -
sa b i lba ína , e l s e n a d o r p o r V i z c a y a 
don P l á c i d o A l l e n d e y P l a g a r e a g r e -
dió violentamente a l P r e s i d e n t e de l a 
Diputación F r o v i n , c i a l de V i z c a y a . 
Créese que e s t a c u e s t i ó n se l l e v a r a 
al terreno de las a r m a s . 
L O S C A M B I O S 









S e r v i c i o d a l a P r e n s a A s o d ü a d ^ 
De la tarde 
J U R A D O C O N C I E N Z U D O 
Nueva Y o r k , A b r i l 1 2 . — A l a s do-
ce s u s p e n d i ó e l j u e z F i t z g e r a ^ d l a se-
juauv i.c:.-, •iiJímxfwmBm.'. ¡mm iiiinm iiiiibbi i iiiih» 
Anmi 'V • h la . * (I F \ ¿ A E ü C . 
s i ó n p a r a r e a n u d a r l a á l a s dos d e l a 
t a r d e , s i n q u e h u b i e r a r e c i b i d o u n a 
s o l a p a l a b r a d e l j u r a d o , que p a r e c e 
e s t a r t a n d i s t a n t e de u n a s o l u c i ó n , co-
m o e l m i é r c o l e s p o r l a t a r d e , c u a n d o 
e m p e z ó s u i n c o m u n i c a c i ó n . 
A l a s doce y 20 o r d e n ó e l j u r a d o 
q u e se ¿e s i r v i e r a e l l u n c h á l a s do-
ce y m e d i a . 
L o m á s s o r p r e n d e n t e d e l caso es que 
n i u n a v e s s i q u i e r a e n l a s 36 h o r a s de 
s u i n c o m u n i c a c i ó n h a n d a d o los con-
c i e n z u d o s m i e m b r o s d e l j u r a d o l a m á s 
l e v e s e ñ a l d e que d e j a r í a n d s l l e g a r á 
u n a c u e r d o . 
R U M O R E S 
E s t a m a ñ a n a h a c o r r i d o e l r u m o r 
d e q u e e l j u r a d o e s t a b a d i v i d i d o , sos-
t e n i e n d o n u e v e d e sus m i e m b r o s u n a 
o p i n i ó n y los otros t r e s l a c o n t r a r i a ; 
p e r o no se m e n c i o n ó c u á l e r a l a op i -
n i ó n que a p o y a b a n i n g u n o d e los dos 
p a r t i d o s . 
J U R A D O D E S P E D I D O 
P o r no h a b e r p o d i d o p o n e r s e de 
a c u e r d o h a n s i d o d e s p e d i d o s los m i e m -
b r o s d e l j u r a d o , p o r lo q u e h a b r á que 
n o m b r a r otros y e m p e z a r n u e v a m e n t e 
todo e l proceso de T h a w . 
G O B E R N A D O R Q U E R E N U N C I A 
S e h a s a b i d o a q u í que , p o r r a z o n e s 
d e c a r á c t e r p e r s o n a l , e l g e n e r a l í l o 
b e r t S t e w a r t h a p r e s e n t a d o s u d i m i -
s i ó n de G o b e r n a d o r de B e r m u d a . 
L O S H O N D U R E Ñ O ' S S E R E P O N E N 
S a n S a l v a d o r , A b r i l 1 2 . — L a s f u e r -
z a s d e l p r e s i d e n t e B o n i l l a se a p o d e r a -
r o n a y e r de O o r q u i a , H o n d u r a s , y h a n 
o c u p a d o v a r i a s o t r a s p o b l a c i o n e s . 
D E S B A N D A D A D E 
L O S R E V O L U C I O N A R I O S 
L a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s que 
c o o p e r a r o n c o n los n i c a r a g ü e n s e s á l a 
i n v a s i ó n de H o n d u r a s , se e s t á n des-
b a n d a n d o . 
De la noche 
T E L E G R A M A O F I C I A L 
W a s h i n g t o n . A b r i l 1 2 . — E l c ó n s u l 
a m e r i c a n o de M a n a g u a h a p a s a d o a l 
D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o e l s i g u i e n t e 
d e s p a c h o : 
" Á m a i p a l a e s t á s i t i a d a p o r l a s t r o p a s 
d e B o n i l l a y h a t e r m i n a d o l a g u e r r a " . 
D I M I S I O N D E L G A B I N E T E 
B r u s e l a s , A b r i l 1 2 . — A c o n s e c u e n c i a 
de h a b e r s i d o a p r o b a d a e n l a C á m a r a 
d e D i p u t a d o s e l p r o y e c t o de l e y r e -
l a t i v o á l a s h o r a s d e t r a b a j o de los 
m i n e r o s , e l G a b i n e t e h a p r e s e n t a d o 
h o y s u d i m i s i ó n , « 
E l n u e v o m i n i s t e r i o n o se f o r m a r á 
h a s t a q u e no r e g r e s e e l r e y L e o p o l d o 
de s u v i a j e á L a R i v i e r a . 
L a C á m a r a s u s p e n d i ó s u s sesiones. 
E L P R O C E S O T H A W 
N u e v a Y o r k , A b r i l 1 2 . — A conse-
c u e n c i a d e l a d i f e r e n c i a d e op io iones 
e n t r e los m i e m b r o s d e l j u r a d o , é s t e 
h a s ido d i s u e l t o y H a r r y K e n d a l l 
T h a w encarcei iado o t r a v e z p o r e l 
j u e z P i t a g e r a l d , h a s t a q u e s e a j u z g a -
d o en n u e v o proceso . C u a n d o e m p e z a -
r á l a n u e v a c a u s a , es a s u n t o que se 
i g n o r a , p e r o s e g ú n d i c e e l f i s c a l J e -
r o m e , h a y u n a p o r c i ó n d e c a u s a s p o r 
h o m i c i d i o que j u z g a r y T h a w t i ene 
q u e e s p e r a r que l l egue s u t u r n o . 
D e los doce m i e m b r o s que compo-
n í a n e l J u r a d o , n u e v e a c o r d a r o n que 
se s e n t e n c i a r a a l p r i s i o n e r o p o r ase-
s i n a t o de p r i m e r g r a d o y los c inco 
r e s t a n t e s o p i n a r o n q u e d e b í a abso l -
v e r s e p o r c o n s i d e r a r l o loco. 
E l f á c i l que l a d e f e n s a d e T h a w 
t r a t e de s a c a r de L a s T u m b a s a l p r i -
s i o n e r o b a j o f i a n z a , á lo que e n é r g i -
powo^+cl ?Q o^n^Q j e r o m e . y s i no se 
c o n s i g u e , e l j o v e n m i l l o n a r i o t e n d r á 
o r m a n e c e r en l a c á r c e l h a s t a e l 
o t o ñ o . 
L a f a m i l i a de T h a w r e c i b i ó en s i -
l e n c i o l a d e c i s i ó n d e l T r i b u n a l . 
H a r r y T h a w e n t r ó en l a s a l a con 
s e m b l a n t e r i s u e ñ o y e s p e r a n z a d o , pe-
r o c u a n d o e l e n c a r g a d o d e l a s a l a le 
d i j o que s u s j u e c e s no p o d í a n p o n e r s e 
de a c u e r d o , e l p o b r e j o v e n se d e j ó 
c a e r en u n s i l l ó n , c o n el c o r a z ó n des-
t r o z a d o y l l e n o d e a m a r g u r a ; s u espo-
s a E v e l y n t r a t ó en. v a n o de c o n s o l a r -
le d i c i é n d o l e q u e t a l v e z se c o n s e g u i -
ría s a c a r l o b a j o f i a n z a y d á n d o l e se-
g u r i d a d e s de que s a l d r í a e n l i b e r t a d 
e n e l s e g u n d o j u i c i o . 
T h a w m a n i f e s t ó q u e h a b í a r e c i b i -
d o u n a d e c e p c i ó n h o r r i b l e , p e r o que n o 
p o d í a e s p e r a r o t r a cosa , e n v i s t a d e 
•os a c o n t e c i m i e n t o s q u e se h a b í a n des-
í Ti 'o l lado d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s . 
A n t e s d e e n t r a r e n e l ed i f i c i o d e l 
T r i b u n a l e l j o v e n a c u s a d o d i j o á sus 
a m i g o s q u e é l h u b i e r a d e s e a d o ser 
j u z g a d o p o r l a l e y e s c r i t a y no p o r l a 
" l e y no e s c r i t a " , c a p r i c h o d e s u abo-
g a d o D e l m a s que n o se e n c o n t r a b a en 
e l s a l ó n c u a n d o F i t z g e r a l d p r o n u n c i ó 
s u fa l lo . 
B A S E B A L L 
B o s t o n , A b r i l 1 2 . — E n e l d e s a f í o 
e f ec tuado h o y e n t r e los c l u b s ' ' B o s t o n 
y " B r o o k l y n " , d e l a L i g a N a c i o n a l , 
s a l i ó t r i u n f a d o r e l p r i m e r o que ano-
t ó u n a c a r r e r a y p r o p i n ó los n u e v e 
ceros á s u c o n t r i c a n t e . 
E l j u e g o r e s u l t ó s u p e r i o r y f u é p r e -
s e n c i a d o p o r u n p ú b l i c o i n m e n s o . 
L a t e m p o r a d a d e l d e p o r t e n a c i o -
n a l se i n a u g u r a este a ñ o b a j o b r i l l a n -
tes a u s p i c i e s y p r o m e t e ser r e ñ i d í s i -
m a . 
N O T I C I A S C O M E E C I A L E 8 
N e w Y o r k , A b r i l 12. 
B o n o s de C u b a . 5 p o r c i en to (ex-
i n t e r é s ) , á 102. 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
dos U n i d o s , 4 por c iento , e x - i n t t x é s , 
101.114. 
C e n t e n e s , á $4,77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , de 6 á 
6.112 por c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.\v., 
banqueros , á $4,82.55. 
C a m o i o s sobre L o n d r e s á l a v i s ta , 
banqueros á $4.85.45. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 d.jv, , b a n -
queros , á 5 f r a n c o s 19.3|8 c é n t i m o s . 
í d e m sobre H e m b a r g o . 6C á . \ ? . ban« 
b a n q u e r o s , á 94.3|4. 
C e n t r í f u g a ; po l . 96. e n p l a z a , 
3.73 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, cos-
to y flete d é 2.3^8 á 2 . 7 Í 1 6 cts . 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
z a , 3.23 cts . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, e n p l a z a , 
3.04 cts . 
M a n t e c a de l Oes te , e n t ereero laa , 
$9 .25. 
H a r i n a , patente M i n n e s o t a , á 4.35. 
L o n d r e s , A b r i l 12 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á l ü s , 
6 d . 
M a s c a b a d o , á 9s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue-
v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s j 
9s. 3.3 |4d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.118. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4.112 
p o r c iento . 
Rene . . 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
94.718. 
P a r í s , A b r i l 12. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 94 f r a n -
cos 52 c é n t i m o s . 
O B S E l í V A C I O N E S 
Correspondientes al día 12 de Abril , he-
cha al aire libre en E l Almendares, Obis-
po 54, para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Temperatura Centisrado Pahrenheit 
Máxima. 





Barómetro: A las 4 P , M, 758. 
A S P J S O T O D E L A I ' L A Z A 
A b r i l 12 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l cable nos a n u n c i a hoy 
o t r a p e q u e ñ a a l z a e n e l prec io de la re-
m o l a c h a en E u r o p a ; en e l m e r c a d o de 
! N e w Y o r k , r i g e n mi^v firmes los pre -
cios á p e s a r de la m o m e n t á n e a p a r a l i -
z a c i ó n en l a d e m a n d a y en esta p l a z a 
á consecuenc ia de h a b e r los comprado-
res a u m e n t a d o sus ofertas , se h a n po-
dido conoertar u n r e g u l a r n ú m e r o de 
operaciorpes, l a m a y o r p a r t e de ellas 
r e s e r v a d a s , p o r lo que so lamente hemos 
podido a v e r i g u a r los pormenores de laa 
s i g u i e n t e s : 
471 sacos c e n t r í f u g a pol . 95 á 4 . 4 2 ^ . 
r s . a r r o b a , t rasbordo e n esta 
b a h í a . 
6.000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 95.1 |2 , á 
4.47 r s . a r r o b a , e n Miatanzas, 
10,000 sacos o e n t r í f u g & , po l . 95.1 j2, & 
4.30 r s . a r r o b a , en C á r d e n a s . 
2,000 sacos a z ú c a r d e m i e l , pol . 87, á 
2.80 r s . a r r o b a , en C á r d e n a s . 
Cambios .—'S igue e l m e r c a d o con r e -
g u l a r d e m a n d a y b a j a en l a s cot izacio-
nes p o r l e tras sobre L o n d r e s . 





4 . 8 ^ 
IO.TjS 
8 . 3 ^ 
L o n d r e s 3 d r v 20.1 [4 
" 60 d j v 19.5(8 
P a r i s , 3 d j v 5.3i4 
Hamburero . 8 d j v 4. 
E s t a d o s U n i d o s 8 dfV 10.3t8 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 
cant idad 8 dfV 4 . í \ 2 
Dto. papel c o m e r c i a l . 10 á 12 a n u a l . 
Monedas e c t r a i i j e r a s , — S e ce t i zan h o f 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 10.3i8 10.5ia 
P l a t a a m e r i c a n a „ 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.1i8 97.1(4 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l merca da 
a b r i ó inact ivo , se a n i m ó algo d u r a n t e e3 
d í a por laiS acciones de l H a v a n a E l e e -
t r i e P r e f e r i d a s y B o n o s del H a v a n a 
C e n t r a l y c i e r r a u n poco m á s firme en 
g e n e r a l . 
C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 96 á 96.1 |4 . 
Bonos de U n i d o s , 113 .1 |2 á 114. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 115.114 á 115.1{2 
B o n o s de G a s , 112.314 á 113.114, 
A c c i o n e s de G a s , 11 \ l j 2 á 111.1(2. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 80.314 
á 81.114. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 3 7 . 1 ¡ 4 á 
37.3 |4 . 
D e u d a I n t e r i o r , 9 5 á 97 . 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , 73.314 á 74, 
H a v a n a 1 v r í r a l A c c i o n e s , 26.314 á 
27,112, i , / 
,uado h o y «en l a B u l s a , 
: b Z , T e j a d i i - o 8b, - T e l é f o n o 3116. 
SOB I J A f i l U l S i O U i l l & i i ¿ W H i l O i 
¿Por q i i é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con s u ú l t i m a c i n t a do 
dos colores? Ofrezco á V d . ó c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla . 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 
á P L A Z O S 
E n $ 1 4 0 
en la forma siguiente: 
Al contado | SO 
y 
U Juensoalidades 
« 4 $10 | no 
f 140 
E n $ 1 3 o 
en la forma siguiente: 
A l contado 30 
7 mensualidades 
de á |15 f 105 
t 135 
E u $ i ; ? o 
en la forma siguiente, 
A l contado | 30 
5 mensualidades 
de á 120 $100 
E n $¡ 1 3 5 
m la forma siguiente 
Al contado $ 25 
4 mensualidades 
de á | 2 5 | 100 
ŷwMy MMiyyi •ŷ yy» 
t i ; 
S 130 
E l B t o c í e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n ^ 5 . 
i o s v e n t a s á p l a z o s se h a c e n m e d i a u t e ohl l f /ac iot ies g a r a n t i z a d a s , 
lodos los p r e c i o s s o n e n m o n e d a , a m e r i c a n a . 
¿ g e n t e a r e n e r a l . C H A K L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 
C l , . O R E I L L Y - 5 6 - 5 8 . , & S , 
W 0 s p o p v c f > V i i i i i 
i 
i 
T R A L 
Í S 1 
M A R C A R E G I S T R A D A 
u s g o m a s F Í R E S T O N E y G O O D R I C H 
P A K A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A K K O S , 
garant izamos C ^ T C J j E S Z K T O I F L O M I 3 * E Ü K T . . 
Se venden é i n s t a l a n por sus agentes J o s é A 8 v a r e a y G * 
Surtido completo en Gomas para A u t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , G a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A D E P I T A D E C O R O J O . 
26-55» 
Agento fiscal del Colúerno de la licpúbllca de Cuh para el pago de los clienues del Ejórcito Lbdor. 
^ P i t a l 7 R e s e r v a : $ 8 , 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : S 4 5 . 4 3 7 . 5 1 5 
EL ÍIOYAL B A N K OP C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depós i tos 
en Cuentas Corrientes, y en el Deparcameato de Ahorros. 
HahDÍ, ^ S U C U R S A L E S E N CUbA: 
«"ana, Obrapía 33.—Habana, Galiano 92,—Matanzas. — Cárdenas ,—Camagües 
„ Manzanillo,—Santiasro de Cuba.—Ciénfaegos, kioí. SHERMaN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 3, 
ÜUU alt 4-5 
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T S X S r i l T A L L E R D E C A M I S A S 
J b í s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n g-eneral . — A n t i g r u a c a s a d e S o l í s , d e 
S , B U E Y , c a l l e H t i b a i t a 7'5. — Recibe constantemente de los centros de la moda 
ias últ imas novedades. Trabajos esmerados, como se pidan, á precios equitativos. 
se 
I 
fuman » mejores c igarros que 
I ^ D I O S O S R E G A L p r ^ 
A L O S C O N S U M I D O R E S 
A V I S O Q U E A T O O O S I N T E R E S A 
L o s s i n i g u a l e s c a l z a d o s p a r a p i e s c u b a n o s , d e l 
f a m o s o P A R S O N S , s e v e n d e n e n l a s a c r e d i t a d a s 
P e l e t e r í a s La Moda, La'Opera y La Casa Grande. 
L o s d e hormas naturales, d e l o s r e n o m -
b r a d o s DOESCH, p r i m e r o s e n i d e a r t a l e s e s -
t i l o s , s e v e n d e n e n l a s c o n o c i d a s P e l e t e r í a s , 
La Moda, La Opera, E l Paquete Barcelonés, 
La Libertad, y Las Novedades. 
E l c a l z a d o d e l f a m o s o PACZARD, en to-
das formas, y s o b r e t o d o , e n l a e s p e c i a l 
p a r a p i e s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 
en TODAS PARTES 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l 
2 a r l o q u e a b u n d a n m u c h o . 
L a s s e ñ o r a s que g u s t a n c a l z a r b i en , no u s a n otro c a l z a d o 
que e l de los a f a m a d o s m a e s t r o s 
E L P A R T E N O N , Obispo 106 
C E P 1 L L E R 1 A 
Y PARAGUAS INGLESES 
P e r f u m e r í a y a r t í c u l o s de tocador. " S 
1 0 D E C U B A 
S O C I E D A l > M U T U A D E S E G U R O S 
D o m i c i l i o social : E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
C a p i t a l responsable has ta la fecha: $ 1 . 4 5 4 - , 1 0 0 U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , A c c i o n e s á e m i t i r : $ 6 0 0 , 0 0 0 U . E . C y . 
S e g u r o s e n v i d a , ( O b l i g a e i o u e s á l o t e s ) . Segruros s o b r e l a v i d a C o n t r a s e ^ u r o 
d e o b l i g r a c i o n e s á l o t e s . S e g u r o c o n t r a i n c e n d i o s . S e g u r o s p e c u a r i o s . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Soc iedad M u t u a de Seguros 
m á s l ibera l que se conoce; sus P ó l i z a s son m á s ventajosas que las de cua lqu ier 
o tra C o m p a ñ í a ; d i s f rutan de m á s beneficios y se obtiene m a y o r c a n t i d a d en 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s á pagar , son m u y reduc idas , y los beneficios sociales son 
d is tr ibuidos entre todos los asociados, en las é p o c a s des ignadas . 
C R E D I T 
TM£ 
O B J E T O S E N V A L E S 
p h i l a d e l p h í a 
E X T R A O R D I N A R I O S * 
Q U E E N C O N T R A R Á N E N C A S I T O D A S 
L A S C A J E T I L L A S 
numero 
n H A ! n 
Wiehert & Cardiner, 
Pons & Comp. 
c u y o h o r m a j e , corte y h e c h u r a no t i ene r i v a l . 
D e v e n t a en l a s r e n o m b r a d a s P e l e t e r í a s L a G r a n a -
d a , E l P a r a í s o , L a M o d a , L a G a s a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a C a s a M e r c a d a l , E l P a q u e t e B a r c e l o -
n é s , L a G r a n S e ñ o r a , L a s N o v e d a d e s * , L a P r i n - ' e n n u e s t r o 
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 
L o s c o n o c i d í s i m o s calzados 
A V I S O i L O S T E N E D O R E S D E C U P O N E S 
D E C I G A R R O S 
C o n e l o b j e t o d e f a c i l i t a r á l o s t e n e d o r e s d e n u e s t r o s 
C u p o n e s y V a l e s 
e l c a n j e d e l o s m i s m o s , h e m o s r e s u e l t o p r o r r o g a r p o r u n m e s m á s 
e l p l a z o q u e t e n í a m o s s e ñ a l a d o , p u d i e n d o , p o r l o t a n t o r e d i -
m i r s e n u e s t r o s C U P O N E S y V A L E S 
hasta el SO del corriente mes 
U-27 
Pons & Comp. 
se v e n d e n eu todas las p e l e t e r í a s de esta 
capi ta l y de l resto de l a I s l a . 
E x í j a n s e y p í d a n s e s i empre dichas 
marcas , conocidas d e s d e h a c e m á s d e 
v e i n t e a ñ o s , q u e los g a r a n t i z a n . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * t < e V * " * * * < ^ t > l & @ o l u $ í v a m e r 3 t e a l p o r m a ^ o p . G U B A 6 1 , A p a r t 1 4 1 
Departamento de Premios 
Oaliano 100 , Habana , 
ó e n n u e s t r o s d e p ó s i t o s e n e l i n t e r i o r . 
H a b a n a 1 ? d e A b r i l d e 1 9 0 7 . 
I l e n r y G l a y a n d B o o k & C O . L i t d . 
h a v a n a G ^ m m e r G i a l G o m p a n y , 
D I A E I O D E L A M A R I Í T A . — E d i c i ó n de i a m a ñ a n a . - A b r i l 13 de 1907. 
d u r a n t e las cotizaciones, las s iguientes 
v e n t a s : tt - j 
100 acciones F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , a 
l l o . 5 | 8 . . 1 £ ' 0 
100 acciones B a n c o E s p a ñ o l , á 96. 
150 acciones H . E . B . Go . ( P r e f e r i -
' éns ) k 80.1 |2 . 
100 acciones H . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) á 36.1 |8. 
$4,000 pl&ta e s p a ñ o l a , ; 97.114. 
$6^000 p l a t a e s p a ñ o l a , á 97.1 |8. 
tocado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 12 de 1907. 
A las 5 de la tarde. 
it-laia e s p a ñ o l a 97 á 9 7 % V t 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 101 á 1 0 3 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 1 1 0 % á 1 1 0 % P . 
O r o araericaDO con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 1 2 % á 13 P . 
C e n t e n e s . . á 5 . 4 2 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 4 3 en p l a t a , 
L u i s e s . . . . á 4 .32 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 3 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
í t o p l a t a e s p a ñ o l a . . 1 . 1 2 % á 13 V . 
Ganado beneficiado 
7 precios de la carne 
A b r i l 12. 
A los corra í les de L u y a n ó l l e g a r o n 
h o y las s igu ientes cabezas de g a n a d o : 
208 p a r a los s e ñ o r e s L y k e s y H e r -
manos , que se v e n d i e r o n á 5, 
5.3 ¡'8 y 5.518 centavos l a l i b r a . 
1 5 0 p&ra los s e ñ o r e s S . A r r o j o y 
C o m p a ñ í a , que se v e n d i e r o n á 
6.1 ¡4 y 5.318 centavos l a l i b r a , 
raspectívamente. 
¡ E n e l R a s t r o se benef ic iaron 245 ca -
lvezas de g a n a d o vaomno, 83 de c e r d a y 
84 l a n a r , que se d e t a l l a r o n de 24 á 26, 
tí© 40 á 42 y á 40 centavos k i l o respec-
ifcivamente. 
Los grandes puertos 
del mundo 
E i M i n i s t r o d e C o m e r c i o y O b r a s 
P ú b l i c a s de los E s t a d o s U n i d o s , h a 
pnib l i cade los d a t o s a d q u i r i d o s sobre 
e l m o v i m i e n t o é e los p r i n c i p a l e s psotór-
t o s d e l m u n d o , c u y o traba. io ofrece 
r e s u l t a d o s s o r p r e n d e n t e s . 
S i se .toma, p o r « e j e m p l o , e n eonsidie-
r a c i ó n e l t o n e l a j e e n t r a d o y s a l i d o en 
e l c o m e r c i o con e l e x t r a n j e r o , e l p r i -
m e r o de todos los p u e r t o s no es L o n -
d r e s , n i N u e v a Y o r k , n i L i v e r p o o l , s i 
¡no e l p u e r t o c h i n o H o n g K o n g . 
L o n d r e s es e l s e g u n d o , A n t w e r p , e l 
t erebro , N u e v a Y o r k , e l c u a r t o , H a m -
b u r g o , e l qu into , y L i v e r p o o l , e l 
s ex to . 
Movimiento marítimo 
V A P O E C O R R E O 
E l Montev ideo s a l i ó de N e w Y o r k , 
con d i r e c c i ó n á este puer to , á las cua 
tro de l a tarde de a y e r , v i ernes . 
V a l o r e s d e i r a v s s l a 
Abr i l : 
V A P O R E S C O S T E R O S 
¡SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tarde, para S:igua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — So 
despacha á bordo. — Viuda de Zuiueta, 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D Í T ^ R A V S a i A 
E N T E A D A S 
Día 12: 
De Mobila, en 10 días gta. americana Mary 
Brandford Pierce, cap. Lañe, tons. 410 
con madera á ' l j . Carriles y comp. 
S A L I D A S 
Día 12: 
Para Gulfport, gta. inglesa E . M. Roberts. 
Para Pascagoula, gta. inglesa Delta. 
P a j a Port Inglés , gta. americana P . M. 
Brooks. 
Para Sagua, vap. inglés Laura . 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para New York, vap. americano Monterey 
por Zaldo y comp. 
Para New York, vap. americano Morro Caa-
tle por Zaldo y comp. 
Para Veracruz, vap. español Montevideo, por 
M. Otaduy. 
Para Sant Nazaire y escalas vap. francés 
L a Navarra por E . Gaye. 
Pr.ra Homburgo y escalas, vap. alemán Kron-
prinzzessin Cecilio, opiHeilbut y Basch. 
Para New York, vap. americano Mérida por 
Zaldo y comp. 
Para V^ratíruz y escalaa, vap. americano 
México por Zaldo y comp. 
Para New Orleans, vap. americano Excelsior 
por E . A . Woodell. 
P a r a Mobila, vap. cubano Mobila, por L . V 
Place. 
Para Coruña y Santander, vap. español Eeina 
María Cristina por M. Otaduy. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
Día 12: 
De Mantua, vap, Antol ín del Collado, capitán 
Planells, con efectos. 
De Bañes, gta. Josefa, pat. Blanco, con 300 
sacos azúcar. 
De Bañes , gta. San Francisco, pat. Gi l con 
650 sacos azúcar. 
De Bañes, gta. Jul ia L a z a , pat. Ríosecajf con 
300 sacos azúcar. 
De Cabanas, gta. Ramona, pat. Alemany con 
1000 sacos azúcar. 
De Cárdenas, gta. Unión, pat. Enseñat, con 
50 pipas aguardiente y efectos. 
De Cárdenas, gta. María del Carmen, patrón 
Fleixas con 60 pipas aguardiente. 
D E S P A C H A D O 
Día 12. 
Para Bañes , gta. Josefa, pat. Blanco con 
efectos. 
Para Bañes, gta. San Francisco, pat. Gil , 
con efectos. 
Para Cabañas, gta. Ramona, pat. Alemany, 
con efectos . 
Para Bajas , gta. Angelita, pat. Lloret con 
efectos. 
Para Cárdenas, gta. Juana Mercedes, patrón 
Ballester. 
"Vapor inglés Sabor procedente Hull y esca-
las. 
1 3 2 6 
D E H U L L 
A. Soto y Co . : 9 barr i l es pintura. 
D S A M B l f l K B S 
F . Unidos: 587 bultos materiales . 
R é c a l t y Restoy: 5 0 cajas aguas mine-
rales . 
L e c a n d a , V i l l apo l y Co . : 8 cajas v i -
drio. 
D í a z y A lvarez : 100 barr i les cemento. 
Alvarez , C e r n u d a y C o . : 180 cajas 
aguas minerales , 
m á q u i n a s de coser. 
J . G ó m e z : 1 ca ja efectos. 
V . Soler G . : 1 id. id. 
Vega y B lanco: 2 id . id. 
L i z a m a y D í a z : 2 id . id. 
H . G u t i é r r e z : 2 id. Id . 
J . Borbo l la : 5 id. id. 
F . H . de Beche: 2 id. Id. 
R o m a ñ á y Duyos: 2,400 garrafones 
v a c í o s . 
P . Le fevre : 1 cajas efectos. 
Orden: 6 id. id . , 12 barri les vino y 
100 bultos f e r r e t e r í a . 
D E S O U T H A M P T O N 
Consignatarios: 2 barr i les aguardien-
te, 23 cajas aguas minerales , 25 id. v i -
no y 850 bultos efectos. 
Raffloer, E r b s l o h y Co . : 1,010 pacas 
h e n e q u é n . 
Orden: 1 c a j a efectos. 
D E B I L B A O 
J . G o n z á l e z : 4 bultos f e r r e t e r í a . 
F . G o n z á l e z y Co . : 200 cajas vino. 
Schwab y T i l l m a n n : 300 id. id. 
Quesada y Co . : 5 00 cajas conservas. 
J . F e r n á n d e z y Co . : 56 id. id. 
Alvarez , V a l d é s y C o . : 150 barr i l sc 
vino. 
Alonso, M e n é n d e z y C o . : 2-5 cajas con-
servas y 10 id. chorizos. 
Gorostiza, B a r a ñ a n o y C o . : 25 ¡4 pipas 
vino. 
S. Oriosolo: 50|4 id . id . 
Ara luce , A j á y C o . : 40 cajas papel. 
Orden: 76 fardos id . 
M A N I F I E S T O ? 
Abril 11: 
Goleta americana Eenry Crosby, procedente 
de Mobila. 
1 3 2 3 
Ladislao Díaz y hermano: 14.666 piezas con 
334,736 pies de madera. 
D ía 12: 
Vapor inglés Halifax procedente de Cayo 
Hueso: 
1 3 2 4 
E n lastre. 
!A.bril; 
Mayo: 
S E E ü r E S A N 
13— Vivina, Liverpool. 
14— L a Navarro, Veracruz. 
14— Progreso, Galveston. 
15— México, New York. 
15— Mérida, Veracruz. 
16— Mobila. Mobila. 
16— Montevideo, Cádiz y escalas. 
17— Havana. New York. 
17—Miguel M. Pinillos, Barcelona. 
19— Reina María Cristina, Veracruz. 
20— St. Thimas, Hamburgo y escalas. 
20 — AUemannia, Hamburgo y es-
calas. 
20—Nordhvalem, Hamburgo y escalas. 
22—Monterey, N. York. 
22—Esperanza, Veracruz. 
22— Gotthard, Galveston, 
23— Caledonia, Hamburgo y escalas. 
24— Morro Castle, New York. 
24—Louisiane, Havre y escalas. 
24—Santanderino, Liverpool, 
24- :-Saturnina, Liverpool. 
26— José Gallart, New Orleana. 
1— Sabor, Tampico, 
2— Casilda, Buenos Aires y escalas. 
2—Allemania, Tampico y Veracruz 
5—Pureto Eieo. Barcelona y escalas. 
S A L D & A X 
13—Morro Castle. New York, 
15—La l íavarre, St. Nazaire. 
15— México, Progreso y Veracruz. 
16— Mérida, New Yok. 
16— Mobila. Mobila. 
17— K . Cecilie, Santander y escalas. 
17— Montevideo. Veracruz. 
18— Progreso. Galvestoln. 
19— Sabor, Veracruz y Tampico. 
20— Reina María Cristina, Corufla. 
20— Havana. New York. 
20— St. Thomas, 'xampico y escalas. 
21— AUemannia, Veracruz y Tampico 
22— Monterey. Progreso y Veracruz. 
23— Esperanza. New York 
25— Louisiane, Progreso y Veracruz. 
27— José Gallart, Canarias. 
2— Sabor, Vigo y iscalaa. 
3— León X I I I , Coruña y escalas. 
5— Casilda, Buenos Aires y escalas. 
6— AUemannia, Coruña y escalas. 
Vapor americano Vigilancia procedente de 
New York: 
1 3 2 5 
M. Johnson: 12 bultos drogas. 
P ineda y Setior: 1 c a j a efectos. 
F e r n á n d e z , Castro y Co. : 1 c a j a id 
P . B . H a m e l : 172 vigas. 
J . M a z ó n J i m é n e z : 4 bultos efectos 
H a v a n a Centra l R . C o . : 10 id. mate 
r í a l e s . 
G. Gar.dner: 148 id . f e r r e t e r í a . 
K n i g h t , W a l l y C o . : 8 id . id . 
P . Carey C o . : 3 id. efectos. 
J . H . G o u : 40 id . id. 
Coca-Cola Co . : 15 barri les coca-cola 
F . Angulo Ortiz: 1 c a j a efectos. 
J . G . de L e ó n : 3 id . id. 
G a l b é y comp.: 350 id. bacalao. 
J . F o r t ú n : 5 bultos efectos. 
M. K o h m : 20 id. id . 
A. Cabr i sas : 8 ca jas calzado. 
P r a d e r a y J u s t a f r é : 11 id . id . 
L l i t e r a s y comp.: 3 id. id. 
J . G . V a l l e y Co . : 2 id. id . 
C . T o r r e : 3 id. id. 
P é r e z y G ó m e z : 4 id. id. 
T a m a m e s y comp.: 3 8 Id. Id . 
Ve iga y comp.: 66 id. id. 
H e r n á n d e z y comp.: 19 id. id. 
M a r t í n e z y S u á r e z : 3 id. id . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y Co. : 14 id. Id 
Alvarez y G a r c í a : 3 id. id . 
V i u d a de Aedo y V i n e n t : 58 id. Id 
B r e a y Nogueira: 3 id. id. 
J . M. C l a r k : 1 id. efectos. 
B . B a r c e l ó y Co.: . 250 sacos har ina 
de m a í z . 
C . B . Stevens y Co . : 89 vigas. 
F . B e r m ú d e z y C o . : 1 bulto tejidos 
G o n z á l e z , García y Co. : 1 id. id. 
Baz i l l a i s y G a r c í a : 1 id. Id . 
F e r n á n d e z , hno. y Co . : 2 id. id. 
lucera y Co. : 1 id . id. 
G ó m e z , P i é l a g o y Co . : 1 id. id. 
D. G. Cano: 2 id . id . 
Huertas , Cifuentes y Co . : 3 id. id. 
R . F e r n á n d e z G o n z á l e z : 2 id. id. 
D. F . Pr ie to: 1 id. id. 
Cobo y B a s o a : 2 id . id . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y C o . : 2 id. id. 
A. T r a d i g Co.: 8,315 piezas c a ñ e r í a s 
y accesorios. 
F . L ó p e z : 10 cajas dulces. 
S. L ó p e z : 4 3 bultos efectos. 
J . G o n z á l e z T r u j i l l o : 18 id . id . 
F , G. Robbins y C o . : 6 id. id. 
P. F e r n á n d e z y C o . : 20 id . id. 
G. M. Maluff y Sobrinos: 19 id. id. 
H a r r l s , hno. y Co . : 104 id. Id. 
Orden: 138 fardos sacos, 100 cajas 
cerveza, 5 Id. pescado, 650 id. bacalao, 
25 bultos m e r c a n c í a s y 500 sacos avena. 
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en alumeéa á 
precio de embarque 3 rls. arroba. 
Habajia, Abri l 12 de 1907. — E l Síndi-
co Presidente, JacuDo FaUerson. 
COTIMOiON OFÍOÍIL 
O L S A P R J V A 
L i m M a 
D E V I G O 
Bances y C o . : 120 cajas con-
245 
J . A . 
servas. 
M u n i á t e g u i y C o . : 300 Id. id. 
Romagosa y Co . : 1 b a r r i l vino y 
tabales sardinas. 
M. B a r r o s P e n a : 14 cajas estacas. 
R . V á z q u e z : 1 bocoy vino. 
D E L A S P A L M A S 
J . Crespo: 13 cajas quesos. 
C. A m a d o r : 1 id. vino. 
M i l i á n y comp.: 37 id. quesos. 
Cacnaza y C o l l : 514 cestos cebollas. 
G a l b á n y Co. : 300 id. id. 
H . As torqui : 767 id. id. 
Alonso, M e n é n d e z y Co . : 302 id. id 
M. L ó p e z y Co . : 20 id . id . 
Goleta inglesa Annie M. Parlcer procedente 
de Gulfport (Mis s ) . 
1 3 2 7 
Planiol y Cagigas: 16,665 piezas con 
388,656 pies de madera. 
Billetes drl J-unco Español tie le Isla de Cu-
ba contra oro 31/4 a o7/» 
Plata española contra oro español 9 7 ^ á 971/4 




Empréstito de la República 
de Cuba. . 109 113 
Id. da la R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 95 98 
Obligaciones hipotecaria ayua 
tamicuto primera hipoteca 
ex-cp 114 118 
Obligaciones hipotecünaa 
ayuntamiento segunda. . . 113 117 , 
Obligaciones lupotecanus i \ 
C. Cienfuegcs a Yi l las lara. *í 
Id . id. id, segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién , N 
Id . primera Gibara á Holguín 4 $ sin 
Id . primera San Cayetano .. 
Vinales N 
Bonos hipotecarios de la Cora 
pañía do Gas y Electrici-
dad do la Habana. . . . US1/-: 118% 
Bonos de la Habana Eiectnc 
Railway Co., en circulación. N 
Obligaciones gis. (nerpétuas; 
^consolidadas do los F . C. 




Goleta americana Mary Brandford Pierce 
procedente de Mobila. 
1 3 2 8 
Lucio Carriles y comp: 24.034 piezas con 
381,624 pies madera. 
COLEGIO i CORBEOOBES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 











p|0. P . 
p'o. P . 
PIO. P . 
10% 
0. P . 
0. P. 
0. P . 
Londres 3 d¡v 
„ 60 d|v 
París , dlv 
Alemania 3 djv. . . . 
„ „ 60 d]v. . . 
Estados Unidos 3 d|v. . 
España si plaza y can 
tidad 8 d|v 





A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
3% 4% p|0. P . 
10 12 pjO. V. 
Comp. Vená. 
10% 10% pjO. P . 
9 7 ^ 97^4 p|o. P . 
Bonos Compañía Gas Cubana 
Bonos de ia Repúb'ica do Cu-
ba emitidos en 196 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas "Wates Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 
Covadonga 
A C C I O N E S 
Banco Español do la Is la diB 
Cuba (en c irculación) . . . 
BancQ Agrícola de Pto. Ppe. 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y al-
macenes de llegla (limita-
da) 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubara Centra-
üa i lway Limit&d- Preferi-
das. . . . : 
Idem idem. (comunes). . . 
Ferrocairil de Gibara á tíoí-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de G?.3 y Electrici-
dad de la Habana 109 
Dique de la Habana preferen-
tes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compañía Lonja de Víverea 
de la Habana . 
Compañía de Construcciones. 
Eopareiones y Saneamiento 
de Cuba 
Compañía Havana Electric 
Eailway Co. (preefridas). 
Compañía Havana Electric 
Kailway Co. (comunes). . 
C^mpa. Anónima Matanzas, 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba. 




y Almaceaes | M i a , 
(Compañía iBÍornccíonal) 
Dabiendo emitirse en Londres por los se-
ñ-res J . H . Schroeder y comp. £800.000 <lel 
Debeuturo Stock, de esta Companlit, a.1 106 
por 100 se advierte á los tenedor os de Stock 
Ordinario, que so les reconoce e-l derecho 
preferente para suscribir ha,sta el 0̂ por 
100 del importe de la emisión, en la propor-
eón que á cada uno corresponda, para lo 
cua-l deberán llenar los siguientes requisitos; 
(a) Que antes de las 5 de la tarde del 
15 del actual, manifiesten par escrito en 
nuestras oficinas, Cuba 76 y Yó. la. cantidad 
que deseen, presentando sus t í tulos de btocK, 
para comprobación de su derecho; 
(b) Que entreguen a l mismo tiempo en 
efectivo, el 20 por 100 de la cantidad que pi-
eUm, al tipo de emis ión de 106 por 100 valor, 
libras esterlinas. 
Habana. Abril 11 de 1907. 
Zaldo y C^mpaata 
C 802 U-ll-3d-12 
l í i í i i i l i i S i i 
y A l i a c í E e s i¡.e E e 0 , l í m t a í a 
(Compañía Internacional) 
C O N S E J O D E ¿ A . H A B A N A 
Debiendo emitirse en Londres por los se-
ñores J . H . Schrodor y comp.. £800,000 del 
Dcbenture _ Stock de esta Campañía al^ 106 
por 100, se advierte á los tenedores de Stock 
Ürúinsrio que se les reconoce el derecho prefe-
rente para suscribir hasta el 20 por 100 del 
importe del Debenfcure que se emite, para 
lo cual es necesario llenar los siguientes re-
quisitos: 
(a) C|/ue antes de la:j 5 de la tarde del 
13 del actual, manifiesten por escrito en estas 
oficinas Egido núm. 2 (altos) la cantidad 
que deseen, presentando sus títulos do Stocok 
para comprobación de su derecho; y 
(b) Que entreguen al mismo tiempo en 
efectivo el 20 por 100 de Ja cafiÉtxi ... Ü... 
pidan al tipo de emisión de 106 por 100 valor, 
libras esterlinas. 
Habana, 10 de Abril de 1907. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario 
C. 797 5-11 
Ü S l 
s o l i c i t a u n a col^eaciOJi 
mu-cha p r á c t i o a , mUv > 
c í a s . H o t e l " L a A u r o r a d 











Antonio ('a,! )rpra y 
F A R M A C I A ^ 
D a . M . P I M E N T E L 
S O L N . 3 o 
E s t a b l e c i d a e n e l aflo i 8 r . 














3 6 ^ 
SOCIEDAD k l 
M " M I L 
De orden det señar- Presidente accidental 
y en cumplimiento de lo prevenido en los 
Estatutos, cito á los s eñores Accionistas pa-
ra la Junta General extraordinaria que de-
berá celebrarse ©n esta ciudad á las OCHO 
de la noche del día V E I N T E y N U E V E del 
actual, en el domicilio de la Sociedad, Cal-
zada de Carlos I I I , núm. 161, con el exclu-
sivo, objeto de cubrir las vacantes d« Pre-
sidente y Vice Presidente ocurridas en vir-
tud del fallecimiento de las apreoiables per-
l sonas que desempeñaban dichos cargos. 
| Habana, ocho de Abril de 1907. 
E l Secretario General, 
Claudia Losc-os 
C.791 4-10 
1 i i i m m of m i 
L I M I T E D 
( C o M l i a del Ferrocarril íe l Oeste 
de la Haoaird). 
C O N S E J O L O O A L 
S E C K E T A E I A 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo parcial de $1.50 oro español por acción 
por cuenta de las utilidades del año social 
que terminará en 30 de Junio próximo. 
E l pago quedará abierto desde el día 13 
del corriente mes y al efecto de realizarlo, 
desde ese día, deberán acudir los portadores 
de las acciones á esta Oficina, Estación do 
Cristina, los Martes, Jueves y Sábados, de 
8 á 10 de la mañana, á fin de constituir el 
depósito por tres días de sus títulos, para 
que comprobada su autenticidad, se haga la 
liquidación previa á la ordenación del pago 
que realzarán los Banqueros de esta plaza 
señores N . Celats y Comp. 
Habana, Abrí 1 de 1907. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote 
-. 794 10-10 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B o T 
d a c o n s t r u i d a c o n todos iog ^ 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l Q u ü a L * 
p a r a A g u a r d a r v a l o r e s d é t e ' 5 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a ^ 
l o a i n t e r e s a d o s 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todu 
l o s d e t a l l e s q u e s e deaoea . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1901 
A G U Í A R N. 108 
N V C E L A T S Y COMp 
B A í í ^ u i s t c o a . 
C. 396 156.14? 
Bmo E s p i l Se la Isla de Gi 
D . Silverio Rodrígiuez y Rodr íguez ha par-
ticipado á este Banco el ex trav ío del Certi-
Icado de Depósi to sin interés N ú m . 36,271 de 
$212.00 o;ro español 6 francés , expedido .1 
su favor en 19 de Marzo próximo pasado y 
ha pedido se le provea del correspndiente 
duplicado. 
De conformidad con lo prevenido en el 
art ículo Noveno del Reg.lamento del Estable-
cimiento, el Sr . Director ha dispuesto que 
la pretens ión del i/nteresado se anuncie por 
tres veces en la Gaceta Oficial de la Repú-
blica y en el periódico D I A R I O D E L A MA-
RINA de eista ciudad, con el intervalo de 
diez d ías de un anuncio á o-tro; y luego que 
•transcurran dos meses de la fecha de la 
publicación del primer anuncio sin reclama-
cón de tercera persona, se anule el certifi-
cado que se dice extraviado y se expida el 
duplicado pedido, quedando en todo tiempo 
libre el Banco de responsabilidad. 
Hiabana 1 de Abri l de 1907 
E l Secretario 
del Cueto. 
S-3A 
L a s a l q u i l a m o s e a nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus-
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s diríjanga 
á n u e s t r a o ñ e m a Amargura 
n ú m . 1 . 
461 
p m a n n ó t C o , 
( B A N Q U E E O S ) 
s-isr 
de ü . a m m . 
B A N Q U K i t O S . 
M E R C A L U Z i l Á í s - t i A BASA, 
Tsié lonc num. 7J Cabla«: "ilataaiKJiíi 
4939 
José 
al t . 
l i 
l ! i W 8[ l í 1 S 
E S VIADAS POR CABLE POR LOS SRES. MILLER & Co. M í e n t e lei E M e p " 
O F I C I N A S : l j l i O A l> W A Y 3i>5 N U W Y O R K 
[ C R E E S ; O I A L E S : M. DE CARDENAS & Go. CUBA 74. T E L E M O 314] 
X a c i ó l O O ' F 
V A L O R E S r Í 1 
ar.tencr | Abrió 
E L L U N E S , 1 5 D E A B R I L , S E A B R I R Á 
L a S u c u e s a l d e l B a V c o N a c i o n a l d e C u b a 
E N C U A T R O C A M I N O S f M ó i i t e 2 2 6 ) 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , c o b r o s , c o m p r a y v e n t a d e 
L e t r a s , C a m b i o s á l o s m e j o r e s t i p o s , y t o d o l o c o n -
c e r n i e n t e á a s u n t o s d e B a n c o . 
R e c i b i r á n i n t e r é s i o s D e p ó s i t o s e ñ e l i A p a r t a -
m e n t o d e A h o r r o s . 
o 807 3-13 
B i d . 
B i d . 
Amal. Copper. 







Baltimore & O. 
Brooklyn Ea i ld T 
Canadian Pac . 
Chesapeake. 
Rock - Island. 
Colorado F u e l . 
Destillers Sec. 
Er ie Com. 
Har . Elee. Com, 
Hav. Elec. P r e í 
Lousville. 
St. Paul . . . . 
Miseonri P a c . . . 
N . Y . Central. . 
Pennsylvania. 
Reading Com. 
Great Nirthern Pref 
Southern Pac . 
Southern R y . . » 
Union Pac. 
U . S. Steel Com. , 
U . S. Steel Pre f . , 
Northern Pacific. , 
Interborough Co. . 
Interborougs pf. . 
Miss K . Texas. . 
Cotton — March. 



















másalto\t;tásbaj6\ cierre | neto 
93%! 
§ 7 % 
93 %j 




9 5 ' í j 
100 1 
59'41 

















































































































































COMPAÑÍA DE SEGÜROS MUTUOS 
C O N T R A 1 N U E N 1> i O . 
EEtaUlecüa en la ei alo 8S5 
y i i e r s 55 a ñ o s de e x i i á t s n e i a 
y d z o p e r a c i o n e s ca i i t rnuas . 
C A P I T A L r e s p o n -
Bable S 42-879 627-00 
S l N i E S T ü O S paga-
dos n a s t a i a ¿e-
c b a S 1.598.288-68 
Asegura casa^ de canter ía y azotea con 
pisos de marmoi y mosaico sin madera y 
ocupada;s por ramltá á Í7 y medio. centavos 
oro español por XU00 aavuad. 
Aisiiji'-ra casas \iu lutuui/ustena ext&nor-
nrieme. cou íabiyuor ía í a t e n o r de mampos-
i ena y los pisos toaos ü*? madera, altos y 
bivios y ocupados por familia, á 32 y médio 
ceiuavos oro español por 100 anual. 
Cusas de mudera cubierta» con tojas, 
piaarrft. metal ó asbeyto y aiijique no tea-. 
SS&n los píaos de madpr-1. hauitadas eoia-
meato por íamUii».'!!, á 47 y medio conu*voa 
oro español pr̂ r 100 anual. 
Casas de tablas, con techoa d« tejan d i 
lo mismo, habitada?! solamente per íamUliká, 
A, 65 centavos oto español por 10Cí al año. 
Loa ediflteios da m¿ áe : a que oncon^au os-
tablerimientos. jomo bonega, ca,fé, t.cc, oa-
Ka> án lo misn.o que étfto^ es licci/. 6\~ ia 
Vid « a eatét e» escala 12a (jue oagi-. -M.-iü 
f>or 100 oro español anual, el edi^cic pí.srarft o mismo y así süceaiVfemanre estanco en 
otras escaias, pagando siempre tanto por * i 
continente como por ei contenido. CíicixiaB 
en su propio edificio, HABANA 55 eaa. & 
E M P E D R A D O . 
Habana 31 de Marzo de 1937. 
C 75.". I-a 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corríantea. -OW 
flltos de valores, bacióndose cargo del O 
bro y Remis ión do dividendus & interés»-» 
P r é s t a m o s y Pig-noraciéa de valu-ea s J » 
íoe .—Compra yventa da $ííló':<is püblicoi' 
InduBtrialea.—Compra j venta letras li 
cambios.-Cobro di? letraa cupoiee. etc., pt 
< lenta agen*.—Ciros soore y.-..'. principlM 
piazaa y también ;:í.<Dre k»y putiDio» us U' 
paña, i s las Baleaiss y Canarias;—í'afijj 
por Cables y Ca.ítaü de Crídiío, 
B7 loo l̂î  
G E L A T Í Y Como. 
¿VÓf slffU u r , I V S * 6óq<mM 
a Ara- i r a u - r - u 
M a c o u p a g o s pos* e l caif ls« facilicao 
G&st&s <i© c r é í i l i « y ^it-aa l«Ctt* 
sobre í í u e v a Vork. -nueva üncaa* VW| 
cruz, Méjico, t-aa J uan de Puarto Wvft 
•ín, Maaimo .etc. así como BOtrs Wia 
capitales y provincias de t 





íacíllt» cart*5. i\ Hace pagros por el cable, ^ V ^ r ^ i O 
crédito y gira letras á corta y '«!» j ^ l 
sobre ;as pnncipaias plazaa a*»*;;* 
ia« as Francia , isglaterra, v**?* 
Kf^adoa Uniúos, M6jico, Arsenwxaa, ^ 
Rico. China, JanOa, ysobre todas iw, 
aeií y puerdos cío üiapana 
Canarias é i tan a. 
islas bai5J 
Hacen pagos por 
& corta y li-rya \ í f a f f / ° s las capí ^ 
Londres. P a d s y sobre tcüa^ - ^ ^ i 
de España é Islas y pueblos 
Cananas. 
Agentes de l a 
ír.i iüocndioa. -> 




O B S E E V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 
9.45. U n a p a r t e de l a l e g i s l a t u r a de 
P e n n s y l v a n i a h a a p r d b a d o u n a L e y p a -
r a a u m e n t a r l a c o n t r i b u c r i ó n á las m i -
n a s de c o r b ó n de a n t r a c i t a , y esto le 
c o s t a r á $2 .000,000 a l f e r r o c a r r i l de R e a -
d i n g . 
9.57. C r e e m o s que C o p p e r , R e a t l i n g 
y S m e l t e r s , deben venderse . 
10. A b r e e l m e r c a d o í l o j o y de b a j a . 
10.29. L a s acciones de l C o p p e r 68-
t a n m u y abatidatt y se fcsaa heciho v e n -
tas á 9 2 . 7 ¡ 8 . N i p i s s i n g e s t á á 13.118. 
11. E l tono g e n e r a l del m e r c a d o ea 
u n poco mej(/i', 
12. M . E l increado mbk m u y inac -
t ivo y ^Lojo. 
2. P . M . E l m e r c a d o e s t á abat ido é 
inac t ivo . 
2.4Ü E s t á r e a c c i o n a n d o el m e r c a d o 
y R e a d i n g haj sub ido á 107.B|8 . 
3, P . M , C i e r r a e l m e r c a d o a n i m a d o 
y se v e n d i e r o n 771,000 acc iones . 
L a s ece icnea C o m u n e s del H a v a n a 
E k c t r i c ! a b r i e r o n y c e r r a r o n á 37 ven-
dedores y las P r e f e r i d a s a b r i e r o n y ce-
r r a r o n '% 73 vendedores . 
L O N D R E S 
8.41, A . M , L a s aeciones de los F e -
rroearr i l t ía Un idos de l a H a b a n a e s t á n 
á £ 1 0 t í . l J i í d&mpradores . 
( J Ü Ü A 7b \ ^ ^ 
Hacen pagos, por 
liarceloaa, y. domás^c^K-»»»^o» , Jl^y 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e a l a R e p ú -
b l i c a d e C n b a . 
C o n s t r u c c i o n o v ' 3 , 
D o t e s é 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r é h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 











' ve"' _ 
Florencia. mpo2es. U ^ ; ^ ^ ^ 
..tr.a 
tea, Burdeos. Marsella- y i0 
cruz. S,-.n da - - r ^ f j ^ - ,0^ 
huerto» ¡0* 
trun Bivmun. Ha-nibur 
322 S é J E * - A " .. 
«obre toda« las caP'-taje»/íAal.o» 
Palma de Alsliorca. *" 
oobre aiatani-ay. C^ror^ ^ ur^. p 
nar del HJo. 
vitas. 
C 765 
Clara, Cailian^n, ¿ P ^ í f l ^ V 
dad, Oienim^oM, :-;-nAviia. ^ I P « 1 
de Cuba. C ' f . ^ f ^ a Fue"0 " tí : ^ 
E l Banco ISTaoiüiial de Cuba pagará los in-
tereses por el trimestre que veneo el día 15 
do Abril de 1907, á tos depositantüs del De-
partamento de Ahorros que presenten sus li-
uretas después da esa f^clia. 
a 7 M , «-11 
ida 
C a s a o r T r i n a i m e n i e ^ u ^ 3 j f $ > 
C 766, 




S I S T I M f l 
Comentando n u e s t r o edito 
9 t i tu lado ^ E l b u e n c a m i n o u n 
ado c o l e g a , ^ C o r r e o E s p a ñ o l , de 
ha p u b l i c a d o u n e d i t o r i a l m u y 
'ante por lo e x p l í c i t o y s i n c e r o , 
de las d i f e r e n c i a s de c r i t e r i o 
se mani f ies tan en el seno de l a 
• - p a ñ o l a c o n m o t i v o de l a 
día 
S a i 
ínteres 
acerca 




a* la H a b a n a en d i s t i n t a s l o c a l i -
tros ae ^ x 
dades de l a I s l a , sobre todo e n aque-
llas donde ex i s t en S o c i e d a d e s e spa-
ñolas. 
g l Correo reconoce con nosotros que 
el problema es d e l i c a d o a l p u n t o que 
han llegado las cosas , y a b o r d a c o n 
franqueza uno de sus aspectos , e s c r i -
biendo lo que s igue :̂  
| i j ^ y c ierto: s i b ien a l p r i n c i p i o e l 
movimiento, p a r t i ó de i C e n t r o h a c i a 
¡¡ aer i fena , no es m c n r * c i er to que 
léSphes, grac ia s á ese m o v n m e n t o cen-
l á z a d o r , f u é g e n e r a l i z á n d o s e l a cos-
umbre de i r de l a p e r i f e r i a a l C e n t r o . 
p€ro como el Diario v i v e en el 
"centro" y nosotros v i v i m o s en l a 
"periferia", procede q u e le e x p l i q u e -
mos el " f e n ó m e n o " 
Suponga e l u u s t r a d o c o l e g a que l a 
Colonia E s p a ñ o l a de c u a l q u i e r 
punto, cuenta con dos m i l socios . S u -
ponga', as imismo, que e sa C o l o n i a tie-
ne un hermoso s a n a t o r i o c a p a z p a r a 
las necesidades de sus a s o c i a d o s ; p r o -
visto de todo c u a n t o t i e n e n los S a n a -
torios de l a c a p i t a l , y en a l g u n o s p u n -
,^3, contando con a lgo que los S a n a -
tonos de l a c a p i t a l no t i e n e n . S u p o n -
U igualmente e l co lega que todo m a r -
cha muy b ien en esa C o l o n i a , p o r q u e 
uo debe n a d a ; c u m p l e a l p i é de l a le-
tra sus es tatutos; r e s p o n d e c o n creces 
al objeto de s u f u n d a c i ó n ; t i ene d i n e r o 
sobrante en C a j a ; o c ú p a s e en e s t u d i a r 
\\ planteamiento de g r a n d e s m e j o r a s , 
| sí se e x c e p t ú a n casos m u y c o n t a d í -
simos que r e q u i e r a n e l a u x i l i o de 
ciertos e s p e c i a l i s t a s — a u x i l i o que t a m -
bién costea d i c h a c o l o n i a — t o d o lo de-
más lo p r o p o r c i o n a á sus a soc iados . 
Pues b i e n ; en esa C o l o n i a ó a s o c i a -
ción que no es e x c l u s i v a m e n t e reg io -
nal, sino que se compone de m i e m b r o s 
de todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a ; e n 
osa Colonia c r e a d a , p o r p a t r i o t i s m o y 
á iniciativa de u n a s c u a n t a s p e r s o n a s 
de buena v o l u n t a d , e n e sa C o l o n i a 
puesta en l a m e j o r m a r c h a á c o s t a de 
muchísimo d inero , de m u c h í s i m o t r a -
bajo y de m u c h í s i m a a b n e g a c i ó n y s a -
crificios, h a y u n i n d i v i d u o e n t r e los 
dos mil que c o n s t i t u y e n l a S o c i e d a d , 
que ha tenido h a c e v e i n t e a ñ o s ó v e i n -
te días, u n d i sgus to c o n el P r e s i d e n t e 
de la I n s t i t u c i ó n , ó c o n u n V o c a l de l a 
Directiva, ó con e l S e c r e t a r i o , ó c o n 
el Admin i s trador de l a C a s a de S a l u d 
ó con el portero . E l d i s g u s t o h a u a c i -
- j h de cua lqu ier cosa que tal1 v e z e n 
nada se r e l a c i o n a con l a S o c i e d a d ; pe-
ro el individuo que q u i s i e r a c o n v e r t i r -
se en un r a y o , en u n t o r p e d o , e n u n a 
bomba de d i n a m i t a p a r a e x p l o t a r y 
hacer pedazos a l m i e m b r o de l a C o l o -
nia con quien t u v o s u d i s g u s t o , en-
cuentra m u c h o m á s f á c i l , m á s eficaz 
m o v e r c o n t r a é l u n a d e s i d e n c i a en l a 
S o c i e d a d , y en el acto e c h a m a n o de 
e í r e c u r s o . 
S i e l i n d i v i d u o en c u e s t i ó n es galle-
go, por e jemplo , pone en j u e g o sus i n -
fluencias, s i las t iene, ó en defecto de 
é s t a s s u g r a m á t i c a p a r d a ; i n v e n t a 
u n a h i s t o r i a c u a l q u i e r a en l a que hace 
d e s e m p e ñ a r u n odioso p a p e l a l m i e m -
bro de l a C o l o n i a á q u i e n qu iere h a -
cer l a g u e r r a , y a l poco t i empo tene-
mos á c ien , á doscientos ó á quin ientos 
gallegos y no gallegos e n - c a m p a ñ a con-
t r a u n f u n c i o n a r i o , q u i z á s e l m á s en-
tus ia s ta , e l m á s celoso, e l m á s a m a n t e 
de l a i n s t i t u c i ó n á que pertenecen los 
doscientos ó los qu in ientos i n d i v i d u o s 
que, s i n motivo b ien jus t i f i cado sir 
guen c iegamente l a i n s p i r a c i ó n de u n 
s ó l o i n d i v i d u o que los c a p i t a n e a . 
A s í las cosas, l l e g a l a é p o c a de ele-
g i r n u e v a D i r e c t i v a , y l l e g a e l momen-
to en que el i n d i v i d u o d i sgus tado con 
el P r e s i d e n t e , e l V o ü a l , el S e c r e t a r i o , 
ó e l por tero v á a. ver los lanzados d / 
s u puesto p o r medio ríe l a r u i d o s a de-
r r o t a que é l mismo h a p r e p a r a d o . A 
ese fin, y sabiendo como sabe que á 
las J u n t a s de elecciones c o n c u r r e n 
m u y pocos asociados, p u e s á l a m a -
y o r í a se les d a u n a r d i t e de que go-
b i erne J u a n ó gobierne. P e d r o , con t a l 
de que l a S o c i e d a d les pres te los ser-
v ic ios que de e l la t i enen derecho á 
e sperar , e l i n d i v i d u o . p r e p a r a sus 
hues te s ; las hace c o n c u r r i r á la j u n -
t a , y d e s p u é s de f o r m u l a r s i n m i r a -
miento a l g u n o ; s in respeto n i consi-
d e r a c i ó n á n a d a n i á nad ie , u n c a p í -
tu lo de cargos i n f u n d a d o s ; l e v a n t a 
u n a t empes tad de p r o t e s t a s ; i n t r o d u c e 
el desorden en l a j u n t a , y en medio de 
u n a g r i t e r í a i m p r o p i a de u n a r e u n i ó n 
de personas cu l tas , y en medio de u n a 
d i s c u s i ó n en l a que s ó l o h a y descon-
c ierto y d u d a , r e a l í z a s e u n a e l e c c i ó n 
borrascosa en l a que t r i u n f a ó no el 
i n d i v i d u o d i sgustado . 
S i t r i u n f a , l l e v a á l a d i r e c c i ó n de 
l a S o c i e d a d u n a c a n d i d a t u r a de com-
bate con l a c u a l n u n c a e s t a r á n confor-
mes los elementos de orden , a ú n c u a n -
do por a m o r á l a i n s t i t u c i ó n p e r m a -
n e z c a n ca l lados . 
S i no t r i u n f a , l a g u e r r a s igue, y en 
e l acto se i m p o n e l a r u i n a ó l a muer te 
de l a S o c i e d a d . ¿ C ó m o ? P i d i e n d o 
con u r g e n c i a á u n o de los C e n t r o s ele 
l a H a b a n a que c o n s t i t u y a u n a D e l e -
g a c i ó n . 
Y e l C e n t r o a g r a c i a d o con t a l so-
l i c i t u d , no t iene m á s que h a c e r que 
i r á donde lo l l a m e n sus p r e t e r i d o s 
c o m p r o v i n c i a n o s . L a p e r i f e r i a se . d i -
r i g e a l C e n t r o , y e l C e n t r o v a h a c i a 
l a p e r i f e r i a . 
L a s mani fe s tac iones de l co lega de-
m u e s t r a n que no a n d u v i m o s desacer-
tados c u a n d o b u s c a n d o l a c a u s a d e l 
m a l , l a encontramos p r i n c i p a l m e n t e , 
y a que no enteramente , e n l a d i s c o r d i a 
i n t e s t i n a ; que é s t a se o r i g i n e p o r u n a 
c a u s a ó p o r o t r a es asunto s e c u n d a r i o 
p a r a e l p r o p ó s i t o que se p e r s i g u e de 
d a r t é r m i n o á u n conflicto que p u -
d i e r a l l á m a m e de j u r i s d i c c i o n e s , e l 
c u a l p r o v o c a otro confl icto de inte-
reses, h a c i e n d o s u r g i r é l r e s e n t i m i e n -
to v e l antagonismo e n t r e e lementos 
que neces i tan d e m o s t r a r u n a u n i ó n ' e s -
trecha' y u n a s o l i d a r i d a d completa . 
S i se h a de l l e g a r á u n a s o l u c i ó n 
p a r a todos h o n r o s a y p o r todos acepta-
da , h a y q u e h u i r de las ex igencias i m -
p e r a t i v a s que s i g n i ñ q u e n u n a c o n f e s i ó n 
de c u l p a ; b u s c a r responsabi l idades y 
def in ir las , e n vez de a r m o n i z a r , acen-
t u a r í a l a d i v i s i ó n . D e a h í que no po-
d a m o s c o m p l a c e r á nues tro es t imado 
colega L a T i m ó n E s p a ñ o l a e n l a p r e -
t e n s i ó n que f o r m u l a de que e l Dia-
rio de l a Marina dec lare que " t o d a 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de l conflicto a c t u a l 
es de los C e n t r o s r e g i o n a l e s , " . . . " p u e s 
que u n a vez convenido sobre q u i é n es 
e l c u l p a b l e , é s t e se v e r á obl igado á 
r e c t i f i c a r . " P o r , ese camino , c r é a n o s 
L a U n i ó n , el r e su l tado que se obtuvie-
r a s e r í a c e n t r a p r o d u c e n t e , pues e n vez 
de r o c t i ñ e a c i ó n es se p r o v o c a r í a n ratif i -
re sponsab i l idades y de b u s c a r en e l las : 
r e c l a m a c i o n e s que t engan d i r e c t a ó i n -
o i r c s t a m e n t e lo c a r á c t e r de una1 sat i s - ! 
u n a p e n a p a r a el que h a y a de o t o r g a r - i 
las , y busquemos l a concord ia p o r ca-1 
m i n o m á s l lano y r á p i d o , ape lando a l i 
s e n t í n r i e n t o de c o n f r a t e r n i d a d y a l de j 
respeto y apoyo m ü - t ú o s , de los que de-
ben d a r e l e j emplo los m á s f u e r t e s ; ! 
y s i se procede con d i s c r e c i ó n , lo 
d a r á n a h o r a s eguramente los C e n - j 
tros e s p a ñ o l e s de l a H a b a n a , que por i 
c ierto no neces i tan e x t e n d e r s u rad io ¡ 
j 
de a c c i ó n con m e r m a de l prest ig io y j 
l a in f luenc ia de otros organisimos es-
p a ñ o l e s , p a r a c o n t i n u a r d i s f r u t a n d o de | 
•una p r o s p e r i d a d crec iente y de u n a i m 
p o r t a n c i a de d í a en d í a m á s cons idera 
ble. 
B A T U R R I L L O 
C l a r o se e s t á que no voy, á sostener 
u n a p o l é m i c a c i e n t í f i c a con e l s e ñ o r 
R a m ó n S u á r e z , que en estas m i s m a s 
c o l u m n a s me hizo e l honor de r e f u t a r 
aprec iac iones m í a s , á p r o p ó s i t o d e l 
consumo de carnes . N i p o d r í a supo-
n é r s e m e p a l a d í n abierto c o n t r a l a a l i -
m e n t a c i ó n v e g e t a r i a n a , desde el p u n -
to en que t o m é como base de r a z o n a -
mientos , l a e s t r u c t u r a d e l a p a r a t o den-
t a r i o . 
R e c a l c a d o e l hecho de h a b e r n o s do-
tado la. N a t u r a l e z a de 8 inc i s ivos , 4 
c a n i n o s y 20 molares , c o m p r é n d e s e 
que p a r a m í l a m a y o r p r o p o r c i ó n de 
a l imentos d iger ib les , corresponde á los 
vegetales . 
P e r o que de esa m i s m a c i r c u n s t a n -
c i a d e d u z c a m i amable c o n t r a d i c t o r J 
establezfca l a n u e v a escuela , que e l 
h o m b r e no debe comer n i n g u n a c a r -
ne, ó m u y poca , p a r é c e m e que r e s u l -
t a f a l s e a d a l a l ó g i c a y a v e n t u r a d a l a 
d e d u c c i ó n . 
D e 32 piezas , 20 son m o l a r e s y 12 
no lo son. O l a n a t u r a l e z a se equi -
v o c ó , ó l a t e o r í a v e j e t a r i a n a e x a j e r a . 
L o s inc is ivos , y a se sabe en q u é los 
e m p l e a l a f a m i l i a f e l i n a . C a n i n o s se 
l l a m a n los c u a t r o dientes , de f o r m a pa-
r e c i d a á los de l p e r r o y s u p a r i e n t e e l 
lobo. E r g o r s i l a a l i m e n t a c i ó n abso-
l u t a m e n t e vegeta l es l a ú n i c a que con-
v iene a l hombre , los c u a t r o dientes 
de gato y los ocho de p e r r o , sobran . 
C o n las 32 p iezas de f o r m a t r i t u r a -
d o r a , s e r í a t a n p e r f e c t a l a m a s t i c a -
c i ó n , como l a de l r u m i a n t e . 
L a o p i n i ó n de l fisiastra a l e m á n T . 
P . B i l z , l a de K u h n e , l a s de todos los 
sabios de l m u n d o , me i n s p i r a n respeto 
y a d m i r a c i ó n , á mí . pigmeo r u i n , a r i s -
ta p e r d i d a en el m u n d o de l a s d i s q u i -
s iciones c i e n t í f i c a s . 
P e r o ello no s ign i f i ca que l a acep-
te s in e x a m e n y que l a s acate s i n con-
v i c c i ó n ; que t a m b i é n las e m i n e n c i a s 
se equ ivocan , y p a r a algo nos h a d a d o 
D i o s e s p í r i t u de o b s e r v a c i ó n y f a c u l -
t a d de d i s c e r n i m i e n t o . 
Y yo soy u n a p r u e b a ^ .v iente de 
que l a c i e n c i a no es i n f a l i ! ; u n caso 
c l í n i c o d igno de e s tud ia f e n ó m e n o 
atendible en el c a m p o de l a e x p e r i -
m e n t a c i ó n m é d i c a . 
C o n t r a j e u n a g l u c o s u r i a , que a d -
q u i r i ó todos los c a r a c t e r e s de diabetes . 
A n t r a x rebe lde en el c u e l l o ; descar -
namiento y p u t r e f a c c i ó n de las en-
c í a s , i n f a r t o en los g a n g l i o s ; pa l idez . 
E x a m e n de Ja o r i n a : e l i m i n a b a con-
s iderable c a n t i d a d de a z ú c a r . 
A c u d í á los l ibros y á los f a c u l t a t i -
vos. I n s p i r a d o s en aquel los , estos estu-
v i e r o n contextes : no p o d í a i n g e r i r 
s u b s t a n c i a v e j e t a l a l g u n a , p o r q u e e r a 
a x i o m á t i c o en esa do lenc ia , que e l es--
t ó m a g o t e n í a l a p r o p e n s i ó n ele con-
v e r t i r en a z ú c a r los a l imentos . 
D i s c u t í a l e s yo, en h o m b r e de l sen-
t ido c o m ú n . S i l a p é r d i d a de fosfatos, 
a l b ú m i n a , m a t e r i a co lorante de los 
g l ó b u l o s y c a l do los huesos, se equ i l i -
b r a a d m i n i s t r a n d o a l pac iente los p r i n -
c ipios que pierdo, ó a t r a y e n d o l a e l i -
m i n a c i ó n , el gaste de a z ú c a r debe com-
pensarse i n g i r i e n d o dulce . 
P e r o ellos, l ibros y doctores, e r r e 
que e r r e : c a r n e y a g r i a ; t é y c a f é 
amargos , n a d a que t u v i e r a á t o m o s sa-
car inos . 
Y l l e g ó e l d í a que m e s e n t í a m o r i r 
de d e b i l i d a d ; e l á n i m o q u e b r a n t a d o 
y m i p e q u e ñ o C e n t r a l i n t e r i o r , h a -
c iendo a z ú c a r . 
M e r e s o l v í . S i t a l d í a , d i j e a l hom-
b r e de c ienc ia , l a e n f e r m e d a d pers i s -
te, c o m e r é a z ú c a r , y que H i p ó c r a t e s y 
G a l e n o me p e r d o n e n . 
Y , e fect ivamente , t a l d í a , e l e x a m e n 
u r o l ó g i c o a c u s a b a r e c r u d e c i m i e n t o . 
D i de m a n o á l a m e d i c a c i ó n y , entre 
a l a r m a s de m i s í n t i m o s y l á g r i m a s 
de mis f a m i l i a r e s , a l m o r c é , c o m í , to-
m é postres , y b e b í re frescos . 
O c h o d í a s d e s p u é s , e l q u í m i c o me d i -
j o : " h a y poca p é r d i d a " . Q u i n c e 
d í a s m á s tarde , todo r a s t r o h a b í a de-
saparec ido . H e m e , c u r a d o . 
Y no hace u n mes, l e í que en e l ú l -
t imo C o n g r e s o de M e d i c i n a ce lebra-
do en R o m a , e l V i c e p r e s i d e n t e ó V i -
ce -Rec tor de l a A c a d e m i a de P a r í s 
p r e s e n t ó u n t r a b a j o , abonado con ob-
servac iones e s t a d í s t i c a s , demos trando 
que l a g l u c o s u r i a y l a d iabetes se do-
m i n a n , a u m e n t a n d o el consumo de 
du lce , como se c o m p e n s a l a p é r d i d a de 
f ó s f o r o , h i e r r o y c a l , en o tras afeccio-
nes del organ i smo . 
D e entonces m á s , B i l z y K u h n e , y 
todas las t e o r í a s m é d i c a s me p a r é c e n 
suscept ib les de r e c t i f i c a c i ó n . 
S e e q u i v o c a n los s a b i o s : c r é a l o m i 
i l u s t r a d o ocontrad ic tor . 
P r e c i s a m e n t e A l e m a n i a es p o b l a c i ó n 
c a r n í v o r a . A n a d i e he v is to comer 
t a n c r u d a s las c a r n e s como á los p a i -
sanos de l K a i s e r . E l i n g l é s d ig iere 
m u c h a c a r n e y a p e n a s p a s a d a por e l 
fuego. E l n o r t e - a m e r i c a n o las come 
frescas y en c o n s e r v a . 
Y esos no son pueblos r a q u í t i c o s . 
E n cambio el cubano de l a s pobla-
ciones, e l cubano pobre que v i v e de 
p a n , c a f é , f r u t a s , v i a n d a s y granos , 
e s t á flácido y enc lenque . 
L a d e g e n e r a c i ó n , lo s é , suele ser 
o b r a de h e r e n c i a fisiológica. P e r o es 
que l a s m a d r e s y las abue las de estas 
obrer i tas de a h o r a , t a m p o c o f u e r o n 
c a r n í v o r a s . Y en c u a n t o á morales , 
o r d e n a d a s y buenas v a y a que si lo 
f u e r o n : como que c r e í a n en D i o s y te-
n í a n en al to p r e c i o l a v i r t u d ! 
L a f a l t a de h ig iene , á que m i i m -
p u g n a d o r a t r i b u y e g r a n p a r t e de esa 
d e c a d e n c i a ñ s i c a que y o observo en 
d e s p a l i l l a d o r a s , c o s t u r e r a s y escoge-
doras,- d e b i ó a l c a n z a r m á s á sus ascen-
dientes , que v i v í a n en b o h í o s asenta-
dos entre baches y m a n i g u a l e s , y den-
t r o de los. p r e j u i c i o s de l a s cos tumbres 
de l a é p o c a : h o r r o r a l a g u a f r í a , te-
m o r de l a i re , empleo d e u n t u r a s y t i -
s a n a s ; lo p r i m i t i v o y lo a n t i - c i e n t í f i -
co. 
H o y , p o r poco que e l E s t a d o h a g a , 
h a m e j o r a d o l a c o n d i c i ó n i n t e r n a de 
l a s casas. L a S a n i d a d hace l i m p i a r 
los pozos negros y d e s i n f e c t a r l a s h a -
bi tac iones , c iega p a n t a n o s , i m p o n e a l 
casero l a o b l i g a c i ó n de p i n t a r p u e r t a s 
y b l a n q u e a r paredes , y a l i n q u i l i n o 
l a de b a l d e a r pisos y a r r o j a r tarecos . 
H o y , c u a l q u i e r a p o b r e c i t á h a c a m -
b iado el a m a r i l l o c a t r e de v i en to por 
u n a c a m a de h i e r r o ; se l a v a y p e r f u -
m a ; sacude e l po lvo de los muebles , 
a b r i g a sus p i é s y a b r e sus v e n t a n a s . 
E n m u c h a s casas de obreros , h a y 
mosaico, p l u m a de a g u a é inodoro. 
Y estas n i ñ a s de 10 á 15 a ñ o s ; es-
tas que n a c i e r o n en los d í a s de l a 
g u e r r a y se h a n d e s a r r o l l a d o bajo 
n u e s t r a b a n d e r a — p u e d e v e n i r e l se-
ñ o r S u á r e z á v e r l a s en los pueblos de l 
i n t e r i o r — n o l e v a n t a n c u a t r o p i é s de l 
suelo, no t i e n e n n u e v e p u l g a d a s de 
c i n t u r a n i tres p u l g a d a s de c i r c u n -
f e r e n c i a en los brazos , y y a son m u -
j e r e s . 
D a r á n h i j o s r a q u í t i c o s ; no p o d r á n 
lac tar ios . O f r e c e r á n á l a e s t a d í s t i c a 
d e m o g r á f i c a de m a ñ a n a , c i f r a s t a n es-
pantosas como las que a c a b a de con-
s i g n a r l a v e r d a d of ic ia l : ocho m i l n i -
ñ o s menores de c inco a ñ o s en doce 
meses, 
Y ¿ s a b e el s e ñ o r S u á r e z c ó m o ee 
a l i m e n t a esta pobre gente, esta que v a 
a l bai leci to con el t r a j e á l a moda , y 
que parece v i s t a en l a cal le gente fe-
l i z ? P u e s d e s a y u n á n d o s e con p a n y 
c a f é , y hac i endo u n a c o m i d a de v i a n -
das y a r r o z . C o n lo que cues ta u n a 
l i b r a de j a m ó n , se l l e n a u n ca ldero de 
vegetales. C o n lo que c o s t a r í a u n po-
l io , come l a f a m i l i a . 
N o es suficiente l a a l i m e n t a c i ó n , e n 
c u a n t o á c a n t i d a d . S u s platos v i e n e n 
á l a mesa rebosando y humeantes . D e s -
p u é s del agiaeo, e l q u i m b o m b ó ó l a so-
p a de fideos, se r e g o l d a y se s u d a . 
P e r o s i p u d i é r a m o s h a c e r el e x p e r i -
mento de a b a r a t a r l a s carnes , y que 
e l las p u d i e r a n e j e r c i t a r los mo lares 
t r i t u r a n d o vegetales , a l mi smo t i e m -
po que los doce inc i s ivos y can inos , 
desf ibrando filetes de res y p e c h u g a s 
de ave, puede ser que a d q u i r i e r a n p a r a 
s í y sus descendientes , otro v i g o r y 
otro e s p í r i t u . 
Y o r e c u e r d o que e l negro esc lavo 
e r a res is tente y sano, y veo que h a 
t r a n s m i t i d o l a h e r e n c i a á s u s h i j o s . 
P u e s b ien , e l negro , s i n h ig iene en e l 
b a r r a c ó n , s i n m o r a l , apaleado , v í c t i m a 
de h o r r o r e s m i l , c o m í a c a r n e s a l a d a 
ó fresca , todos los d í a s . S u r a c i ó n 
de t a s a j o ó c e c i n a e r a i n f a l i b l e . 
E l s i t iero , ese que v i v e m á s en con-
tacto con los f r u t o s de l a t i e r r a ; sobre 
todo s i desc iende de i s l e ñ o s , ese come 
todos los d í a s ó p u e r c o , ó ' t a s a j o , ó 
aves . 
E s el pobre c u b a n o de las poblacio-
nes e l que come menos c a r n e que los 
ch inos y e l que- d e g e n e r a fisiológica-
mente . E n tanto que el e s p a ñ o l p a -
s a u n a ñ o s i n comer f r u t a s y no 24 ho-
r a s s i n b i f t eack , y no e n f e r m a m á s n i 
m u e r e antes. 
F i n a l i z o . N o niego l a exce lenc ia de 
l a escuela v e g e t a r i a n a : d iscuto sus 
exagerac iones . 
Y me duelo de que s a l g a n tantos 
mi l lones de l p a í s , á cambio de c a r n e 
de reses t í s i c a s , t en iendo C u b a t i e r r a s 
y pastos, p a r a p r o d u c i r c a r n e g o r d a 
y s a n a . 
J . n. A R A M B U R U . 
G u a r i d o á Z l d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 
a l ó u n a ¡ o g a d e ¡ ¿ z i o t o , u r i h u e n r e l o j , 
6 a l g ú n o b j e t o d e a r t e , 
f u n d a d s 
* a f a c ¿ / 2 . 
a e n 1 8 7 5 . 
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a - C a t a l u ñ a " 
Pone á d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o s u s a l ó n d e 
e M L i m c h , H e l a d o s y M a n t e c a d o s 
0llae p o d r á n s a b o r e a r l a a c r e d i t a d a l e c h e de l a v a q u e r í a de l a c a s a . 
C Ü B A C A T A L U Ñ A . G A L I A N O 9 7 
ali carne 
15-31 Mz 
p a r a P á r y n l o s y í í i ñ o s 
En Uso por más de Treinta Años 
Z U e v a l a 
firma d e 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
ü. CÜKA MAMO LaS 
p w s s m m m m i m i 
d e B o s q u e 
las que ejercen una acci ón e 'pecial ís ' -
sima sobre el intest do comunioandoto-
meidas ásus capas musculares. U u graa 
número de s íntomas como neuralgias,, 
jaquecas, .rritabilidad dt> carácter, ne" 
n órroides, barros, biliosidad, afecoio-
res de ia piel y cuyacau8<se igno 'p, 
son deb dos á un estaaode escreñim en-
lo üabitual que desaparect; romando to-
das la^ noches una de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S D E BOá-
(ciUE. Los Médico^ aa recomiena,>n. 
Se venden á 65 ots. el irasco en codas 
las Boticas de la Isla. 
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ACABAMOS D E REGIBIR 
d e E u r o p a . 
m GRAN SURTIDO D E 
JUEGOS D E SALA 
e n 
NOGAL MACIZO, T A L L A D O S , 
c o n a s i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
L 0 U I S i l V , I T y X V I 
c o n p u e s t o s d e 
S o f á , B u t a c a s , S i l l o n e s , 
S i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 
C 724 1-A 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E N O V E D 4 D E S 
L o s n í a s e l e g a n t e s y l o s m a s b a r a t o s d e P a r í s 
P Í D A S E 
E l C a t á l o g o G e n e r a l I l u s t r a d o 
c o n t e n i e n d o l a s ú l t i m a s w o i r e i ^ « f e s d e # a e s f e o l o ^ gl Giial e s 
e n v i a d o g r a t i s y f r a n c o á q u i e n lo so l i c i t e p o r c a r t a d i r i j i d a á 
M M . L A G U I O N I E & O 
G r a n d e s A l m a c e n e s d e l P r i n t e m p s . — P A R I S 
Todas las personas en relación con el P R I N T E M P S recibifán sin necesidad de 
pedirla la publicación arriba anunciada. 
También se remiten grat i s y f ranco muestras de todos los tejidos, s e d e r í a s , 
l a c e r i a s , i n d i a n a s , que componen el numeroso surtido d é l o s A L M A C E N E S 
D E L P R I N T E M P S . 
Los envios se efectúan generalmente por medio de paquetes postales, cada 
fracción de 4 0 f r a n c o s de mercancía, dando derecho á la franquicia de un piquete. 
Un pedido hecho como ensayo bastara para asegurarse cuan justificada es la 
divisa de la casa: C a l i d a d — N o v e d a d — B a r a t u r a — E l e g a n c i a . # 
í£sta novel, 
^ APD'e o; D„uh,,!c:ma ñor ia casa editorial 
sf vendo y. C<ímP?1nia. - líew York, 
vende en la .Moderna Poesía. 
Obispo ^ s ) . 
^br ía^í f16 que á c a d a m i n u t o des-
•^gaios g0 a c e r c a de é l . L o s 
bril cnHn • ? . l l a b í a n U e n a d o de fe-
glaterr» l a í l ; ^ n o s v e n í a n de I n -
yür P a r t e é ' 0 8 ! de A m é r i c a ' >' l a m a -
•^ü iera i que los a v i a r o n n i 
ella Qiot i^ T O C Í a T 1 ; Pero e r a a P a r a 
^ t i v o er l ! toicidad, de orgul lo , 
¡Ef 1111 de celos 
S a b a ^ - i D a v i d lo que 
^ ^ m Z T * : M ^ a c o s t a r -
g N » i v í a c i a antes de do'r-
f de fl;rgiFAl ^ - ^ t a l m e n t e u n a 
^ a m o r , s n p l i e a s e n c i l l a , i n -
Para ^ ? 1 l o s hoinbre!S V ^ -
de Í n Í m o d u r ó u n a se- i 
t í ^ n t o ^ ' á ^ n t i r el i 
E ? 8 ^ c . 4 a r , ? S l e d a d - L a c o n t e s t a - ' 
í ^ que l a P ' a S ' q i l e ^ c u r r i e - 1 
l ^ ^ a d ^ a ^ ! ^ í a e i e n d o c á l o u - ^ 
P ^ C a ^ r ^ ^ ^ t e n e r . 
e n p o d e r . S i R o s - i 
s i hub ie se t e l e g r a f i a d o y a . s a b r í a de é l ; 
pero el ca so e r a que n a d a sa to ía . 
' ' E s o es que p r e f i e r e e s c r i b i r m e " , 
p e n s ó ; y s i R o s s i h u b i e r a c o n f ó s t a d o 
i n m e d i a t a m e n t e , r e e r b i r í a l a contes ta -
•ci-ón á los c inco d ias . A l cabo d e l a se-
m a n a l a j o v e n f u é á v e r a i p o r t e r o de l 
convento , p»¿ro n a d a h a b í a l l egado p a -
r a l a " H e r m a n a A n g é l i c a " . 
" E s o e-s que h a b r á n i e v e en los A l -
p e s y se h a b r á r e t r a s a d o e l c o r r e o " , se 
d i j o e n e a m i n á n d o i » j á l a s oficinas te-
l e g r á f i c a s , d o n d e q u e d a n e x p u e s t o s a l 
p ú b l i c o los ú l t i m o s d e s p a c h o s . E n 
efecto, h a b í a n i eve e n S u i z a , como e l l a 
se h a b í a i m a g i n a d o , y l a c a r t a l l a g a r í a 
s e g u r a m e n t e p o r l a m a ñ a n a ; p e r o no 
l l e g ó . 
'" ¡ Q u é t o n t a s o y ! ' ' se d i j o de n u e n o ; 
" ¡ s i m i c a r t a l l e g ó á L o n d r e s el do-
m i n g o , d í a d e fiesta, y h a s t a e l l u n e s no 
se l a l l e v a r í a n I " U n d í a m á s , s ó l o u n 
d í a y l a c a r t a e s p e r a d a c a e r í a en sus 
m a n o s p a r a h a c e r l a f e l i z . 
P e r o t r a n s c u r r i ó otro, y 'Otro, i n ú t i l -
m e n t e . S u á n i m o e m p e z ó á d e c a e r y 
se f u é d i s o l v i e n d o e n el a i r e el b r i l l a n -
te a r c o i r i s de s u v i d a , d e j á n d o l a e n -
t r e g a d a o t r a vez a i d e s c o n o c i d o . 
A c o r d á n d o s e de B r u n o , se p r e n d i ó 
el s o m b r e r o p a r a i r á c a s a d e l a b o g a -
d o , q u i e n a l v e r l a d i j o : 
— ' P r e c i s a m e n t e le e s t a b a e s c r i b i e n -
d o á us ted . S i e n t o t e n e r l e que d e c i r 
que todos m i s e s fuerzos h a n s ido i n ú -
t i les . E s e h o m b r e Jm « a n f e s a d o . 
— ¿ C o n f e s a d o ? . . . 
— Y h a d e n u n c i a d o á s u s • c ó m p l i c e s , 
— ¿ A s u s • c ó m p l i c e s ? 
— A R o s s i e n p a r t i c u l a r , q u i e n e s t á 
s e r i a m e n t e e o m p r c m e t i d o e n u n a i m -
p o r t a n t e c o n s p i r a c i ó n . 
— - ¿ Q u é . c o n s p i r a c i ó n ? 
— E s o no se h a d e s c u b i e r t o a ú r n P a -
s a d o m a ñ a u a lo s a b r e m o s . 
— P e r o ¿ p o r q u é ? ¿ C o n q u é o b j e t o ? 
— ' C o n e l de a i c a n z a r e l p e r d ó n . D e 
m o d o que por u n a p a r t e se v a á r e a -
l i z a r n u e s t r o p r o p ó s i t o , y a p e n a s e s 
n e c e s a r i o i n t e n t a r La d e f e n s a ele B r u -
n o , p o r q u e l a s m i o m a s amtor idades se 
• c u i d a r á n d e e l l a . 
— ¿ C u á l v a á s e r e l r e s u l t a d o ? 
— ' P r o b a b l e m e n t e l-a o e l e b r a c i ó n d e 
u n j u i c i o en r e b e i d í a . E n s u é p o c a 
•oportuna se . c i t a r á á R o s s i p a r a que se 
p r e s e n t e d e n t r o de l t é r m i n o de d i e z 
d i a s ; pero d e t o d a s m a n e r a s u s t e d se-
r á l a p r i m e r a e n s a b e r l o . 
— ü í a s . . . 
— L a c i t a c i ó n se fijará e n l a p u e r t a 
d e l a casa ©n que v i v í a y en l a de c u a l -
q u i e r o t r a c a s a d e l a s que a c o s t u m b r a -
b a f r e c u e n t a r . 
— ¿ Y s i n o c o m p a r e c e ? 
— S e g u i r á e l j u i e i o de l a m i s m a m a -
n e r a y a l r e s u l t a r R o s s i .condenado, l a 
s e n t e n c m se i m p r i m i r á y se fijará en 
los m i s m o s s i t ios e n que h a b í a l a c i t a -
c i ó n . 
— ¿ Y l u e g o ? 
— L u e . s o se h a b r á c o n c i u i d o l a v i d a 
d e R o s s i e n I t a l i a , d o n d e no p o d r á e n -
t r a r y a m á s . 
— i Y B r u n o ? 
— A B r u n o se le p o n d r á e n l i b e r t a d 
e l d i a s iguiemte. 
R o m a v o l v i ó á s u c a s a c o m p l e t a m e n -
te d e s a l e n t a d a , y a l l i e g a r e n c o n t r ó 
u n a c a r t a d e l D i r e c t o r de l a s c á r c e l e s 
e n que le d e c í a que p o r m á s que dos 
p a r i e n t e s de los p r i s i o n e r o s e r a n los 
ú n i c o s que p o d í a n v i s i t a r l o s , á m e n o s 
que se concediese u n p e r m i s o e s p e c i a l , 
no h a b í a i n c o n v e n i e n t e a l g u n o e n que 
ila a n t i g u a d u e ñ a de B r u n o R o c c o lo 
v i e se d u r a n t e Jas h o r a s de v i s i t a , el 
d o m i n g o p o r l a t a r d e . 
A las dos d e l d i a s i g u i e n t e , R o m a 
se e n c a m i n ó á l a c á r c e l de " R e g i n a 
C o e l i " . 
X V 
L a s a l a d e v i s i t a s d e " R e g i n a C o e l i " 
e s t á c o n s t r u i d a c o n f o r m e á l p l a n d e 
u n a r a t o n e r a . E s de f o r m a ob longa , 
d i v i d i d a <longitudinaLmente e n t r e s 
comp-artimerutos p o r medio d e t a b i -
ques de m a d e r a a l a m b r a d a ¡ e l c o m p a r -
t i m e n t o c e n t r a l lo o c u p a u n g u a r d i a 
a r m a d o que se p a s e a d e a r r i b a a b a j o , 
m i e n t r a s v i g i l a los c o m p a r t i m e n t o s 
l a t e r a l e s , d i v i d i d o s e n p e q u e ñ a s c e l -
d a s á m a n e r a de j a u l a s , que es e l l u g a r 
d e s t i n a d o á ios p r i s i o n e r o s p a r a r e c i b i r 
á l o s que v a n á T i v i t n r k s . 
A l e n t r a r R e m a , l a e n s o r d e c i ó u n 
m u r m u l l o de voces h u m a n a s ; t r e i n t a 
p d s i o i t á r o s y u n n ú m e r o m a y o r d e 
s u s a m i g o s h a b l a b a n a i m i s m o t i empo , 
desde e l c o m p a r t i m e n t o de l o tro lado 
d e l g u a r d i a , t r a t a n d o c a d a c u a l d e 
e s f o r z a r l a voz c u a n t o p o d í a , p a r a h a -
c e r s e o í r de s u i n t e r l o c u t o r , a h o g a n d o 
i a voz de los d e m á s . 
U n a s e n s a c i ó n de i n v e n c i b l e repug* 
n a n c i a se a p o d e r ó de R o m a ' a l p o n e r 
los p i é s en t a l s i t i o . D e s p u é s de u n o s 
s e g u n d o s p r e g u n t ó p o r e l D i r e e t o r , 
q u i e n s a l i ó de l d e s p a c h o p a r a p o n e r s e 
á s u s ó r d e n e s . 
; T e n g o que v e r á m i a m i g o en t a l 
s i t i o y e n e s a s c o n d i c i o n e s ? — d i j o e l la . 
— E s e es e i s i t io de c o s t u m b r e y 
esas son l a s c o n d i c i o L e s de s i e m p r e ; 
p e r o h a y u n a p i e z a r e s e r v a d a que po-
d r á u s t e d u t i l i z a r , — c o n t e s t ó e l D i r e c -
t o r , h o m b r e d e s e n t i m i e n t o s d e l i c a d o s , 
a l 'Servicio de u n s i s t e m a s o c i a l co-
r r o m p i d o y v i c io so . 
P o c o s m i n u t o s m á s t a r d e , R o m a se 
e n c o n t r a b a e n u n a p e q u e ñ a h a b i t a -
c i ó n h a b l a n d o á s o l a s c o n B r u n o , m i e n -
t r a s dos e m p l e a d o s d e l a c á r c e l h a c í a n 
g u a r d i a á l a p u e r t a . L a j o v e n se que-
d ó s o r p r e n d i d a a l n o t a r e l e x t r a o r d i -
n a r i o c a m b i o que se h a b í a o p e r a d o 
e n e l p r i s i o n e r o : t e n í a h u n d i d a s l a s 
m e j i l l a s , a n t e s l l e n a s y . c o l o r a d a s ; u n a 
b a r b a c o r t a y p a r d u s c a le c u b r í a pajr-
te^ d e l s e m b l a n t e , y m o s t r a b a en s u 
m i r a d a , a n t e s f r a n c a y e x p r e s i v a , l a 
fiereza y l a des-.confianz.a. S e i s meses 
e n i<a c á r c e l l e h a b í a n t r a n s f o r m á d o 
c c m p l e t a m e n t e ; y ¡cooilo p e r r o e n f e r m o 
a l que a b a n d o n a , g e m í a de dolor e l 
d e s v e n t u r a d o . \ 
— ¿ Q u é qu iere u s t e d d e m í ? — d i j o 
de m a l h u m o r a l v e r q u e R o m a le m i -
r a b a . 
L a j o v e n se s o n r o j ó , y n o t á n d o l o 
B r u n o v o l v i ó la c a b e z a . 
— S u p o n g o que r e c i b i r í a u s t e d m i 
n o t a , — r e p u s o e l l a . 
— ¿ C u á n d o ? ¿ Q u é n o t a ? 
— L a que i e e n v i é a l d í a s igu iente 
d e s u a r r e s t o , d i c i é n d o l e q ü e á E l e n a 
y a l n i ñ o n a d a le f a l t a r í a . 
— ¿ Y n a d a les h a f a l t a d o ? 
_ — N a d a . P e r o . . . entonees no l a re -
c i b i ó u s t e d . D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o 
m e s o m e t i e r o n a l c a s t i g o . 
— T a m b i é n p a g u é p o r u n a c e l d a se-
p a r a d a , con c o m i d a a p a r t e y l u z con-
v e n i e n t e . ¿ N o se i a d i e r o n ? 
— N o ; c a s i s i e m p r e he es tado á p a n 
y a g u a . 
— ¡ P o b r e B r u n o ! N o es- e x t r a ñ o 
que le h a y a n ob l igado á d e c l a r a r c i er -
t a s c o s a s , — d i j o R o m a a l n o t a r s i i 
a g i t a c i ó n . u 
— N o se h a b l e de e s o , — c o n t e s t ó c o n 
s e q u e d a d , t e m i b l á n d o l e los labios , a l 
t i e m p o que v o l v í a l a c a r a p a r a d i r i g i r 
c o n d k i m u l o u n a m i r a d a c o m p a s i v a á 
s u vis i tanite c o m o •diciendo i No , 92 sa^-
be n a d a , y ¿ p o r q u é d e c í r s e l o ? ; a l f i n 
y a l cabo ' e s tá e r el m i s m o caso que yo . 
D e s p u é s que h a s ido t a n b u e n a n a r a 
c o n m i g o , ¿ p ^ r a q u é h a c e r l a s u f r i r ? 
X C o n t i m i a r á ) . , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó a l a m a ñ a n a . — A b r i l 13 de 1907. 
L A P K E W S A 
E l R e g l a m e n t o p a r a l a c o b r a n z a d e l 
impues to s igue dando j u e g o en los T r i -
buna les . O t r a vez t e n d r á que p l a n t e a r -
se ante e l S u p r e m o , p o r v i r t u d de u n a 
n u e v a q u e j a , l a c u e s t i ó n de s u ineonst i -
t u o i o n a l i d a d . 
P r e j u z g a d o parece este n u e v o r e c u r -
so p o r e l suceso obtenido e n e l a n t e r i o r , 
t a n br i l l ante i i i en te sostenido p o r e l se-
ñ o r Z a y a s ; pero , a u n contaaido con,o tro 
f r a c a s o , baiy que c o n v e n i r en que l a re -
p e t i c i ó n 'de las q u e j a s h a l l evado á l a 
m a s a g e n e r a l del p a í s a l c o n v e n c i m i e n -
to y l a s e g u r i d a d de que d i d i o R e g l a -
mento es malo y de que no puede s er 
peor l a i n t e r p r e t a c i ó n que se le d a p o r 
los encargados de a p l i c a r l o . 
L o s abusos inaudi tos que á s u s o m b r a i 
s e : l i a n ven ido cometiendo e n l a H a b a -
•ina; Oicnfuegos y otros puntos , u n o y 
'otro, d í a objeto de las protes tas de los | 
i n d u s t r i a l e s y de las 'documentadas re - • 
• e lamse iones de l a p r e n s a , h a n consegui-
,= do a t e n u a r u n tanto l a f o r m a d í c t a t e - ] 
, ¡ríi&l S)t la -vArauzya que s o l í a c o n f u n -
• ífiír lo* ^ftlit.-iíi rt.e o e a l t a c i ó n y d e f r a u - \ 
d a c i ó n &m loei rü^í ino>centes deseui - ¡ 
•áos, 'dando m a r e e n 4 p r o f u n d a s i n j u s - ! 
; itlcia^; las eiiaíbes l o ^ & r o n d e s í t e r r a r s e j 
'• .• g i ' a c í a s á la m n o c í ó n de e m p l e a d o s p o - ! 
| ' ©o esen.rpU'losxíS é mte l i gen te s y t a m b i é n : 
t vñ. i n t e r é s que en lc« a l tos f u n c i o n a r i o s \ 
de H a c i e n d a cons igu i eron p r o m o v e r los \ 
c l a m o r e s de los p e r j u d i c a d o s . 
E s t o s sie q u e j a n a u n , y se q u e j a r á n ' 
l a í e n t r a s e l R e g l a m e n t o no s u f r a u n a í 
•.¡radical r e f o r m a ; pero s u s q u e j a s se h a n i 
r e d u c i d o m u c h o en n ú m e r o é i n t e n s i -
idad y h a y que e s p e r a r d e s a p a r e z c a n de l 
itodo s i c o n t i n ú a n a p l i c á n d ' o s e con e l es-
p í r i t u de e q u i d a d que l a ¡ l e g i s l a c i ó n de 
i m p u e s t o s a c o n s e j a , y m u c h o m á s s i e l 
S u p r e m o encontrase m é r i t o s p a r a m o d i -
ficar, oon mot ivo d e l n u e v o r e c u r s o , e l 
c r i t e r i o sus tentado a l r e c h a z a r las p r e -
tensiones d e l s e ñ o r Z a y a s . 
* 
T r a t a n d o de l asunto n u e s t r o colega. 
E l C o m e r c i o , e s c r i b e : 
" . . . e l r e c u r s o que se d e b a t i r á n u e -
v a m e n t e e n e l S u p r e m o , t i ene g r a n i m -
p o r t a n c i a , h a y j u s t i f i c a d o i n t e r é s p o r 
-ver c ó m o re sue lve n u e s t r o m á s a l to t r i -
b u n a l , s i 'es ó no c o n s t i t u c i o n a l e l r e g l a -
nnento; p a r q u e i a d e c l a r a c i ó n e n s en t i -
do a f i rmat ivo t r a e r í a como consecuen-
c ia u n a ser ie de cuest iones d ignas t a m -
b i é n de m e d i t a c i ó n y de es tudio . 
" E s t e m á s que u n p r o b l e m a j u r í d i c o 
es u n p r o b l e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n . S e 
p u e d e n r e c a u d a r cuamtos ingresos nece-
s i te e l E s t a d o p a r a a t e n d e r a l c o m p r o -
m i á b d e l e m p r é s t i t o ; p e r o se puede 
h a c e r con u n s i s t e m a que b r i n d e ga-
r a n t í a s á todos los intereses y que no 
cree los conflictos á que d a or igen l a r e -
g l a m e n t a c i ó n existente . N i n g ú n gobier-
no p r e v i s o r d e j a de t e n e r en c u e n t a las 
conven ienc ias d e l c o n t r i b u y e n t e y , s i 
nues tros h a c e n d i s t a s o b s e r v a r a n lo que 
e n o tras p a r t e s o c u r r e , v e r í a n que e n 
todas las nac iones de H a c i e n d a b i e n 
c o n s t d t u í d a , se p r o c u r a cuidiadosamente 
e v i t a r las l u c h a s que e n otras é p o c a s 
s o s t e n í a e l fisco. 
" L a c i e n c i a r e n t í s t i c a c i f r a a h o r a 
s u s m a y o r e s e s p e r a n z a s de é x i t o , no s ó -
lo e n d a r p r o d u c t i v a a p l i c a c i ó n á los 
fondos p ú b l i c o s , s ino t a m b i é n en estas 
dos baises f u n d a m e n t a l e s de todo i m -
puesto : que n o s ea exces ivo y que se co-
b r e e n l a f o r m a menos p e r j u d i c i a l a l 
c o n t r i b u y e n t e . l i á s tó* 
* 
« * 
" Q u e l a t r i b u t a c i ó n a c o r d a d a p o r 
v i r t u d 'del e m p r é s t i t o , n o r e ú n e n i n g u -
n a d e esas dos condic iones , nos p a r e c e 
cosa d e m o s t r a d a . A s í d e b i ó entender lo , 
d é s e t e hace t i empo e l gob ierno p a r a bus-
c a r u n a f ó r m u l a que ev i ta se las cont i -
n u a y r a z o n a d a s pro te s tas de que se h a 
hecho eco l a ' p r e n s a A eso s e r á 
•pireciso l l e g a r s i e l T r i b u n a l S u p r e m o 
se decide e n e s ta o c a s i ó n , p r e s c i n d i e n -
dode cuest iones de f o r m a , á a c e p t a r l a 
d o c t r i n a que sostuvo a n t e r i o r m e n t e e l 
doc tor Z a y a s y que es 'la a c o n s e j a d a co-
m o m e d i o de p o n e r t é r m i n o á l a s que-
j a s de u n a c lase ú t i l y s u f r i d a . 
1' Oon l a b u e n a d i s p o s i c i ó n de los ele-
nieJitos c o n t r i b u y e n t e s d e C u b a á so-
p o r t a r los sacr i f ic ios , á veces cuant iosos , 
que s í le e x i j e n , no d e b í a e x i s t i r n i n -
g ú n c o n ñ i c t o de es ta n a t u r a l e z a . E l m a i 
e s t á en que a l t r ibuto , se u n e l a perse-
c u e i c n s i s t e m á t i c a , l a h o s t i l i d a d a ñ e -
j a c o n t r a todo lo que s igu i f ique p r o d u c -
c i ó n y c o m e r c i o ; e l m a i l ' c s t á e n q u e r e r 
sostener u n s i s t ema , c o n t r a todas las 
e n s e ñ a n z a s de l a r e a l i d a d . 
" S i l a a d m i n i s t r a c i i ó n c o m p r e n d i e -
se esto, acaso no h u b i e r e dado l u g a r á 
u n a n u e v a a p e l a c i ó n a l T r i b u n a l S u -
premo. M a s y a que á ese exceso h a s i - , 
d o neoesario r e c u r r i r , nosotros desea-
rnos que se h a g a e n t e r a j u s t i c r a y que se 
l legue á l a comple ta r e f o r m a de proce -
'dimientos contrar io s , n o s ó l o á in tere -
ses p r i v a d o s m u y respetables , s ino t a m -
b i é n a l c r é d i t o de l a H a c i e n d a de este 
p a í s , que p o r e l camino- e m p r e n d i d o , , 
l l e g a r á á t e n e r j u s t a f a m a de absorben-
te y o p r e s o r a . ' ' 
E s a f a m a l a h a g a n a d o y a , y p a r a 
convencerse de e l lo no h a y m á s que leer 
e l a r t í c u l o t i t u l a d o " S u e r t e f u t u r a de 
l a i s l a d e C u b a ' ' , p u b l i c a d o e n e l ú l t i -
m o n ú m e r o de l a R e v i s t a m e j i c a n a E l 
P r o g r e s ó L a t i n o ; y de lo que se t r a t a es 
d e que l a p i e r d a , p u e s c o n ese R e g l a -
m e n t o y l a m a y o r p a r t e de l a s d i spos i -
ciones v igentes e n m a t e r i a t r i b u t a r i a , 
no parece s ino que se p e r s i g u e e l fin de 
a g o t a r l a s fuentes de l a p r o d u c c i ó n 
naieional y m a t a r l a g a l l i n a de los hue-
vos de oro, de l a f á b u l a t a n t a s veces 
r e o o r d a d a y de t a n t a a p l i c a c i ó n s i e m p r e 
e n t r e nosotros. 
L A U N I C A R E C O M E N D A D A P O R 
T O D O S L O S M É D I C O S D E L M U N D O 
E n U s o p o r M á s 
A ñ o s p a r a C o m b a t i r d e 
M a n e r a R á p i d a y S e g u r a 
l a D E B I L I D A D G E H E S A L » 
l a A H E M I A 9 
e l R A Q U I T I S M O , 
y 
Es si 
Sin esta Marca 
Nicffuiia es Legítima, 
Poderoso pan Hisírir § los TUBE 
para Corar las E n í e r t ó a É s del 
¡os PULMONES. Para Musteoer i 
NIÑOS es I m p a r a b l e . 
44 Coas idero que la E m u l s i ó n 
de Scott es u n a excelente pre* 
p a r a c i ó n , especialmente ú t i l en 
e l tratamiento de l a s a f e c c i o n e » 
tuberculosas y r a q u í t i c a s de l&s 
c í a o s y adultos . E » genera l ' 
mente bien tolerada 
por eJ aparato diges-
t ivo y loe enferuos 
l a aceptan con a 
D R , E . A L D U N A T E r 
Santiago de c l i i í e 
S 
E n e l p r i m e r forudo d e L a L u c h a d e l 
v i e r n e s , d i ce e l colega " q u e e l m á s i 
g r a n d e de les r e s u l t a d o s de l a i 
v i s i t a de Tatft es é s t e : t iene que | 
halber desemgauado á los que e r e a í n 
que aparecec i endo como protec tor i s tas 
y a n e x i o n i s t a s c o n t a r í a n con e l apoyo 
d e W a s h i n g t o n . 
Y e n e l s egundo fondo d¡el m i s m o n ú -
mero , escr ibe , r e f i r i é n d o s e t a m b i é n á 
M r . T a f t : % 
" A n t e s de dejao- l a i s l a , b a tenido l a 
s u e r t e de t r a n q u i l i z a r á los conserva-
dores , á los r e p u b l i c a n o s , á los l ibera les 
y b a s t a á los p r o t e c t o r i s t a s . " 
H o m b r e ! S i M r . T a á t b a d e s e n g a ñ a -
do á por tec tor i s ta s y ¡ a n e x i o n i s t a s , ¿ c ó -
m o diablos p u d o all p r o p i o t i « m p o t r a n -
q u i l i z a r l o s ? 
D i r í a s e q u e a i co lega le h a descon-
cer tado e sa v i s i t a . 
Y n o nos e x t r a ñ a , p o r q u e cas i lo mis -
m o nos iba p a s a d o á nosotros . 
Y es que e n paírtes donde e l estado 
n o r m a l es l a a n a r q u í a , desconcierta 
s i e m p r e lo q u e c o n c i e r t a . 
Y M r . T a f t b a concer tado á b lancos 
ytnegros, r o j o s y azules , g ü e l f o s y gibe-
l inos , m ó n t e s e o s y capule tos , en esta 
s í n t e s i s s u p e r i o r , que d i r í a u n begel ia-
HO: S l M PAZ NI ORDEN NO H A Y R E P U -
B L I C A , NI SIQUIERA E L E C C I O N E S . ' ' 
i . • • • 
• # 
A b o r a b i e n : de l a s dos af irmaciones 
d e l colega ¿ á c u á l debemos atener-
n o s ? 
A n i n g u n a , p o r q u e a m b a s son e r r ó -
neas . 
L o que b a y que a f i r m a r d e l r e s u l t a -
do de l a v i s i t a d e l S e c r e t a r i o de l a 
G u e r r a de W a s h i n g t o n es que sa t i s fa -
ce á los conservadores y pro tec tor i s tas 
y c o n t r a r í a á los l i b e r a l e s ; p o r lo me-
nos á a lgunos . 
Y ¿ p o r q u é ? 
P o r que bace e n t r a r p o r e l a r o de 
l a p a z y e l o r d e n á los l ibera l e s que 
como el g e n e r a l L o i n a z y otros, ame-
n a z a b a n con revo luc iones , y t i ende á 
t r a n q u i l i z a r á los que , como M o n t e r o , 
C a n c i o , C a b r e r a , A r m a s y V a r o n a las 
t e m í a n y l a s t e m e n . 
E s a es l a v e d a d ; y p a r a que no se 
nos c r e a sobre n u e s t r a p a l a b r a , a b í es-
t á l a m i s m a L u c h a d i c i é n d o l o á todo 
e l p a í s en t é r m i n o s c l a r o s y p r e c i s o s : 
files i C s i l i r . 
A peso 50 centavos plata al 
Hotel Campoamor 
ida y vuelta. 
L o s a u t o m ó v i l e s s a l d r á n d e l 
H o t e l T e l é g r a f o t o d o s l o s d í a s . 
H o r a s . I d a : 8 i , 1 ( H a . m . — é * . 
y p . m . 
R e g r e s o : 9 . 3 0 a , m . , 1 . 3 0 , 5 . 3 0 
7 . 3 0 y 11 p . m . 
L o s b o l e t i n e s e s t á n d e v e n t a 
e n e l H o t e l C a m p o a m o r e n C o -
j í m a r , 
N O T A : A u t o m ó v i l e s p a r a f a -
m i l i a s á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
C 743 l - A 
o m n i c o s 
N U E V A Y O R K 
i3K 
(¡üienes son los m m á comiirar á la 
B o t i c a " ^ a n J o s é " d e ! 
D r . G o n s á l e a , c a l l e d e í a 
l i a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Allí vau los flacos y amarillos que no pue-
den comer ni digerir porque sufren estreñi-
miento. E s curioso ver como mejoran j en-
gordan, sobre todo las señoritas y matronas 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran y usan el Té Japonés del Dr. 
González. 
All í van los gordos, coloradotes y reumáti-
cos que- abusan de las carnes y de las bebidas 
y que necesitan tomar con frecuencia purgan-
tes, salinos. E l Agua de la Salud del Dr. Gon-
zález ocupa el primer puesto entre las aguay 
purgantes del mundo. 
Allí van las jóvenes anémicas, de labios j 
rostros pálidos, que necesitan un reconstitu-
yente para su sangre empobrecida. Después 
que compran y usan el preparado qr.o se 
llania Carne, Hierro y Vino del Dr. Q-onr.alez 
todas las mujeres, solteras, viudas y casadas, 
mejoran de color, nutren y se ponen alegrf,^ 
como unas castañuelas. 
Allí van los que sufren catarros y toses 
y padecen de la garganta y del pecho, por-
que saben.que comprando y tomando el Licor 
de Brea del Dr. González so curan y evitai. 
mayores peligros. E l Licor de Brea del Doc 
tor González no tiene rival y cuenta poi 
miilaves los enfermos agradecidos. 
Allí van Jos dispépticoK, que saben que con 
la Lactopeptina de Baumé, qun prepara ei 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 
Al i i van los partidarios de la P;istcurina de! 
Dr. González, que es el antiséptico más efi-
caz que se conoce. L a boca limpia y el buen 
| al'ente so conservan con este famoso prepara-
¡ do, que destruye Iol mierobios de todas las 
j regiones del cur;-po. 
A i;: Botica Sa>i José van los que necesitan 
I recetas de médicos bier. despácbadas. medí 
ciñas de palrnte legít imas así como los di ver 
j sos ramos que abraza la Farmacia uioderup. 
L a dirección do la Botica &jtM Juáé todo el 
mundo Ja cuiiucy. h£ '•íHÍr,''-u .Xl'¿» 
C fisi »A 
" L o s protec tor i s tas s a l i e r o n conten-
tos y sat is fechos , p o r q u e e n t i e n d e n y 
creen que a q u í no h a b r á paz , que los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s no l l e g a r á n t a m p o -
co á organizanse y á d i s c i p l i n a r s e co-
mo ex igen l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l p a í s 
y d e m a n d a n la s v e r d a d e r a s o r g a n i z a -
ciones p o l í t i c a s " . 
P a l a b r a s hermosas p o r l a eontuden-
te v e r d a d que e x p r e s a n ; p o r q u e , en 
efecto, esa es l a a c t i t u d d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r y de los p r o t e c t o r i s t a s : 
a c t i t u d de temor, de d u d a , de descon-
fianza, p o r c r e e r que a q u í no h a b r á 
p a z n i c o n c o r d i a m i e n t r a s l a p o l í t i c a 
m a r c h e p o r los r u m b o s que l l e v a y 
p o r q u e s i e m p r e h a n sostenido y p r e d i -
cado que s i n esas condic iones no s e r á 
posible r e s t a u r a r l a R e p ú b l i c a . 
* 
Q u e es lo m i s m o ¡ o h , a s o m b r o ! que 
h o y sostiene y p r e d i c a L a L u c h a en es-
tas no menos hermosas y d i s c r e t í s i m a s 
p a l a b r a s : 
" S i h a y paz , s i h a y o r d e n , s i l a s 
f u e r z a s p o l í t i c a s d e l p a í s se o r g a n i z a n 
y se d i s c i p l i n a n , entonces h a b r á r e p ú -
b l i c a . E m p e r o , s i acontece lo c o n t r a -
l ú e , no l a h a b r á . E n este caso l a c u l -
p a s e r á de los cubanos y no de los 
a m e r i c a n o s . 
" S i no h a y tacto de codos y l a s a m -
bic iones de unos y otros no se subor-
d i n a n a l i n t e r é s g e n e r a l de l a p a t r i a , 
no h a b r á r e p ú b l i c a , y los protec tor i s -
tas t r i u n f a r á n en t o d a l a l í n e a , que-
d a n d o l a s i t u a c i ó n de C u b a y s u f u t u -
r o p e r f e c t a m e n t e def inidos. 
" E s t e es e l aspecto de l a c u e s t i ó n 
c u b a n a . 
" S i h a y p a t r i o t i s m o y pocas a m b i -
ciones, l a R e p ú b l i c a s e r á u n hecho. S i 
l a s ambic iones se co locan p o r e n c i m a 
d e l pa tr io t i smo , h a b r á l l egado l a h o r a 
de h a c e r los tr i s tes f u n e r a l e s de l a re-
p ú b l i c a . " 
B i e n , b i e n ! E s e es e l l e n g u a j e de l a 
s i n c e r i d a d y d e l p a t r i o t i s m o : e l l en-
g u a j e de l segundo fondo de L a L u c h a , 
que no h a y que c o n f u n d i r c o n e l l en -
g u a j e d e l p r i m e r o . 
E n e l s egundo se h a b l a en condic io-
n a l . E n el p r i m e r o se procede p o r 
absolutas , como e s t a : 
" L a R e p ú b l i c a de C u b a se r e s t a u r a . 
Y se r e s t a u r a s i n mod i f i car e l orden 
de sus re lac iones c o n los E s t a d o s U n i -
dos. Y se r e s t a u r a lo antes posible , 
no d e m o r á n d o s e m á s t i e m p o que el 
necesar io p a r a r e a l i z a r operac iones 
m a t e r i a l e s que se p r o c u r a r á a b r e v i a r 
h a s t a donde sea h a c e d e r o . " 
L o antes posible, no. P o r q u e l a R e -
p ú b l i c a p o d r í a r e s t a u r a r s e m a ñ a n a ; 
p e r a con l a s e g u r i d a d de p e r d e r l a a l 
d í a s iguiente , h u n d i é n d o s e con e l l a l a 
n a c i o n a l i d a d . 
S e r e s t a u r a r á s i h a y o r d e n y p a z 
seis meses- d e s p u é s de las , e lecciones 
p r e s i d e n c i a l e s y congres ionales , y no 
sabemos c u á n t o s meses n i c u á n t o s a ñ o s 
d e s p u é s de l a s m u n i c i p a l e s y p r o v i n -
ciales , p o r q u e esto no lo especifica l a 
c a r t a . 
E s¿ non, non . 
L l e g a á n u e s t r a r e d a c c i ó n u n a h o j a 
i m p r e s a , v e r d a d e r a p r o c l a m a de gue-
r r a , A los venezolanos , f e c h a d a en e l 
" C u a r t e l G e n e r a l en L i b e r t a d " el 15 
de M a r z o ú l t i m o , y s u s c r i t a p o r e l C o -
m a n d a n t e en j e f e d e l E j é r c i t o de l a 
R e h a b i l i t a c i ó n N a c i o n a l , J u a n P a b l o 
P e ñ a l o s a . 
E n ese documento , escr i to con el 
fuego, l a r e t ó r i c a y e l gusto que sue-
l e n c o n s t i t u i r e l esti lo de semejantes 
t r a b a j o s , h a y a taques personales c r u -
d í s i m o s c o n t r a e l P r e s i d e n t e C a s t r o , 
que e l respeto que debemos á los j e fe s 
de todas l a s nac iones amigas , tanto 
como n u e s t r o deseo de p e r m a n e c e r 
n e u t r a l e s en los d i s t u r b i o s que p e r t u r -
b a n l a p a z de los pueblos de n u e s t r a 
r a z a , nos proh ibe t r a n s c r i b i r ; pero á 
t í t u l o de i n f o r m a c i ó n , y p o r q u e r e s u -
m e n y c o m p e n d i a n los a g r a v i o s p o l í t i -
cos que los i n s u r g e n les t i enen d e l go-
b ierno venezolano, no podemos excu-
s a r n o s de t r a n s c r i b i r los f ragmentos 
que s i g u e n : 
" V e d , c o m p a t r i o t a s — d i c e n — e l c u a -
d r o que ofrece l a N a c i ó n , d e s p u é s do 
ese p e r í o d o d e siete a ñ o s de l m á s ig-
nominioso de los despot i smos: dex'eclios j 
p o l í t i c o s , derechos i n d i v i d u a l e s , l iber-
t a d s a g r a d a , en sus m ú l t i p l e s a t r i b u -
tos, concepto e levado y prec i so de las 
leyes, m a n e j o p u l c r o de l a r i q u e z a n a -
c i o n a l , respeto, y v e n e r a c i ó n á l a y ir -1 
t u d , m o r a l i d a d c i v i l i z a d o r a ; todo é s t o j 
que cons t i tuye los altos t í t u l o s de nues-
t r a e x i s t e n c i a como pueb lo culto, sobe-
r a n o é i n d e p e n d i e n t e ,todo h a s i d o po/-
t ergado ó s u p r i m i d o p o r u n a o l igar-
q u í a que, a j e n a a l deber y a l honor , 
en h o r a f a t a l s o r p r e n d i ó á l a N a c i ó n y , 
c r e y é n d o l a p r o p i e d a d e x c l u s i v a , desa-
t ó sobre e l l a l a p e r v e r s i d a d de sus p a -
s iones c o n e l e x a l t a m i e n t o de los v i -
cios m á s abominables y l a e j e c u c i ó n de 
m i l actos in faraantes . 
" Y a s í , e l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de 
las l iber tades p ú b l i c a s , é l que e x p l i c a 
l a r a z ó n y e l p o d e r l e g í t i m o e n las de-
m o c r a c i a s , h a s ido p r o f a n o r e p e t i d a s 
v e c e s . . . " 
" . . . S u r g i ó e l t e r r o r como f ó r m u -
l a de gobierno y con é l las p e r s / c u c i o -
nes y los v e j á m e n e s inaud i to s , y c i u d a -
danos inocentes y p a t r i o t a s mer i tor ios 
h á l l a r o n e l m a r t i r i o y l a m u e r t e en ne-
gros ca labozos; abrogadaG de. hecho 
h a n s ido l a s leyes, g a r a n t í a de l a socie-
d a d ; y e x c l u i d a y c a s t i g a d a l a V i r t u d , 
ante s u y o b r i l l o , m á s in tenso cnanto 
m á s c o m b a t i d a e l la , las v i l ezas de lf¿ 
t i r a n í a e n v a n o o c u l t a r í a n s u espantosa 
d e s n u d e z . . . " 
. . . " C r e a d c s c o n s i g u l a r desver-
g ü e n z a los monopol ios oficiales m á s i r r i -
tantes , go lpe de m u e r t e á las i n d u s -
t r i a s prod'uetivas, que f u e r o n e l r e s u l -
tado de largos a ñ o s de c o n s t a n c i a y 
desvelos d e les c i u d a d a n o s en el t r a b a j o 
d ign i f i cador , monopol ios que solo s i r -
v e n p a r a a c r e c e r las f o r t u n a s p r i v a -
d a s de los gobernantes h . 
Y que á u n m i « m o t i ¿ ^ ^ 
u n a n b e r t a d m á s , h a n a ^ S 
fondo de s i tuaciones l u ^ ^ 
g r a n n u m e r o de f a m i l i a , ^ á ' 
i i a i n m o r a l i d a d l ' 
objeto de homenajes v e v S ^ t e ^ 
r í a s , insul to permanente á ? 0 1 ^ dk 
gios soc ia les ; y tanto ha dado 1 ^ 
en su d e s a t o r a d a insania Z ? ^ 
un 
d o ? 
en su desai-orada insania, 
los presentes momentos , 1 ^ ^ • 
yo p r o v o c a r las i ras de « ^ S j 
nos, p a r a luego, m e d r o s ^ T * e%. 
d e r s u dominio m a l d e í r c l o ^ ¿ r . í 
a u t o r i z a r solemnemente s í clprobat . H 
testa, protocolos hu .n i i l i an t l l lna Pro. i 
e l m a s g r a n d e y grave que «)n { 
s o b e r a n í a de l a N a c i ó n . la \ 
" P o r tvíta tr iste v todaMi 
r e l a c i ó n do los males que afli aíemi^a 
nezuela , n u e s t r a actitud. a c t S ? " ^ 
derecho, u n deber y u n - pe,^- lln 
no queremos c o m p a r t i r lo r . ^ P ' i 
de los que h a n probado 
de m e r e c e r l a l iber tad v de v §aos 
medio c iv i l i zado de "la R e p ú S ^ el 
n a d a , y como esta conv icc ión ' 
r e serva en la eonciencia \ W , ,n 
a q u í que esta protesta armada com/ 
l a e x e c r a d a t i r a n í a , sea la expr -
v i r i l de todos les part idos p o M i S ? 
n o r f les, ^ ^odos los gremios s * u 
de todos los hombres de buena vÍu' 
tad , a u n de aquellos que minea J S " 
c i p a r o n de k s luchas p ú b l i c a s . c¡Í 
blo venezolano, en fin Jei pup. 
eu su externa 
s igmftcacion, resuelto con firmeza 
q u e b r a n t a b l e a l restablecimiento V i " 
R e p ú b l i c a , grande , fe l iz y respetada '' 
T a l es e l p r o g r a m a de los revoluci0. 
n a r i o s venezolanos, y ta l la alocución 
á que nos re fer imos , l a cual termina de 
este m o d o : 
" S a b e d , Je f e s , Oficiales y Soldadoj 
d e l E j é r c i t o de l a R e h a b i l i t a c i ó n Nacio-
n a l , que vosotros c o l m á i s el mayor or-
g u l l o de m i c a r r e r a mil i tar . ¡Quién 
no se s e n t i r í a enal tec ido si la fortum 
le favorece como á m i con el mando 
de legiones de val ientes" Y o os ase-
guro , nobles defensores de la Patria 
que de h o y m á s vuestro valor tradiei(v 
E L PECHO Y LOS BRONQUIOS-
Lalande (Gironde) Fra.11 
cia, 24 de Septiembre de 
1904. un joven cultivador 
cié nuestra localidad aca-
ba d-e ser radiaalmente 
curado de una afección 
muy grave del pecho y 
de los broncjuio.s que amí-
na.za.ba sus días. 
E l Sr. Riere padecía 
una pleuresía en el !a<io 
derecho: tuvo sucesiva-
mente algunos resfriados que le dejaron una 
opresión constante muy pe-aible: el apetito 
desaparec ía , tenía, sudores nocturnos frí--
cuenaes y la debilidad nerviosa Había de-
tOTminoda un enflaciiueaimlento considera-
ble. 
Fatigado de sufrir sin poder aliviarse, el 
Sr. Raeré escribió, aconsejado por un amigo, 
al Sr. Ravenet para cjue le enviara su reme-
dio tan .eficaz, la BAOILINA. 
D e s p u é s de un tratamiento de 20 días, f. 
eintdó desaparecer la opresión y poco á po-
go volvió e lapetito. los dolores entre IM 
e¡40alelas desaparecieron y por fin, cera 
del 40° día, había recobrado comphtamente 
su salud. . 
Esta curación admirable^ añadida a tan-
tas otraiS. hace que el Método BA< lu.U 
ocu.pe definitivamente el primer Uurar emrc 
todos los méaods preconizados en las enter-
oiedades de las v ías respiratorias. 
Depóitos y venta -en la Habana:-
de José Sarrá é Hijo; Manuel Jonason. ; 
todas las buenas Farmacüas. 
S E A L Q U I L A N hermosas habitae 
tas con pí.so de mosaico á. ?10 plat 
baja en $8. Industria 73. 
S E V E N D E un solar de .esquina que da 
á. des calles en la calzada de ^ ^ . T . 
2130 varas; otro en la Calzada ^ Jef« «»; 
Monte, entre Feliioia y Mangos, acera 
]2 varas frente, 40 fondo; otro en elft\«a». 
do en L a Loma 13:66 por o0 en $3200.1" 
zón Monte 64 Menéndez. 66ol 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü N 
E S I j E Cr I T I M O ? 
E N 0 O E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N K O T Ü L O Q U E B I C E : 
C U E R V O Y S 0 B 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a © f r e c e a l p ú b l i c o e a g e n e r a l ssn g r a n 
s u r t i d o d o b r i l l a a t e s s u e l t o s d© t o d o s í a m a ñ o s , c a n -
d a d o s d e b r i í i a a t e s , « o l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 a 1 9 k i l a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p a y a c a b a l l e r o , 
tíesdo l i 2 ó *3 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d « f a a t a -
s i a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , tí© 
b r i l l a n t e s so los ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a i c e n t r o , 
r u b í e s o r l e a t a i e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
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• uoila campo amplio para uueva.s 
j ^ J a s memorables, y de nuevo os cu-
Vais á 
S Í ^ o s l akaiuar las palmas de la 
ttoria. y juntos emularemos en el me-
V Z L r ñ c i o á e nuestra Causa. Inad en 
ffi compañeiws de armas, yo seré dig-
m, vosotros. 
"Viva la República! 
«•Viva la Kohabiltación Nacional!" 
Hasta ahora, que secamos, no han 
dado señales de ¡haberse levantado los 
rtmnerosos ejércitos de que habla el ge-
^ l Feñalosa. 
Y miás va-le así porque eeos ejérci-
to derramarán saugre de hernianoa y 
las Repúblicas de América deben aho-
rra'la para las grandes luchas del tra-
kajo y, en último caso, para derra-
marla en guerras nobles contra los ex-
tranjeros. 
Avcr, viernes, no hemos recibido, co-
mo solíamos, la interesante Revista 
Cuba y A m é r i c a . Extrañados, pregun-
taxftos por teléfono la causa y su ce-
i]óSo admmistrador nos haee saber que 
eÍ jjúmero extraordmario oon que la 
Revista celebrará el décimo año de su 
fundación, empezará á repartirse el lú-* 
nas próximo, habiéndose demorado su 
confección por la considerable cantidad 
de grabados que contendrá ese núme-
ro, retratos é ilustraciones de aetores 
y sucesos ocurridos en la última déca-
da, que las casas grabadoras de Fila-
delí'ia y Xaveira no han podido termi-
nar hasta última hora. 
Esta edición extraordinaria será muy 
curiosa, á juxgar por las noticias que 
posteriormente •hemos adquirido, no só-
lo por el material de lectura, suscrito 
por gran número de colaboradores de 
. Cuba y A m é r i c a , sino porque conten-
drá más de 200 retratos excelentes y 
vistas y reproducciones de interqis his-
tórico. ' ' 
6 A 
(Por Telí-Braío) 
Cienfuegos, Abril 12 da 1907. 
á las 7 y 10 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Pumariega, Admjidstra.dor del DIA-
RIO ha sido retenido en esta por los 
numeresos amigos de distintas clases 
sociales que tiene en esta ciudad y 
que organisan en su honor un gra-n 
almuerzo que se efectuará en la glo-
rieta de Cayo Carenas, en m^dio de la 
bahía.. 
Han sido invitados los corresponsa-
les de la prensa habanera. A l acto 
asistirá una orquesta. 
. Keina gran entusiasmo. 
Díaz. 
A las tres y quince p. m. se abrió 
la sesión de ayer. 
El señor Secretario dió lectura al 
acta de la anterior, que fué aprobada. 
Se aprobaron los siguientes; artículos 
de la Ley Municipal: 
Artículo 98.—La falta sin justifica-
ción é é los adjuntos á las «esiones pa-
ra que fueren debidamente citadop, se-
rá corregida la vez prÍTiiera erm multa 
de dos pesos en Municipios de menos 
de 3.000 habitantei?; de cineo pesos en 
Mimicipios de 3.001 á 30.000 habitan-
tes; de diez pesos en Municipios de 
30.001. á 100.000 habitantes; y de 15 
pesos ^n los Municipios que pasen de 
cien mil habitantes. Si \K falta fuere 
sucesiva, la multa se duplicará. 
No satisfecha la multa en el plazo de 
diez días después de notificada, se pa-
sará al Juez Municipal correspondien-
te, la oportuna certiüeacion para su co-
bro por la vía de apremio, sin perjui-
cio de declararse vacante el cargo de 
acuerdo con el artículo 56 en su caso 
tercero y con el artículo 94. 
La multa será impuesta por el Pre-
sidente del Ayuntamiento, y contra su 
resolución podrá establcoer el interesa-
do alzada para ante el Gobernador de 
la Provincia en término de cinco días, 
después de la notificación. La resolu-
ción del Gobernador será definitiva. 
El artículo 99 fué suprimido. 
Artículo 100.—El Secretario d&rá 
cuenta al Ayuntamiento, de los adjun-
tos que falten en las Comisiones res-
pectivas, por fallecimiento ó causa le-
gal, y seguidamente se procederá á sus-
tituirlos. , _ 
Artículo 101.—Xo obstante Ta orgra-
njzución general, que esta Ley estable-
ce para todos los Municipios, podrá 
cualquiera Ayuntamiento, estudiar las 
adiciones ó variaciones de cualquier or-
den y naturaleza, que. por su topogra-
fía, costumbres, carácter, recursos, tra-
dicioues, población ú otras» circunstan-
cias, les sean necesarias ó útiles ó pun-
tualizar Lo que le perjudique de la pre-
sente Ley. ó lo qoie le convenga intro-
ducir en ella, para hacerla congruente 
con la realidad de la vida local, sugirien-
do, así, los propios interesados, las fór-
mulas legales, que á su juicio mejora-
rían, ampararían y desarrollarían sus 
peculiares intereses. 
Si el AyuntamXínto, después dé o ir 
sobre la. materia á las Comisiones res-
pectivas de*] mismio y á los gremics. 
Asociacion-es y Corporacienes particu-
lares represe'ntativas el Municipio, 
de la capacidad del progreso y del 
trabajo, resolviese la convemieneia. de 
lifevar adelante lo 'estudiado, •entone-es 
lo 'elevará en razón ó petición al Oón-
•greso. 
Los artículos 102 y 103 fueron su-
primidos. 
Se entró cu el capítulo segundo que 
trata de la organización del Ejecuti-
vo Munici'pal. 
Artículo 104.—El Alcalde es el Je-
fe del Poder Ejecutivo del Municipo, 
y l'o es también* de la Administración 
Municipal. 
Artículo 105.—Todas las Oficinas 
Munic-i'pales son públicas, como tam-
bién sus libros y documentos, y se fi-
jará, con amplitud, un tiempo diario 
en que éstos y aquellos, puedan ser 
examinados por cualquiera persona 
que lo desee. 
Artículo 106.—El Alcalde de cada 
Mirnifipao s«a*á elegido por el pueblo, 
por elección directa, en la forma y 
oportunidad que la Ley Electoral de-
DIARIO D33 LA MARINA.—-Edieióo de la mañana. - Abril 13 do 1907 
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termine, y desempeñará el cargo du-
rante cuatro años. 
Artículo 107.—El Alcalde recibirá 
del Tesoro Municipal, una dotación 
que podrá m& alterada en todo tiem-
po; pero no surtirá efecto la altera-
ción, sino después qw se verifique 
nueva elección de Alcalde. 
A las siete y quince minutos se 
suspendió la sesión para continuarla 
hoy á las 3 p. ni. 
T e r c e r a l i s i a 




Eduardo Rodríguez de Armas. 
Alejandro Muxó. 
Pedro Mendoza Guerra. 
Gerardo Rodríguez de Armas. 
General Bernabé Boza. 
Víctor Manuel Placeres. 
Carlos M. Quintana. 
Oscar Justiniani. 
Las adhesiones pueden hacerse hasta 
el lunes temprano en E l F í g a r o . Obis-
po 62, y en L e t r a s , Consulado 104 y 
306. donde pueden igualmente abonar 
los inscritos sus cubiertos. Cuota: dos 
luises. 
"LONGINIS. LONGINES" 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
E L T J E M P O " " 
Según telegrama del Observador 
del servicio Climatológico y de Cose-
chas en Oamajuaní, nolia llovido allí, 
alcanzando sólo hasta la Eucrucijada 
lias lluvias del día 9. 
T ¡ 1 ¡ S O S ? O B E E ~ 
E i f a de l a S o r t i j a de br i l lantes 
La persona que tenga el número 128 
de la rifa de k sortija de brillantes de 
L a C a s a de l P&Bre , se servirá pasar 
por Chacón número 33, á recojer dicha 
prenda. 
m . m. DELFIN. 
A S U N T O S V j 
De Palacio 
El Gobernador Provisional por De-
creto de ayer ha modificado la l e y de 
16 de Junio de 1906 sobre censos de 
capellanías, en el sentido de cjue la 
persona interesada pueda hacer el ju-
ramento respectivo ante el Alcalde del 
término en que resida. 
Consignaciones suprimidas 
El Gobernador Provisional ha su-
primido las eonsignaciones de $40,000 
y $6,000 para obras en los baños de 
San Diego, y la construcción de un 
edificio para Correos en San Cristo-
bal, destinando al propio tiempo la 
suma de $50,000 para terminar la 
construcción dé la carretera de San 
Diego á Paso Real. 
0 0 0 B E . F A H N E S T O C K 
m RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE LAS LOMBRICES EN NIÑOS 
Y A D U L T O S . E L L E J I T I M O D E B . A . EN USO DURANTE M k % 
DE 75 ANOS, CADA ANO ADQUIERE MAS FAMA Y POPULARIDAD 
1.05 SINTOMAS ORDINARIOS Dü LOMBRICES SON". PICAZÓNT EN LA NARIZ T EN ÉL ASO, CKUJDOS D8 DIENTES, CONVtJLSIOVBS, APETITO VORÁZ, ETC. ,y 
m m m m siBSTmios. AcÉrrest m ñ. m i m us inicuies b. a. phípaiuw m „ 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A N Y , PITTSBURGH, PA. t U. DE. A. 
I . ^ A G U I A R 9 5 , E A M N L 
^GEKiEKOS CONTRATISTAS DE OBRAS E INSTALACIONES 
COMPLETAS DE TODA CLASE DE MAQDINAKIA. 
Pablo Dreher) 
José p r i m e i l e s } l N 6 B N I E M S D I R E C T O R E S . 
cS9^3'es^ntantes exclusivos de las fábricas: 
"«es Talleres de Brunswick, Aleraauia. Maquinaria de I n g e n i o . 
Oleres de Humboldt. Alemania. í PUenteS y Búitl™* ** aceró' 
(Calderas y máquinas de vapor. 
Sindicato Alemán de Tuberías de hierro fundido, 
y otra» DIVERSAS fábrica? 
t a o l l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
C 759 1-A 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
l'REPa p a T\rt Jfi3 BREA. CODEINA Y T O I A J 
^ ] & ™ h t * ^ 0 J P R V ' V y j i R D Q PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
estando compuesto 
ados á la CODKI-
como sut-ede 
llai-ieado d^cal,Baat<is' Sirve pura combatir los catarros agudos y crónicas, 
asrna sobrl f aSiireCei'00n bastante prontitud l» bronquitis más intensa; en e 
bilidaíl n^J? 0' ^ T ^ ^ ^ ^ 1 * ^ un agente poderoso oara calmar la irrita-1 
rS? 0Sa y. c,lsmia^Sr ^ espectomdón. 
TK dará unSOnaV /Vanz^,a el J^RABK PECTORA L CALMAN'-
•jtasanejo" re!,ulta{io maravilloso, disminuyéndola secreción brouquial y el 
^lUHü"? * n ü t Q T l \ m T : 1 C Á - FRANCESA, 62, San Rafael: esquina áCaiu-
Ĉubn. aaá ías ««íüás boticas y droguerías acreditadas de la Isla dé 
1 Ab 
totoina/p* ! f i-?'VC(? 9 e r ^ < i L — T r a i a m i e a t o r ^ i o n a l de las v é r d i d a s 
Cada v b Ü l d a d 8 e x u a l * i m p o t e n c i a . 
ei Dlaldsco U®va folleto que explica da ro y detailada-
,1 •809 0PStjrv'ar¿8 paira a ic^ í iz i r coafroUio é^ i to 
DEPOSITOS; f i r m ^ m as Sarra 7 J ^ u s n . 
J en las boticas acreditadas de la I ü j 
El Gobernador Provisional firmó 
ayer el siguiente Decreto 
A propuesta del Secretario interino 
de Tustniccióu Pública y de acuerdo 
con la petición formulada por la Fa-
cultad ele Medicina y Farmacia de la 
Universidad de la Habana. 
Resuelvo: 
Introducir Ja siguiente modificación 
en el programa de enseñanza de la 
Escuela de Cirujía Dental: 
.1°. En lo sucesivo el Rector de la 
Universidad de la Habana, á propues-
ta de la Facultad de Medicina y Far-
macia, concederá el título de doctor en 
Cirujía Dental, en vez de Cirujano 
Dentista, á los alumnos que sean 
aprobados en los ejercicios de grado. 
2o. Los que posean el grado de Ci-
rujanos Dentistas de la Universidad 
de la Habana, podrán optar al título 
de doctor en Cirujía Dental previo 
pago de los derechos de grado y la 
realización de los siguientes ejercicios: 
A. —Redaeión de una memoria so-
bre un asunto de la profesión, elegido 
de una lista de diez temas preparada 
por el Tribunal. 
La composición la escribirá el aspi-
rante sin consulta de libros, ni otros 
auxilios que el que sus propios cono-
cimientos le presten, para cuya redac-
ción dispondrá de seis horas, durante 
las cuales permanecerá incomunicado, 
cuidando el Tribunal de establecer la 
vigilancia que crea apropiada para 
que la incomunicación resulte efecti-
va. Después de redactada la memoria, 
el aspirante dará lectura á la misma 
ante el Tribunal y le harán observa-
eiones tres de los Profesores que lo 
compongan, designados por el Presi-
dente, á cuyas observaciones contesta-
rá el candidato. El debate con cada 
uno de dichos Profesores no podrá du-
rar más de media hora y será preciso 
que el Tribunal declare aprobado al 
aspirante para que este pueda pasar 
á los ejercicios siguientes: 
B. —En el próximo día se verificará 
un ejercicio que consistirá en el exá-
men y tratamiento de nn caso de ope-
ratoria y cirujía dentaria y otro de 
prótesis. . 
Aceptado este ejercicio, el Tribunal 
propondrá al Rector la expedición del 
título de Deetor de Cirujía Déntal al 
candidato. 
C. —La inscripción para los ejerei-
eios da derecho para repetirlos hasta 
por tercera vez, en caso de no haber, 
sido aeeptados por el Tribunal los an-
teriores. Si por tercera no fueren 
aceptados los ejercicios el aspirante 
necesitará satisfacer una nueva ins-
cripción para ser admitido á nuevos 
ejercicios. 
D. —El aspirante cuyos ejercicios 
no fuesen aprobados por el Tribunal 
podrá nuevamente soliciitar examen 
pasados seis meses. 
C.—El Tribunal se constituirá en 
la misma forma que para los ejerci-
cios de incorporación 'de títulos ex-
tranjeros. 
3o. El Héctor de la Universidad 
expedirá el título de Doctor en Ciru-
jía Dental á los Profesores titulares 
v auxiliares de la Escuela de Cirujía 
Dental que han obtenido mediante 
oposiciones sus Cátedras respectivas. 
i " . Este Decreto surtirá sus efec-
tos desde su publicación en la "G-ace 
ta Oficial"1. 
De Instrueeión Pública—Exámenes 
de Maestros 
Los exámenes de maestros y aspi-
rantes se celebrarán este año á la ter-
minación del período escolar ó sea en 
el mes de Junio. 
/ j L i m p i a el cutis , s in da-
^ ñ á r i o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 
O q u i t a los bar ros y las 
ronchas; j vuelve el cut is 
vivif icante y saludable, 
en todos los casos. E l J a b ó n de Reuter, 




IL—Lu., !• > 
Nótese el nombre: BARCLAY & CO. 
El mejor de los tónico-reconstitu 
yentes. De maravillosos resultados en 
la neurastenia.—Se receta para las di-
versas anemias, levantar las fuerzas ó 
nutrir la célula nerviosa. 
El BIOGENO rejuvenece y hermo-
sea á las señoras. 
Se toma & cucharadas, los niños cucha-
raditas. Se vende en todas las boticas. 
— 28.10 
LOS POLVOS A N T I -
HELMINTICOS DE HER-
NANDEZ, compuestos de 
sastancias vegetales, de es-
pecial y segura acción con-
tra toda clase de p a r á s i t o s in-
testinales y del redo , .son el 
mejor lombricida conocido en 
la ciencia de curar. Se pre-
liaran desde el año 1859 y su 
eré lito se ha conservado por 
sus maravillosos efectos. 
i H e r n a n d e z 
Remedio eficaz para las Lombrices*^-
¿ti / O Í /róTos f adufros 
Preparados eicíüsjvamsnle por 
Mariano Arnautd. 
1 {NI£T0*SUCtU«H MtltlUtron) 
H A B A N A -
Zarzaparrilla d e H e r n á n d e z 
E l m e j o r e todos los dept -rat ivos ; superior á las d e m á s Zar-
zaparrillas y á cuantas preparaciones se recomiendan para l o . 
MALOS r i U M O R E S . ^ 1Ub 
1 
P t r i f i c a y r e c o n s t i t u y e el cuerpo humano, 
ÜO-3 
No hubo sesión 
Por falta de ' ' quorum'' noo pudo ee-
brarse la sesión mimicip#l convocada 
para esta tarde. 
Se efectuará el lunes próximo. 
Aclaración 
Parece que en una noticia de poli-
cía', publicada en el Diario el día 10, 
aparecían algunos miembros de la So-
ciedad de Planchadores como estafa-
dores. Con este motivo los presidentes 
del '•Comité de Huelga" y del "Co-
mité de Auxilios", desean hacer cons-
tar que tal noticia de la policía es 
errónea, por cuanto aquellos señores 
estaban plenamente autorizados para 
hacer la colecta á que se bacía refe-
rencia. El Juez Coreccional del segun-
do Distrito, persuadido de que todo 
había sido una mala interprtación, 
absolvió á los acusados. 
Conste así. 
De Obras Públicas 
Ha sido aprobado el anuncio y plie-
go de condiciones para el suministro de 
piedra picada oon destino á la repara-
ción de la carretera de Santiago de Cu-
ba á San Luís. 
—También ha sido aprobado el plie-
go de condiciones para la subasta de 
construcción del ramal de carretera 
de Cabanas á Quiebra Haciha en la pro-
vincia de Pinar del Río. 
—Se ha interesado del Gobernador 
Provisicnal la autorización del método 
empleado por admin'i^ttraoión en las 
obras de sameamlento y reparaciones 
de calles de Sagua la Grande. 
—Ha sido aprobado el contrato ce-
lebrado por la Jefatura de Obras del 
Pnerto con el señor M. S. Dady, para el 
dragado de los puertos de Matanzas y 
Cienf negos. 
—Asimismo ha sido aprobado el pro-
yecto de obras de higieniziación y repa-
raciones en el hospital de Sancti Spiri-
tus, ascendente á $17.820. 
—Igualmente ha sido aprobada el ac-
ta de recepción de las obras ejecutadas 
en el Balneario de San Diego de los Ba-
ños, por el Comisario don Diego Dnre-
ges. 
Método de Enseñanza 
La Junta de Superintendentes ha 
acordado implantar en las escuelas 
primarias de instrucción pública, el 
siguiente método de enseñanza 
1°.—Las enseñanzas que se expli-
quen en las escuelas públicas compues-
tas de dos ó más aulas deberán distri-
buirse, por lo menos, en dos grupos, 
que pueden ser: uno de Letras, que 
comprenderá las asignaturas de lec-
tura, escritura, lenguaje historia é 
instrucción cívica, y otro de Ciencias, 
al que coresponderá la de aritmética, 
fisiología é higiene, lecciones de cosas, 
geografía y dibujo. 
2a.—Las aulas de primer grado po-
drán estar desempeñadas por un solo 
maestro, en los casos que se crea opor-
tuno. 
3*.—La distribución en grupos de-
berá hacerse entre cada dos maes-
tros de un mismo grado, ó de grados 
inmediatos, ó entre más de dos maes-
tros cuando se estime conveniente. 
4a.—Cada maestro tendrá á su car-
go las funciones administrativas de 
una de las aulas que desempeñe. 
.V1.—Los Superintendentes Provin-
ciales quedan facultados para esta-
blecer esta forma de enseñanza, oyen-
do la opinión, en los Superitendentes 
de Instrucción, en los distritos urba-
nos, y de los Inspectores pedagógicos 
en los municipales. Quedan autoriza-
dos, asimismo, para introducir en ca-
da caso aquellas reformas á este plan 
que juzguen pertinentes, con objeto 
de obtener mayor éxito i la especia-
lización. 
Invitación 
É señor don Antonio Gutiérrez y 
Bueno, Presidente de la Sociedad Coo-
perativa para la Adquisición de Ca-
sas "Unión y Ahorra" se ha servido 
invitarnos para el acto de la designa-
ción de las personas á quienes corres*. 
pondeu las casas de la "Sene B , re-
cientemente construida en el "Pasa-
je Unión y Ahorro." calle de Sara-
via. que tendrá efecto en dicho Pasa-
je, el 14 del corriente á las dos de la 
larde. 
Agradecemos la atención. 
Notario 
¡El Sr. D. Antonio J. Font y Jorge 
nos participa que cor. lecha 9 d.d ac-
tual ha quedado establecida en la ca-
lle de Juan O'Bonrke. antes San Fran-
cisco, núm 137. Cienfuegos. la Nota-
ría para que fué nombrado por Decre-
to del Sr. Gobernador Provisional de 
la República, fecha 15 de Marzo del 
corriente año. 
Agradecemos al señor Font y Jorge 
el ofrecimiento que con tal motivo nos 
hace de sus servicios profesionales, de-
seándole muchos asuntos. 
Autorización 
La Secretaría de Hacienda ha auto* 
rizado á la Compañía arrendataria de$ 
Muelle Dubrocq. en Matanzas, para 
que el vapor "Cubana" pueda desear̂  
gar en dicho muelle la maquinaria qns. 
para el uso del mismo trae de los Es^ 
tados Unidos. 
El "Cubana" será el primer bare<* 
que oficialmente atraca á dicho mua« 
lie. 
El Dique T 
Ayer subió al Dique el vapor "Ma-
ría Herrera", de 1,925 toneladas, parg; 
limpieza y pintura, V 
Marcas 
Por la Sejeretaría de Agricnlteca^ 
Industria y Comercio, se han hecho las-
inscripciones de las siguientes matrea^ 
nacionales: 4 
"'Castañeda" para tabaxjos, <ios dftHS* 
jos industriales por "Hhe Casiañed^ 
(Habana) Cigar Factories L t d " . I 
Se toma razón del tnaspaso de laj 
marca "Ocho Penlas" para distmfiiiaj 
vinos, á favor del señor Juan Méndeí 
Caserie. | 
Idem á favor de los señores Día?! 
Hermanos y Ca. las marcas para taba-
cos tituladas "Flor de F. Mantilla" 
otras. 
Se niega á los señores C. Bra-net y 
la marca para cerveza titulada \' Favo-
rita Saint Louis". 
Idem á los señores Fernández Bas-* 
cuas y Hermano, la marca titulada 
"Rivera" para distinguir el vino mos-
catel de Sitges que importan y expen-
den. 
Se concede la marca titulada "Cham-
pan piña" para distinguir el vino do 
pina espumoso de su fabricación, por el 
señor Enrique Aldabó. 
"La Divisa Cubana" para distinguir 
las banderas, escudos y emblemas na-
cionales ó extraujera.s de su fabn-vi-
ción, por los señores J. Gutiérrez y C*. 
1' Lowski" y " Bloomy'' para d ist i n-
guir el calzado de señoras y caballeros 
clase extra primera, por los señores 
Montané y Ca de Santiago de. Cuba. 
Se niega á los señores Suarez y O la 
inscripción de tres dibujos industriales 
para la marca para tabacos " E l Re-
lia" . 
Se concede la marca titulada " L a 
Remediana" para distinguir oleomar-
garina por los señores Swift and Co. 
"Gracia de Dios" para distinguir oí 
vino de jerez de clase extra por los se-
ñores Fernández B ascuas y Hermano^ 
PANACEA ideSWA 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
DOLOR e n L A S 
C O Y U N T U R A S . 
HUESOS, E T C . 
C A T A R R O S , 
CALVICIE» 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , -
Ú L C E R A S , 
ENFERMEDADES 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
& L , G R A N P U R I F I O A D O R D E L A S A N G R E , 
Osheats am da aumbrois «itj. Fliai» el Ittrite «es sumsraes testiasaiM. 
LABORATORIO DE SWAIM ( A n t e s e n P h i i a d e l p h l a ) 
J A M E S F . B A U L A l t O , S T . L O U I S , M O . , £ . XJ. « « A . 
Ú I R E V O L U C I O N ü í 
V 
• • • E N S U S A N G R E • • • 
C u a n d o l a s a n g r e c e d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , A S M A * 
R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R A , a p r « * 
v e c h e e l t i e m p o y t o m e 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA DESDE HACE MUCHOS A^OS. HA CURADO A ^ÍLES, 
¿POR QUÉ NO LO HA DE CURAR A VD.? 
«•En tedas las Droguerías y Farmacias buenas, 
Pomo $1-40 plata 4 ó r.i s $ 1-16 el pomo. 
c 650 3Ml Mi 
Premiada con medalla de oro en la última EzpoBioÍ$¿ de ¡>WM 
Cura ladebihdad ea geral, escrófula y rai|uitis no do la* niíios. 
D I A R R E A S • • C O L I C O S - D i S E N T 
^ - A - 3 P J E S X ^ X 1 1 , 1 1 , 0 ^ ~ 
T-KTin * T » Curan IXFAUBí .EMEXTi; , Pu l.revCS rtias , nara siempre 
jamas t i i ^ i i v ^ ^ z ^ ^ T f M " i u u u i u . i ü ^ u t t i T w • - i f e a t o a 
V- V V? con mas actividad que ninrtín otm nm 
Venta: farmacias y Droguerías. DepóS: AMISTAO 63 90-7 a 
DIARIO DE LA MARINA.—Eflictón de la mafia na.—Abril 13 de 1907. 
i e c i ñ i s s F B l Ü S 
Tal és a nobleza con que mi caba-
íoruso contendiente rr-> alarga la m u -
mo an-e en lu^ar de rudo palmetazo, 
lis tendisría ffiistoso vo la mía, ipaifa es-
j . ^ ' ai 0011 oW-.'tón c12 amiízo, va 
aijr' ni li.-'-'ta ahora heñios reñido, ni 
motivo habría pa.rn hacerlo por mu-
cho aue difirieran nuestras aprecia-
tes, al dc-conrar a 
qiic aparecerán ? w 
s o , en mis palabra; 














n la sOvSy.vcha 
ô  sm yo preie 
io á apostarse 
yo marchaba. 
vSoio •cíe mis ideas y f 
quiera de próximas 6 remotas aven-
turas. 
Tampoco soy yo avaro del tiempo, 
v acaso mi vkla y ocupaciones me 
•concedan todavía .menos esparcimien-
tos que al señor Cortés, y sin embar-
go encuentro un rato en mis prolon-
gadas horas de trabaje para entrete-
nerme con ideas, y aprisionar entre 
los rasgos caprichosos de mi Ictica con-
cepto-s y opiniones, que unas veees.ro-
ñe-j-arán juicios unánimemente acepta-
dos, y otras se apartarán de todo en 
todo, de principios tenidos como in-
dii'Siciitibles. pero no por ese 'suñc.en-
tes para que yo deje de pensar y razo-
nar por mi propia cuenta.. . 
En el campo d»? la crítica y sobre 
todo en la crítica, histérica, estoy tan 
acostumb.rajdo á rectificaeiones y en-
miendas, á pesar del eonseutirniento 
de histpriaidores y cronistas, que f'3 me 
antoja diminuto grano de anís, cuan-
to yo he podid-o decir acerca - del an-
dalucismo. Sobre este tema incidental 
ahora, acaso vuelva en otra ocasión, 
•cuando mis ts.reas me permitan consa-
granle el estudio que reclanTa. ya, que 
•Se íle reputa, 'factor tan importante en 
•la Anda soeial característica de los 
pueblos hi>pane-a.mericanos. Hoy me 
ívastá coTi.-ngnar, que mi impugnación 
se encerra:ba dentro dé los mismos lí-
mites trabados por sus palabras. "Ca-
fii todos los primeros expedieionarios 
conquistadores y pobladores fueron 
andaluces " I Dentro de v'sos límites, 
he demostrado citando por sus pro-
pias nombres á esos mismos expedicio-
narios conquistadores y pobladores, 
que la incneu.sa mayoría, no son andar 
lu.es sino de otras regiones, especia 1-
anenilé eastellanos y extremeños. • Sii»ñ 
omitir desde luego á gallegos y a.s't.u-
r i anos. Refútese .esta hii aserción, 
siempre flentró de eses límites, y en-
á torcer v ofre-
guna vez del dictamen y preceptos de 
aquella. lia Academia es la fijeza, la 
cristalización»; los escritores, el pueblo 
.mismo, .son la vida, el movámiento, 
dentro del organismo de la lengua. 
La Academia atesora; á ellos está en-
cargada la tarea de aci'jcentar ese 
depósito, que han de transmitir en-
ric{L':cido, á los que en pos de ellos 
vengan. Sin embargo, es difícil, y 
gran autoridad se necesita para intro-
ducir innovuciojies, sobre todo, euan-
?üor Cor- dD. éstas no van garantidas por las 
burlescas. | exigenciíis de la. idea, y no tienen más 
10 lo - me- ha-.»! que las conveniencias de la eu-
uc no lo fenía. 
•ión y no Ahí tiene el señor (-ortés mi pensa-
inimo, en mriento; el de Xebrija, era muy distiu-
lorlirican- to de' raía, sí. pero • u sentido diame-
siento, es tra.'iniento opuest) al que el señor 
istrí-.er al i •Cortés le atribuye. Yo creo que nuesr 
u !a vida. | tra lengua está hoy .mismo en. un gra-
i que av'"- do de evolución progresiva; hace cua-
jo, se a di- trocientos años n.evstro primer gramá-
del hom-1 rtico (en el orden del tiempo) epina-
ulc.so del .ba ser tal la j:erfeccien del castellano, 
• qué me que antes debiera temerse su decaden-
•3 quedar- eia. que esperarse su mejora. Y eso, 
lié'ranos, que aún no. habían empuñado 'a plu-
11 buscar- hma Avila., León. Granada, Lope ni 
mino por | Cervan.'es, bastándole para, esa opi-
i i niun sin duda 
de Jor 
•a'giecmedia de Ca-
ayor altura á que 
ado la prosa, y las 
nrique la más em-
hfi composiciones 
y, l'ien pudiéramos 
o á Xebrija aque-




rundes tu morada 
n feble cimiento, 
jé' >co n gra n ti en to 
Otro fu'me funde miento 
Fe más eterna durada . . 
Yo á mi vez también he de recomen-
da.r a-l señor Cortés, que busque otro 
más firme, fundamento á sus asevera-
ción, es qu uui de La memo-
ria; si éste fuera sólido ¿cómo com-
•prcneler que un. hombre ilustrado, oo-
ano él sin duda alguna lo es, pudiera 
decir mn pestañar siquiera, que si Ne-
brija ¡pensara •como el señor' Albariza 
y lioña no habríamos llegado 3.1 rc-
mance que & convirtió en idioma de 
OsstiHa, y negara poco anl'is su con-
diejon de .ibéricos á' uor. Diego y á 
don -Feniando Colón? Den Diego na-
eio en Livsboa. y don Fernando en Cór-
doba hijo como era de doña' Beatriz 
Henriqii ez,-y el castellano es hoy y 
debe' 11 amarse con tanta propiedad 
roimance •cemo en la é.iwca. en que Ber-
eeo escribía.: 
Pero pedir néi Quieto por mío q;Uverc senjeio 
1 >e7'i.r o] pat̂ r nc'Ster 
A mi fare<l-es pvoe; nc 
líabra sin 
sustanciosa 
dad que su; 
muchos imoc 
• cerca. <3e la finada, prender de nos sol-idada, or mf una neirada, non perderedes nada. 
bo de los cuales falleció. El caso ape-
nas tiene precedentes en medicina y 
la muerie sobrevino á causa de la de-
bilidíid con que latía el corazón, fue-
ra de su sitio y de la dificultad que 
tenía el herido en respirar, gravitán-
dole sobre el pulmón una viscera ex-
traña. Como las arterias que sujeta-
ban á éste no se habían roto, el cora-
zón siguió funcionando, aunque mal, 
y se hubiera sometido á una operación 
al lesionado á no haberlo impedido la 
gran, debilidad que lo aplanaba. 
Las ametralladjoras con la caballería 
durante la guerra d e l Extremo 
Oriente. 
El Viestnik Ofitserkoi Strielkiwoi 
Shkolz ha publicado un artículo bajo 
el epígrafe anterior,en el que se da la 
organización y la información de las 
npe.racienes de la batería de ametra-
iladoras (seis piezas) que fué agrega-
da á la segunda brigada de caballería 
japonesa mandada por el príncipe Ka-
i nine. Esta información, que tiene 
i por base una Memoria redactada por 
I el capitán Matsouda, contiene muchos 
i datos interesantes. Después de una 
I serie de ensayos relativos al mejor me-
í dio d*1 transportar las ametralladoras, 
se decidió adoptar el transporte á lo-
1 rao de caballo: á fines de Erero de 
I 1905 todo el material de la batería de 
j ametra 11 adoras fué modificado de mo-
| do que se pudiera .transportar de esta 
i man era. En lu misma époea la briga-
j da del príncipe Kanine recibió, la or-
| den de marchar del ala derecha al 
ala izquierda del ejército, lo que per-
mútió poner á prueba el 2i-uevo proce-
dimiento'de transporte de las ametra-
lladoras. 
Durante los combates de Mukden, 
la batería de ametralladora« «ístuvo en 
eampa ña 21 di as seguidos, y el nue-
paña veintiún dias seguidos, y el nue-
¡ vo medio de transporte dio los mejo-
res resultados; únicamente cinco Ca-
i ballos fueron heridos 1 i ̂ 'Jiramente, á 
¡ pesar de que durante los descansos, 
¡ que se prolongaban varios dias, las 
| ametralladoras estaban siempre dis-
j puestas á econbatir y los caballos íe-
| nían que ostar ensillados. 
El capitán japonés Matsouda con-
j elû ê de la experiencia de 'la batalla, 
I que un aprovisionamiento de 9,000 
cartuchos por ametralladora es su-
ficiente. Durante los combates de 
Mukden la batería de ametralladoras 
temó parte muy activa en la lucha y 
consumió 40.600 cartuchos, lo que da 
un promedio de 6,800 cartuchos por 
•máquina. 
«ilili i t^ i 
zada, escribano señor Antonio Seeade» 
y otros eimpleados. 
El juez, después de hacerse cargo de 
las diligencias intimidas por los seño-
res Márquez y García, jueces suplen-
tcs y propietarios, respeotivamente, del 
Municipal deGriianabo, dispuso que se le 
vantara el cadáver del desgraciado l i -
mosnero y qne se le pra.ctica.ra la au-
topsia, la cual llevó á cabo el-Dr. Quin-
tero. 
El juzgado de Ini^t-rucción ha esta-
do axítuando toda la nodhe sin que has-
ta el presente haya dis-puesto deten-
ción alguna. 
J u l i á n D í a z . 
Por un olvido dejé de consignar el 
nombre de este vecino, que no ha ce-
sado un momento de dar viajes al río, 
t rayendo agua en un depósito que colocó 
en el carretón con que trabaja. 
También trabajó mucho José Suá-
rez. Manuel Yáñcz y otros que no re-
cuerdo. Tomás Méndez sufrió quema-
duras en una mano. 
B a r r u t i a . 
la quien se ría de la 
lita pero ¿no es ver-
esos versos á los de 
a eai-
tonces fiare mi nrazo a í 
e r é mi niano para que sobr* 
ge tremendo palmetazo, mientras tan-
to, conste haber probado lo que de 
bía demostrar. 
Por lo demás no me imagine el se-
ñor Cortés tan rancio ñi apegado á la 
Academia, que no créa potestativo de 
escritores y hablistas el repararse al-
i atan zas Abr 
_ . —«nâ&r 
J. Albariza y Leña, 
de 1907. 
• ni • 
i i 
Un caso médico curioso. 
El sobrestante del túnel bajo el Hud-
son. Michael Kmckman, recibió un te-
rrible golpe que desgarran dolé el pe-
ricarpio le comprimió el corazón con-
tra el ]>ulinón izquierdo, y sin embar-
go, vivió así con vitalidad extraordi-
naria durante veintitrés días, al ca-
ñETRATOS AL PLATINO 
A PEEOIOS M"JY EJSDÜOIDOS 
Otero y ColominaE. fetógrafus.— 
San Eafael número 32. 
D E P R O V I N C I A S " 
Campo Florido, Abril 12 de 1907. 
Sr. Director del Diario de l a Ma-
rina. 
Habana. 
j Como le decía en mi ampliación de 
i ayer tarde, á las 6 1|2 de la misma 
j llegó el juzgado de Instrucción de Ja-
i ruco, formado por el Dr. ÍVancisco Lo-
O s a G o n s e j a m o s u s a r l a L*UZ D I A M A N T O d e 
L08MAN & MARTÍMEZ 
si queréis evitar desgracias en el hogar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 35 años no 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n fo rmes : d i r i g i r s e á M a r t í n K G i y n n , 
alt 48-6 Ab 
ha 
Siempre de mal humor, irascible, todo le 
molesta, á todos regaña, es su carácter dispép-
tico y bilioso. 
E l V a r a n o consus caíoreB 0̂ ^ace íp-8'"-
fribic. Es una d e s g r a c i a p a r a s u 
f a m i l i a . 
sino su estómago desequilibrado é irritado por 
el calor. E l infortunado sufre J a q u e c a s , 
M a r e o s , B i H s (e^eso) é I n d i g e s -
t i o n e s . 
No sabe que una cucharada todas las man-anas ds 
DELlCiOSft—REFBESCSfrfE—EFERVESCESTE 
E V I T A E S A S E N F E R M E D A D E S D E L C A L O R Y C O N S E R V A B , 
B U E N H U ^ O R . 
N O D E B E F A L T A R E N C A S A . 
Un pomo -. 65 cts. ) EN TODAS PARTES 
m m m k m m 
secura tomándola PfiPSÍNA. jf R U I -
BAEBO d© BOáQüE. 
Esta medicación prodacs excelenSas 
resultados en el tratamiento de toda? 
Lts enfermedades áei estómago, dispeo-
sia, gastralgia, indigescionea, 4Í59̂ l<>-
nes lentas y difíciles, mareos, vómito* 
ds las embarazadas, diarreas, «BCireál-
miento», neurastenia gfistriara, eco. Coa 
el uso de la Pepsina y B-uiBaroo. el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimeatoy 
prontolega á la onractou oomptdov 
Lo» principaisa médicos la raostaa. 
Doce años de éxito créciente. 
Se vende en todas lasbotioas de la Isla. 
S A N T A C L A R A 
Ranchuelo, Abril 1907 
FIESTA ASTURIANA 
El día 6 del presente mes, circularon 
por estos puebleeitos de Cruces, Lajas, 
Palmira, C amia roñes, Rancüiuelo, Espe-
ranza y hasta en Santa Clara, unos pro-
gramas anunciando la llegada del céle-
bre gaitero de Libardóu, y que tocaría 
en Rancihuelo los días 7, 8 y 9 las mejo-
res piezas de su extenso repertorio. 
To, como siempre he sido amante de 
todo aquello que por cualquier circuns-
tancia manifieste carácter "ibero", me 
congratulé de tal manera al leer aquel 
anuncio, que como bala de mausser me 
z-ampé en aquel pueblecito el domingo 
por la tarde, y al llegar el tren, vi que 
se despdían varios asturianos de Santa 
Olara que regresaban ya, después de 
(haberse divertido durante el día con los 
pa i sas de Ranchuelo. 
Ranclr.ielo no es caserío rural; pero 
tampoco es un pueblo de gran impor-
ta.ncia, pues la concurrencia de perso-
nas de distintos lugares limítrofes á la 
fiesta, hizo que el pueblecín se convir-
tiera en población de primer orden, al 
parecer. 
Allí tuve el gu^to de saludar afee-
tuoasmente al dignísimo }:,residente de 
la Colonia Española, nuestro compa-
triota don Manuel de la Rúa; así como 
á los demás miembros prominentes de 
la Junta Directiva. 
A las odio y media de la noche, poco 
más ó menos, una comisión compuesta 
de asturianos legítimos (porque allí los 
hay q ue no son legítimos) acompaña-
ban al notable artista García, el que 
vestido en caráicter. representaba la re-
gión española, Asturias. 
Entre la comisión figuraba el célebre 
José Rodríguez asturiano y de Villa 
Alegre, vecino de aquel pueblo, con el 
carácter de siempre, semejante al 
nombre de su pueblo. 
Destacábase de entre la comisión 
E l G a i i e r o por su traje, á la antigua es-
pañola y su empinada montera, el. que 
•mn la gaita al hombro se dirigía al lo-
cal de la Colonia Española. 
Allí tuve el gusto de estrechar la ma-
no del célebre gaitero y á distinguidos 
compatriotas que le estaban esperando; 
llamándome mucho la atención sobre 
todo la gaita por ser un instrumento de 
gusto y ©legauck, adormida con cintas, 
borlas y madroños que simétricamen-
te pendían del ronquiello. 
El espacioso local de la Colonia Es-
pañola, acabado de construir de nue-
va planta por los españoles de aquel 
pueblo, que aunque pocos, parecen mu-
chos, se abrió por primera vez y fué ce-
dido por los socios para este acto. 
Concurridísimo se vió el salón por 
nutrido número de socios y sus familia' 
res; así como de elegantes damas y be-
llas señortias de aquella sociedad. 
No me fué posible anotar los nom-
bres de las distintas damas y señoritas 
que asistieron á dar realce á la fiesta, 
porque á decir verdad, me sentí "astu-
riano" y no me di exacta cueTita de 
quién eran á pesar de conocerlas per-
sonalmente á todas. 
Empezó la fiesta como se esperaba. 
El gaitero tocó, cantó y bailó las piezas 
siguientes: 
L a P a m d e r a , L a T r a m p a , L a Taño- ; 
y a . E l V i e y u , L a S o b e r a n a , L a T o r t i a l a 
g a c h a . L a M o l i n e r a , L a A l b o r a d a y la 
del F c r r e r o gagueada con precisión y 1 
arte. ' [ . .• • , | 
También tocó la Jota Aragonesa que j 
bailaron muy bien dos compatriotas j 
montañeses, el vals S o b r e las olas y j 
otras distintas.piezas que por no ser yo 
ajsturiauo deseonozoco. 
Un cuarteto dirigido por el célebre 
José Rodríguez cantó la S o l e d a d , acom-
pañado por el gaitero que resultó ad-
mirable; después fué repetida por el 
mismo gaitero que se esforzó cuanto 
¡pudo al objeto de quedar bien; dicien-
do al terminar: eso ye p a que svd-en, y 
últimamente tocó el paso doble " E l 
| Machaquito'' con gran maestría, por el 
que fué ovacionado y aplaudido gran-
demente. 
Hubo dulces y licores y el correspon-
diente I x u x ú . 
A las tres de la mañana se terminó 
la fiesta después de haberse apurado 
las últimas copas de champagne y si-
dra y de quemarse el último cartucho, 
digo volador. 
Hoy día 8, sale el gaitero para San-
ta Clara acompañado de varios amigos 
de. Ranchuelo, donde esta noche tocará | 
L a S o b e r a n a . Ya muy satisfecho del 
comportamiento de los asturianos y de-
más españoles de aquel pueblo, quienes 
han sabido premiar si3 arte, pues á mi 
vista se la ha extendido un giro sobre 
i la Habana de $100 oro solamente por 
\ una noche; quedando nosotras tam-
j bién muy conformes y satisfechos por 
[ su condescendencia y simpatía para to-
I dos. 
Los asturianos y demás españoles de 
; San Juan de ios Yeras habían pronos-
i ticado llevarlo á aquel pueblo el mar-, 
j tes; pero la infausta noticia de haber 
; fallecido un hijo de nuestro buen ami-
jgo y compatriota don Eloy Menéndez, 
; comerciante respetable de dicho pue-
I blo, ha motivado la suspensión de di-
| cha fiesta; por lo que, el gaitero seguirá 
> de Santa Clara para esa un día de es-
itOK. 
No olistante estos contmtiempos. au-
íguro una buena temporada al célebre 
i gaitero; el que con sus merecimientos y 
| notabilidad, será lo suficiente para con-
quistarse un porvenir brillante en la 
carrera. 
Esto lo hacen los asturianos y demás 
españoles de Ranchuelo p a qu-e s u d e n 
los de Cruces. 
B. 
Esperanza. Abril U ^ lq 
Grande ha sido el daño carne, ^ 
tranquilidad que reinaba en a 14 
mmo, por las noticias oonfr^T , téí' 
que hembras armados mcrodfn.i 
él, como tuve ocasión de t e w J ^ ^ 
mañana. ñ a f i a r esta 
La confianza que existía hasf i 
aunque relativa, permitía ir cnnli ^ 
do esta zafra llena de f r a C ^ ' > 
preparando para las próximas * ^ 
das de tabaco; pero dudo yo t m e ^ 
se puedan llevar á cabo con la A ? ^ 
calma y preparación qu« el cas-n , ^ 
re. re(iui€. 
El comercio de este pueblo se h*ÍÍ 
alarmadisimo en estos momentos T 
informan que, en el vecino poblad^ 
Jicote, hubo vecinos que .han m ? ^ 
allí á ponerse en salvo, ternero,^ Z , 
go grave. La duda es grande. 
Aquí se lia comentado eailurosa v f 
forablemente una de las últianas : - \ 
tas" de ese Diario que terminaba con" 
la celebre frase inglesa puesta en 1 
bios de Hamlet, nunca tan o^rtim^ 
mente usada como en estas - ciminlta^ 
cias. ' 
. Electivamente; ante la enorme inte 
rrogación que presentan estos demen 
tos productores; interrogación ¿ter ' 
minada por la duda y el desencanto"" 
fuerza es que se pronuncie en el pla^ 
más breve, esa palabra que habrá dv 
traer la eonftaníja al presente y añancA 
la del porvenir. ^ 
T h a t i s the ques i ion . 
La. Administración de Correos, Telé-
grafos y Oficinas de giros postales qú¿ 
aquí existe, no reúne ningima de las 
condicíiones de seguridad y cuidado que 
deben tener oficinas de esta especie. 
Todo se lialla en en suelo por falta "de 
los muebles y menage necesarios y el 
Administrador que gana 40 pesos y no 
tiene auxiliar, es el que, despu4 de' 
cumplir su triple obligación tiene (¡ue 
imponerse la cuarta ó sea la de repartir 
personalmente los telegramas que resá-
be. 
Esto no necesita comentarios tra-
tándose como se trata, de un pueblo ca-
becera de un término rico é importan-
te. 
- E l Corresponsal 
El general Msnocal 
Al telegrama de salutación que le 
fué enviado con motivo de 1g consti-
tución del Partido Conservador Na-
cional en Santiago de Cuba al general 
Mario Menocal, éste ha contestado 
con el que sigue: 
"Chaparra, Abril 8, á las 8 p. m, 
Fei'nández Guevara. 
Cuba. 
Agradezco sinceramente saludo y 
felicito esfuerzos patrióticos llenando 
necesidad de que existan dos grandes 
partidos. 
Menocai." 
Incendio en San Agustín 
A la una de la tarde del 5 del co-
rriente se declaró un violento incen-
dio en el floreciente barrio de San 
Agustín, Holguiri, destruyendo siete 
casas, entre ellas el gran salón de bai-
le del Sr. Celedonio Avila. 
Siete familias se han quedado sin 
hogar, y á no ser por los esfuerzos de 
los individuos de la Guardia Rural, y 
de los vecinos, el pueblo entero hu-
biera desaparecido. 
Con solo dos cucharadas del Renovador á-y. Dr. Fuig, díisapartvc ¡i'nr.AS .le ijuiné* mi-nutos, el ataque má̂ s fuerte de asma, pudien.-do el enferme; caminar y respirar libremen-te y dormir con tranquilidad to<ía i.t noche y obtener la curación competa, después de tomar varios frascos, por vieja que sea el asma ó ahogo. Se vende en 
Consulado 67, Habana. 
alt. 10-20 
1-"A~ 
N o b a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n 
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e J L A 
T K O P I O A J L . 
S O L O U N D Í A D U R A S U C A T A R R O 
^ • S l t o m a 
-Orc-rjuerío SAFMRA y Farmacias ací^acrttaelaar 
P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . ECZEMAS Y T O D A CLASE DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S , 
O o m s t i l t a s c X o I X X y c í o s j .rx C3 ^ 
fué, es y será, el único Key de la Baratura, en su único Bazar 
C A M A N O Y A F U M A S 
Zapatos de cuantas clases j fo rmas e x i s t e n . 
Baoles, Maletas, Paraguas, Capas de Agua de todas clases, Hamacas 
de varias clases, Ropa y Camisas en general, Locería, Ferretería, 
Cristalería, Juguetería, Artículos de Viaje y Baño, Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos, Falsas 
colleras. Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreñas Made-
ra. Porta-Mantas, Látigos, Escobas, Esteras, Hules, Ciuturones, Al-
fombras, Polainas, cuero y de lona, Monturas, Felpudos para puer-
tas, Peces vivos, Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamuzas y Basque tas. 




I n y e c c i ó n 
grande1!! 
FCtu-a de 1 4 .r' días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
' Espermatorrea. Leucorrea 
fó Plores JJlancM y toast ciase do (flujos, por ant)¡rnos ûo ?ea.T>. jGarftntiíxda no ŝvusar Estrfhec*»;. |Un especifico para toda eaferme-T;dad roucosa. T/íbro de rerstno. De vont* en todas las bgiicss. Prepartda óakuDiOts por hHSÍÍÉÍÍi 
kTk? Erais C&emcal Go, 
CINC1NNATI, O., 
C. U. A. 
Por solo 20 cts 
para iutioduci. 
pron t a in ente 
nuestro cafilo-
so de jovsríaae. 
moda, le envia -
remos esta ber-
ro osa cruz dess-
fíora. de oro do 
U kilates. con 
una cadena de 
14 kils-teg de ̂  
pulsadas de lar-
go, por aoio .« 
cts. Manden gi-
ro postal ó mo-
neda americana 
á Sbelby Jewier 
ry Co. Coving-
S FRU 
E x p r e s i ó n d e ¿ r a t i t u d d e l €>r. J o s é d e 
J i m é n e z , e m p l e a d o d e l o s f e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s . 
S r . L d o , A , M o r a n , 
M u y Sr. mió : Con sumo gusto 
debo s ign iñear ie que teniendo una n i -
ñ i t a padeciendo de raquitismo, des-
pués de estar causado de darle varios 
medicamentos, hube de adquir i r un 
pomo de su preparado I O D O N A . L con 
tan buena suerte que antes de termi-
narlo, la n i ñ a ha aumentado en peso, 
se encuentra muy contenta desapare-
ciendo la palidez que tenía . 
Con este mot ivo le d i r i jo las presen-
tes l íneas por si tiene á bien hacerlo 
públ ico ; d á n d o l e un mi l l ón de gra-
cias por los beneficios adquiridos con 
su medicamento. 
De usted atento 
firmado ^ o s é § , ^ í i T i e n e z . 
D I A K I O D E L A MARINA.--Edición de íá mañana.—Abril 13 de 1907. 
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y indemnizaciones por perjni-
^ %.U'ió la ivTC'i-nción aprobadas 
cioS T'lr.o/Gobernador Provisional en 
^ í c o i Ucíi-slao Monteando, ye-
^ • ^ . 5 Núm. 2802, Enrique Oliver 
«nía. •• ^ ' ...... d;7n isinm 2803. SeTe-
^Innieipal de Placetas. 
>«!U:,':(. ' v-'-n 2805. Rafael Enrique 
r^ ' 7 ;e-ii-. ' ^ 5 . Xúm. 2806, Juan 
Ar^J ' irpno, yegua, $66. Núm. 
- ^ ' v ^ . - i Rodríguez y Pérez, ye-
2B0'' ' 2808, Juan Romero 
P , $'Lua '$32. Núm. 2809. Matías 
0yoU- V^aavedi-a, yegua, $M. Núm. 
»^ "¿oFael Betancourt Fernández, 
281°= 'Í A xúm. 2811, M á x k m Cle-
voí :^' -JV ; . n a <fcA7 NúríTi. 2812, 
3núdez. yegi 
Mora Jienaoza, v^ua, .p^. x - ^ . 
S "h-- Alaría Martín, yegua, $55. 
EA " ogiT Andi-és Chaviano y Carva-
^ ' ¿ l l o $47; Núm. 2818, Jra&n Me-
¿ % üoA<yr. caballo, $59. Núm. 2819, 
íá!. 
S o l d ó Molina y Coca, câ aMo, $58. 
v/, ^820. Juan Brito Guevara, ca-
n' 458 *Núm. 2821. Jacobo Mhijiea' 
ferales, caballo, $58̂ ^ Núm. 2822, 
ly, ito Hernáudez y Pérez, caballo, 
m Núm. 2823, Félix Ruíz Arooha, 
': 'r'.¡:o íl5í)2. Núm. 2825, Saturnino Al-
S Í ' M a r t í n e z , caballo; $56. Núm. 
E8261 Domingo Delgado M a ^ r o , caba-
n " ^56. Núm 2827, Ramón Balasar, 
L i o '$56. Núm. 2828, Sabino Car-
f y Sánc-liez, caballo, $56. Núm. 2829, 
Wuel Conde Seisdedos, caballo, $56. 
oQíift Jn*̂ . Medina Rodríguez, 
¿sástomo' Blanco y Costa, caballo 
*56 Núm 2833, Rafael Goinzález Cue-
¡¡o * caballo, $56. Núm. 2834, Rafael 
p¿ez Becerra, caballo, $56. Núm. 
0835 Antonio Sáncliez y Santana, ca-
íallo $70. Núm. 2836, Rufino Herre-
ra Pérez, caballo, $72. Núm. 2837, Pe-
tiwa Agüero, caballo, $76. Núm. 2838, 
¡Manuel Anciza y Huisi, caballo, $76. 
Nám 2839, Aceito Rabelo, caballo, 
$76 Núm- 2841, Raí'ael Sosa Rodrí-
guez, caballo. $82. Núm. 2842, Cris-
tóbal Díaz, caballo, $83. 
Juzgado Municipal de Río de Av.— 
iNúm. 2815, Nic&nor Ortega, caballo, 
$55. Núm. 2824, Claudio Bravo, caba-
llo, $72. Núm. 2849, José Hernández 
I Hernández, yegua, $54. Núm. 2855, 
kanfon Ramírez, caballo, $49. Núm. 
2861, Candelario Turiño, caballo, $50. 
Núm. 2869, Julián Orostica, caballo, 
$59. Nú ra. 2875, G regorio L l u z , ca-
ballo. $54. Núm. 2895, José Rodríguez 
A ¡leva, caballo, $55. Núm. 29,00. An-
tonio Puerta López, caballo. $43. Núm. 
2911, Félix Hernández Bello, caiballo, 
$55. Núm. 2913. Eduardo Idalgo, caba-
llo, $47. Núm. 2916. José Torres, caba-
llo. $54. Núm. 2919, Fausto Turiño, 
cabal! ', $52. Núm. 2951, Guillermo 
ü-la^ia, caballo, $69. Núm. 2852, Oc-
tavio ÍTadíiley, caballo, $52. Núm. 2956, 
José Mauri y Cárdenas, caballo, $52. 
Núm. 2963, Agustín Fernánclez, caba-
llo, $50. Núm. 2983. Manuel Guerra, 
caballo. $79, Núm. 2989, Manuel Ara-
gón, caballo. $53. Núm. 2990. Rafael 
femlández y Orizondo, caballo, $23. 
Núm. 2991. Rafael EdiavarrÍÉ;, caba-
llo; $43. Núm. 2992, Juan Rodríguez, 
aballo, $38. Núm. 2993, Claudio Bra-
vo Hernández, caballo, $72. Núm. 2994, 
Juan de Dios Beltrán, yegua, $41. 
Núm. 2995. Salomé A rústica, yegua, 
<!!36. Núm. 2996, Mmuel de Jesús Gue-
rra, yegua, $36. Nmn. 2997, Marco 
ffa?rdío, yegua, $43. Núm, 2998, Rafael 
Fernández, yegua, $43. Núm. 299, Dio-
nisio Valdés. caballo, $32. Núm. 3000, 
¡Miguel Cantero, caballo, $47. 
Juzgado Municipf.l de Santa Isabel 
^ las Lajas.—Núm. 2840, Ignacio 
fuente León, eaiballo, M S . Núm. 2844, 
Jenaro Díaz, caballo, $60. Núm. 2845, 
Ijborio Cruz y Cruz, eaiballo, $49. Núm. 
M546, Cristóbal Martínez Escarré, ca;ba-
$45. Núm 2847, Manuel Gómez 
Waya, caballo, $40. Núm. 2848, Jo-
& Gómez Pérez, yegua, 34. Núm. 2850, 
^rmán _Cortés Mora, cabaUo, $39. 
- ttm. 2851, Mauricio Macía v Gouzá-
ez. cabaHo, $39. Núm. 2852, Juan An-
Pérez Romo, caballo, $38. Núm. 
vS?» Pablo Hernández, caballo, $37. 
T ^ - 2s;Jl. José de Jesús Mora, caba-
0' *36- Núm. 2856, Agripino PadU 
lia. caballo, $34. Núm. 2957, Hermene-
gildo Ramírez Torres, caballo, $9. Núm. 
2858, Francisco Rodríguez Filui. caba-
llo, $25. Núm. 2859, Tomás Velasco, 
y Cortés, caballo, $40. Núm. 2860, Juan 
Valle Taboa-da, ca'ballo, $40. Núm. 
2862, Antonio Abad Cárdenas, caballo, 
$42. Núm. 2863, José M. Hernández, 
caballo, $42. Núm. 2864, Adolfo Agui-
la Sarduy, caballo, $42. Núm. 2865, 
Juan Ponce, caballo, $43. Núm. 2866, 
José Cruz Baílate, caballo, $45. Núm. 
2867, José de Jesús Mora Armas, ca-
ballo, $45. Núm. 2868, Agustín Pórte-
la, caballo, $45. Núm. 2870, FernA'n-
do Herrera, caballo, $45. Núm. 2#71, 
Francisco Ramírez, yegua, $40. Núm. 
2872, Hermenegildo Ramírez Torres, 
yegua, $40. Núm. 2873, Juan López y 
Madrazo, yegua, $39. Núm. 2874. Da-
niel Fleites y Gómez, yegua, $39. Núm. 
2876, José Gil Quintana, yegua, $36. 
Núm. 2877, Antonio Jacomino Pérez, 
yegua, $36. Núm. 2878, Caranen Her-
nández García, yegua, $36. Núm. 2879, 
Aurelio Benavídes, yegu&, $^4. Núm. 
2880, Pedro Pérez Abrabam, yegua, 
$ m . n ú m . 2881, Estanislao Cruz y 
Cruz, yegua, $32. Núm. 2882, Abad 
Ortíz y Ecthavarría, yegua;, $25. Núm. 
2883, Manuel Revoredo y Cuñarro, ye-
gua, $25. Núm. 2884, Antonio Madra-
zo, yegua, $35. Núm. 2885. Antonio 
Madrazo, yegu», $32. Núm. 2886, 
Francisco Enterrio y García, yegua, 
$40. Núm. 2887,. Félix Rodríguez, ye-
gua,'$40, Núm. 2888. Feliciano Gon-
zález y Hurtado, yegua, $40. Núm. 
2889, Manuel Rivero y Cándara,, ye-
gua, $40. Núm. 2890, Honorato Mar-
tínez Gil, yegua, $40. Núm. 2891, Isi-
doro León Gonzíález, yegua, $43. 
Número 2892, Ramón Calzadilla, 
yegua, $40. número, . 2893, Satur-
nino Martínez Luengo, yegua, . $43. 
Número 2,896, Victorio Abad y 
Alfonso, yeguja, $45, Número 2897, 
José Martínez Miraíbai, caballo, $34. 
Núnuero 2898, Rafael López Maidrazo. 
muía, $39. Número 2899, Juan Gonzá-
lez Acevedo, mu^a, $34. Núnrero 2901, 
Ramón Martínez Alonso, caballo, $49. 
Número 2902, Hermenegildo Ramírfv. 
Torres, caballo, $49. Número 2,903, 
José Cabrera GouzáJez, caballo, $46. 
Número 2,904, iSecundiiEío Kartlínez, 
icabailo, $46. Número 2905, Antonio 
Cruz Macías, icabaUo, $46. Número 
2906, Evaristo Romero, caballo, $46. 
Número 2907, Tomás Cruz Pina, ea-
iballo, $46. Número 2908, Magdaleno 
Socarrás Porti'elos, caballo, $46. Nú-
mero 2909, Alfredo Pérez Romo, ca-
ballo, $46. Número 2910, Aguedo de 
Lteón Borges, eabailo, $46. Número 
29912, Diego Simón Fleites, caballo. 
$49. Número 2914, Bernardo Cuesta 
Pruh'eda, caballo, $49. Número 2915, 
Juan Sánchez García, caballo, $49. 
Número 2917, Antolín Villalba Sán-
cliez, caballo. $49. Número 2918, Ma-
nue1 Costa García, caballo, $49. Nú-
mero 2920, Faustino Martínez, caba-
llo, $49. Número 2921, Leonardo Vi-
ñet Torres, caballo, $49. Número 2922, 
Esteban Cruz Caballero, eabalio, $49. 
Número 2923, Apo^onio Figueroa, ca-
ballo, $49. Número 2934, José María 
Cabrera, eabailo, $49. Número 2925, 
Pablo Roque, caballo, $49. Número 
2926, Adolfo Rieyes y Abren, caballo, 
$49. Número 2927, José Gabriel -Ló-
pez Aparicio, caballo, $49. 2928. Ra-
fael de León Cruz, cabadlo, $51. Núme-
ro 2929. Avelino Pérez Contreras, ca-
ballo, $50. Número 2930, Antonio Ma-
drazo, caballo, $56. Número 2931, 
Juan Martínez Gil, caballo, $55. Nú-
mero 2932, Miguel Velez Gutiérrez, 
caballo, $53. Número 2933, Quintin 
Cardoso y García, cabalo, $53. Núme-
2934, Teodoro Cruz y Cruz, caballo, 
$57. Número 2953, Juan José García, 
•caballo, $56, Número 2936, Joaquín 
Martínez Alonso, caballo, $58. Núme-
ro 2937, Gregorio Imeno León, caba-
llo, $58. Número 2938, Eligió Pérez 
Hurtado, caballo, $58. Número 2939, 
Salvador Vilaplana Martínez, caballo, 
$45. Número 2940, Juan Cruz Her-
nández, caballo, $58. Número 2941. 
Gerónimo Cabrera Padilla, caballo, 
$53. Número 2942, Juan Tejeda Ló-
pez, caballo. $60. Número 2943, Diego 
Mora y Rodríguez, ca'ballo, $58. Nú-
mero 2944, Ploneneio Valdés, cabalk), 
$58. Número 2945, Leopoldo Rojas, 
caballo, $58. Número 2946, Joaquín 
Pérez Jiménez, caballo, $58. Número 
2947, Rafael de León yvCruz, caballo, 
$62. Número 2948, Antonio Villalba 
Sánchez, caba'lo, $65. Número 2949, 
Jesús Rieyes Becerra, caballo, $57. 
Número 2953, Antonio Cabezas San-
tos, sabaWo, $58. Núm'ero 2954, Este-
G A S T R A L G I A , 
nmos y adultos, esirefii-
«lento, malas digestiones, 
« cera del estómago, ace-
'r^' Apetencia, clorosis 
W , y deraáí5 en-ermedades del estómago é 
WStlD2-s' ̂  curan, aunque 
-gan ^ a ñ o s de antigL-
, ELIXIR EST0MÁC4L 
^ SAiZ DE CARLOS 
Marca "STOS^UX,, 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
9rlDciP»ie8 del mundo. 
t ,ts' a emente 
Cuando una mujer es saludable pa-
sa sus meses sin experimentar dolor 
ni gran molestia. Si ocurre dolor, ex-
ceso, escasez, etc., debe apelarse .'. las 
"Grantillas" que son sin duda algu-
na el mejor tónico uterino que existe. 
Pídase á la casa Dr. Grant's Labora-
tories, 55 Worth St., New York, el 
libro número 12 que trata de las en-
fermedades de la mujer. 
La misma casa manda gratis un 
fraseoniuestra de Grantillas. Ptclasn. 
¡.eneral 
l-A 
I m o o t e n c i a , - - P é r d i -
d a s s e m i n a i e s . — E s t e ' 
r i l i t í a d , - V e n é r e o . - - S í • 
f i l i s v H e r n i a s ó o y e 
b r a d u r a s . 
LODMtuuui ae 11 * i t do 1 « i 
HAKA.JÍA *W 
i: 1 metor deuuratiTO do la Sonare 
ROB D E P U R A T I V O de Gaadul 
UK áSOS D E CURACIONíSS fOQPtiEX-
DKNTBS, EMPLEESE EJf hK 
Llages, m m . ote., etc. 
Jv eir todas )$& enfíríTiedades ECfcTTOataAfesj 
fde MAlOtS HUMORES' ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
iSe vetitie txxUtt; U i s b o t i c a n , 
ban López Buan.es, caballo. $45. Nu-
mero 2955, Andrés Alejo, caballo, $69 
Número 2957, Ramón Alfonso Rodrí-
guez, caballo, $69. Número 2958, Al-
fredo Zamora Suárez, caballo, $69. 
Número 2959, Amallo Morales Rodrí-
guez, caballo, $69. Número 2960, 
Eduardo Gralas Pérez, cabaJlo, $69. 
Número 2961, Manuel Escudero Pa-
drón, .caballo, $69. Número 2962, Ra-
món Pérez j Ruiz, •cabaUo, $65. Nú-
mero 2964, Manuel Rivero y Gándara, 
caballo, $69. Número 2965,̂  Angel Be-
driñana, caballa, $69. Número 2966, 
Marcelino Lomba., caballo, $80. Nú-
mero 2967, Ramón Pórtela, caballo, 
$76. Número 2968, Gabriel Cruz 
Aguiar, cabalo, $87. Número 2969, 
Hilario Pérez Ruiz, caballo, $73, Nú-
mero '2970, Mod-esto Falla, caballo, 
$74. Número 2971. Antonio Madra-
z?o, caballo, $82. Número 2972, Ense-
bio González, caballo, $84. Número 
2973, Juan Castellón y Cruz, cab alio. 
$84. Núnrero 2974, Dionisio Alfonso 
Rodríguez, caballo. $87. Número 2975, 
Patrocinio Aparicio Machado, caba-
-llo, $54. Número 2976, Agustín Gon-
zález Pórtela., caballo. $58. Número 
2977, José Cárdenas Mederos, yegua, 
$43. Número 2978, Antonio Madrazo, 
yegua, $46. Número 2979, Francisco 
Morfa Cardoso, yegua, $46. Número 
2980, José GaTvez López, yegua., $46. 
Número 2981, Agustrn Sanabria y 
Puerto, yegua, $49. Número 2982, Jo-
sé Montero Rodríguez, yegua, $49. 
Número 2984, Sixto Sanabria Alfon-
so, yegua, $58. Número 2985, Antonio 
Míadrazo, y»¿gua., $65. Número 2986, 
Antonio Madrazo, yegua, $72. Núme-
ro 2987, Maximiliano González Oapo-
te, yegua, $70. Número 2988, Segun-
do Avelo Mora, muía, $69. 
Juzgado Municipal de 'Santiago 'de 
•las Vegas.—Número 2853, Indalecio 
Amonas y Acosta, caballo. $66. 
Juzgado Municipal de Caibarién.— 
Número 2894, Antonio Catoníy A c os-
ta, ca'baiUo, $69., 
Juzgado Municipal de Trinidad. — 
Número 2950, Simón Arrechea Ga-
lliano, caballo, $73. 
NOTA.—Los individuos menciona-
dos en la precedente lalación se ser-» 
viran enviar directamente a'l Departa-
anento de-Justicia una Diota con su 
nombre y dos aullidos, su dilección 
postal y e1 número de 'orden con que 
aparecen en dielia relación. 
Beba usted cerveza, pe ro p i -
da de l a L A T R O F Í C A l i . 
C L I N I C A D E N T A L 
ConcoriiaSS e s m a á S a i i i M á s 
XRAJSAJOS GAKANTiZADOS 
Ptscios en Flota 
Por una extracción $0.50 
Por uua extracción ein dolor. , . ,,0.75 
Por una limpieza de la dentadura. ,,1.00 
Por una empastadura porcelana 
6 platino ,,0.75 
Por una orificación, desde. . . . ,,1.50 
Per un diente espiga ,,3.00 
Por una corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. ,,3.00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,̂,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Consultes y ¿perc.cjnes de 7 áe la meftan* i S 
ce la tarde y de 7 á m áe la neche-
NOTA, — Esta casa cuenta, con aparates para poder efectuar los trabajos, tómbién de noche. 3851 2S-1MZ 
Enfermedades de Señoras,—Vías Urina-rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1X42.— € 703 Í-A 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del fecho 
BEONQÜIOS Y G A R G A N T A 
NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNÓ ts:. DE is i a Para enfermos pobres de Garganta JNMiz S OSdos.̂—• Consultas y eperaciones en e! Hospital Mercedes, á las á de la mañana. ü 6S3 ' 1-A 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 
Abasado honaorario de la EQmprsaa 
DIARIO DE. liA M.ÁRINA 
Consulti.̂  de 9 á 11 a. rr\., en Mor \e 68, y de 
1 á. 3 en Ena 2, departamento 2, principal. 
G 
Dr . M a n u e l D e l ñ n , 
Médico de niños 
Consultas de ts a 3. — Aguacate. — Teléfono a 10, Chacón 31, esquina á 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
Muy bonitas y muy bara.tas. acaban de 
recibilrse un gran surtido en Obispo »». U-
brería. 6524 4'ld _ 
CUADERNOS de letras para marcar y 
bordar, acaban de recibinse en Obispo 8b 
librería. 5559 
A L.OS GRABADORES, — Orneanents des 
anciens maitres du XV au XIX slele, 2 gran-
des tóanos on 222 láminas |15 Obispo 86, li-
brería. 5588 4-12 
PAPKL higiénico para, dnodor* en rollos 
y paquetes á 90 centavos la docena. Obispo 
86 librería. 5503 4-11 
PAPEL de China para hacer flores, aca-ba de recibirse un gran surtido en Obispo 86, ibreria 5419 4-10 
Cloros is , Neuras tenia 
Raquitismo, Tuberculosis 
Fosfaturia, Diabetes, etc. 
Son curados por le 
Medicación fosfórea reconocida por las 
\
Celebridades Médicas y en los Hospi-




vientre todas las LECITHIKAS que^^ 
^hd. sido objeto de comunicaciones hechas 
íl la Academia de Ciencias, ala Academia de 
Medicina y ala Sociedad de Biología de París 
F. BILLON, *S, ffue Pierre-Charron, París. 
jagk ' v en todas droguerías y farmacias. M 
. Aviso — Secretaría de Obras Públicas — Jefatura del -Distrito de Oriente, — Licita-ción para diversas reparaciones en el Cuar-tel Mercedes, de Santiago de Cuba, ocupado por la Guardia Rural. Santiago de Cuba, 5 de Abril de 1907, Habiéndose dispuesto por la superioridad que la subasta para estas obras anunciadas para el día 1 de Mayo pró-ximo se celebre el día 15 de Ips corrientes se hace saber por este medio para general conocimiento. Las proposicioneR se recibirán en esta oficina, .calle Enra/;na.das alta núme-ro 2.0 hasta. laa tres de. la tarde, del citado día 15. — En esta Jefatura y en la Direc-ción General, Habana, se facilitarán á los que To soliciten, los pliegos de condiciones, modelos en blanco y cuantos informes fue-ren necesarios. Joaquín Chalons, Ingeniero Jefe, 
__C.7S6_ • alt. 
i í i t i l f i 
BepartaDieiito áe Pesas yMeMas 
Vendedores ambulantes 
' a v i s o ^ • 
En cumplimiento con lo ordenado por/el Reglamento de Pesas y Medidas vigente, y con el objeto de comprobar y contrastar to-dos los apartos de pesar y medir en uso de los "Vendedores Ambulantes", de este Tér-mino Municipal. 
fíañ ADVIERTE: que deben acudir los mis-mes con süs aparatos á las Oficinas del "Ele-lato", situada en Zulueta frente á la calle de Genios- .local de la antigua enfermería del Presidio, antes del término de la Compro-bación periódica que vencerá en 1 de Julio de 1907, todos los días hábiles de doce á dos de la tarde. 
Lo que se pone en cono-cimiento de los mismos á fin de que no se alegue ig-norancia. 
El Jefe del pepartamento, 
Dr. MarXSit Nov-fla 
C 792- 5-10 
EL INSTRUCTOR INGLES por C. GRE-CO Curso completo para aprender INGLES con perfección en su casa, ó en au ofteina. Precio $3.25 por correo $4 americanos Su autor da lecciones prácticas en au casa, PRADO 44; teléfono 1775 Habana 
4775 26-31Ma 
F t i r i i 
Como en años anteriores, acaba de inau-g'urarse un curso rápido preparatorio para Jos pró.ximos exámenes en la ESCUELA-NORMAL. SAN NICOLAS 105 Clases diarias de 7 y inedia á 9 y media de la. noche $5.30,., 5543 S-12 




De 1.» y 2 * Bnseñanm, Estudios C c n w c a l c s , 
—- i n g l é s — 
Director. Francisco Lareo j Fernánd-jz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra-
cional, los niños comprenden y explican el 
perqué de las cosas. 
Los Estudios comerciales se hacen prác-tica y sencillamente, pudiendo terminarlos en cuatro ir.es6«. 
Alumnos interno?, medig miemos, tercio-
internos j exócrnoi'. 
406á 26-24MZ 
. M U I A 0 0 1 
S A N I G N A C I O 4 9 
Y A tUILA 112 
Director: L U I S B . CORRALES 
Asignaturas: Aríitmética Mercantí'V, Tene-
duría de Libros, Caligrafía, Taquigrafía, 
Mecanografía é Inglés. Nuestro sistema de enseñanza 63 prácti-co y por lo tanto, muy rápido. Se admiten intei nos, medio internos, ter» 5228 26-1A 
PROFESOR ACREDITADO con machos año» en la enseñanza da clases á domicilio y en su casa particular, ¿c primera y segunda enseñanjta, Arit-mética Mercantil y Teneduría de libros. También prepara para el ingreso en las carreras especiales y en e magisterio. Obispo gS. Petit París 6 en Santos Saárez 43. G.-
EL VOLCAN DE ORO por Julio Verne. Ultima novedad, $0.90 cy frapco de porte. Librería de Jorge Morlón. Dragories. frerits á Martí. 5609 4-13 '.; 
L D E 
C a p i t a l . . . . > 
A c t i v o ' e n C u b a . 
§ Ó.OOO.OOO.Oi» 
$ 3 8.900. OOO. OO 
DEPOSITARIO d e l GOBIERNO de l a REPUBLICA de CUBA 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 37. 





SAGU A LA GRANOS 





C O R R E S P O N S A L E S E N TODAS P A R T E S D E L MUNDO 
C 726 1-A 
c o m e e g i a n t : 
Recibimos ordenes de compra, y venta, de todas clases de Bonos y Va-
lores cctiícables en los Mercados de New York, Canadá, Londres, y en el 
de la Habana, para Renta y también en especulaciones con diez puntos de 
garantía. 
Las cotizaciones de la Bolsa de New York son enviadas por los 
Señores Miller y Comp., Broadway 539. 
c 119 312-5 E 
C A L L E D E C U B A H U M E R O S 7 6 Y 7 8 
CAPITAL AUTORIZADO S S ^ O l o M o T O r o Americano. 
PAGADO.. . $2." 
D E P O S I T A R I O DE LOS FONDOS D E L GOBIERNO A M E R I C A N O 
Presidente: CARLOS D E Z A L D O . 
José T. de la Cámara. 
S a b a s E - . d c . A i v i i r r . 
M i i f u e i M e n d o z a , 
Elia» Miro.. 
Federico de Záido. Marcos Caf.váial, .'.! . Leandro Valdés. 
Descuentos, prestamos, compra y venta de -iros sobre e H n 
: tenor y ei extranjero. Ofrece toda ciase de faciH W l a V 
78-lAb 
| H W REPRESEHTÁKTSS E H T S S | 
^ Din les Anunoios Francasas son les • 
^ 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
Curados jjr Us CíGARRILLOS 
Opreeiones,Te«,Raumas, Neuralalas 
gxi£ir «ttt Ffrmt sobre ctdt <̂ f¿»rrili't. 
al QUASSIA 




RECOMENDADO á ¡OS CONVALECIENTES 
y 4 tddos aquellos que están atacados de 
A N m A , C L O R O S I S , NEURASTEMÁ, 
F I E B R E S , VERTIGOS E S T O M A C A L E S , 
ATONIA D E L A S VIAS DIGESTIVAS. 
L . RABOT y Dr DAVID. Faroi"' de 1" Clai»3 
en COMPIIIGNE rprca de- PARÍS. 
XDejpóeito» en todas F a. r m.»c i ají 
1 1 1 8 
y Grajeas do Gitoerfe 
IES ISFILÍTICAS 
y m m m i k S A N f i i E . 
Productos Terdaderoa fácilmente toiísraao»! 
por el eatsmsg© y los ínt«otm««. 
SxUknio l*$ Pinnas M 
prescritos por los prinrros tamcos. 
BKacowrisne LAff tMtTAetoMB» 
j ¿Suf:^ usted del i í J i l l K l S l f » 
i ¿ Padece usted de agrür?.s,dedispepsia? 
¿Sufre usted d 
¿Tiene¥u, cólicos hepáticos ó Diabetes? 
I 
LOS CÍMEILOS IfflOS i i GRIMAULTyC1* 
i son el rftmedio más eficái contra el Asma, 
la Opresidn, el Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
PARIS, 8, me VirisiES. y tflto las Farniacias 
¿Su l i l I I B i l l í ss halla en-
fermo y íe ocasiona pesadez de 
cabesá , diviesos, rubicundez de 
?a car^', eczema, etc. ? 
B o dude usted un i n s t a n t e p a r a 
• c u r a r s e en tomar e i 
único femsdio inofensivo y eficaz contra i 
fas afecciones de ¡as 
A. FOüRIS, Farmacéutico, Miembro de !a Sociedtd 
Francesa tíe H¡giLjie,9.Faahs Pois^cnnlére. PARIS 
\ Y EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Vino fortificant.s, digestivo, tónico, reconstit-ayersto, de sabor 
excelente, mas eficaas para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y l.ts quinas. Ccjiservado por el método do 
M. Pastenr. Prescribése en las molestias" del estómago, la 
clorosis, la anemia y las convalecenciaBeste vino se reco-
mienda álas personas de edad, alas mujeres, Jóvenes y á los niños. 
AVíSO M I i m m i m n . — m ú n i c o V Í H O m é n t i c ó de 
S . ñ A P H A E L , e l solo que tiene e l derecho de UamarsQ as i , e l solo 
que es leg i t imo y de que se h a c e m e n c i ó n en é l f o m u l m o d e l 
P r o f e s o r B O U C H A H O A T es el de C L c M E í J T y G i a , de Valence 
( B r ó m e , F n n c m ) . — G&d& B o t e l l a l l e v a l a m a r c a de l a U n i ó n tíe 
l o s F a b r i c a n t e s y en el pescuezo un m e d p J l ó n anunciando el 
" C L E T E A S ' ' . — Dos demás son g r o s e r a s y pe l igrosas fals i f icaciones . ' 
Contra NEURASTENIA, A®ATIMIE?ÍT© RiOPai ó flsioo, A ^ ^ i A , FS.AÍiC£23?^ 
CONVALECENCSA, ATOCIA QEWEfíAi.. FIEBRE DE LOS. PA5SES CAOOOŜ  
DIARREA CRONICA, AFECCSONES DE!_ CORAZON 
S P r e m i o s M&yores 
iS%ff. Dip lomas de Honor 
l O MedB.lls.s de Oro 
' 2 Medal las de jPJaÉaíi 
TONICOS f f f l f REGO íiSTITü GENTES 
PODEROSOS REGENERADORES. QUINTU Pl-IC AN DO UAS DIÍSESTION 
Venta al por .Mayor : "VAQUE5^0IV. Farmacéutico, en. L Y O N {Frangía). 
Ldtiulos da las glándulas Jáven Iffitfjer formada Oaspuesdal amamantamiento 
EL Í¥3AÍ11IV1SGE^E DEL Dr POLACEK 
N0 1, Desarrolla el pecho. — N0 2, Endurece y reconstituye el pecho caído ó debHitado á consecuend» 
de enfermedad, parto, amamantamiento. 
Uso externo — Inocuidad absoluta — Duración del tratamiento : i a 3 meses. 
Depositarios ên L A H A B A N A : V I U D ^ DE J O S É SARRA É HIJO 
que anvian -noticia explicativa á quien la pida ó escribir ai invéntor : ' 
x^r C 3 A , c : S ^ I , 4. Sguare Maubeucre. PARIS. " 
Un Remedio maravilloso llamado SALVADOR por ios que han curado el 
S T O M A G O 
e s l a F S O Y E B I N E O U P U Y Fácil de tomar. 
ALIVIA INMEDIATAMENTE - DIGIERE TODO. Permite do comer toda io que se apetece. 
L& ROTÉRINE DUPUY es empleada con el niavor éxito en los caeos de 
DVgsstiones difíciles, contra las Dispepsias, Gastritis v Gastralgias. Hace 
desaparecer rápidamente les Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, 
Hinchazón del Vientre. Dilataciones del Estómago. Gásss, Cólicos. 
VfemHos. Diarreas crónicas. — (Cajas de 40 obleas). 
Farmacia A. DUPUY, 225, Rué Saint-Martín, PARIS, y en todas farmac/M. 
P O L I F O R M I A T A D O 
Del D ^ j C H A P E L L E 
Heroico ertimulante, asociado al Glicógeno y á las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos que los del Ac ido 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
i n d i c a c i o n e s : N e u r a s t e n i a , A n e m i a , G r l p p e , D i a b e t e s , A l b u m i n u r i a . 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejercicios penosos. » 
P A R I S , 8, R u é Viv i enne , y en todas l a s F a r m a c i a s . 
L a p u r e z a tíe l a P E P T O N A C H A P O T E A ¡ m 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l \ 
I N S T I T U T O I P ^ . 3 T E ¡ T J K * 
D E 
d e C H A P O T E M Í T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina 
be recomienda en las enfermedades del estómago las 
digestiones pembles y l a insuficiencia de alimentación. 
Ion él se nutre a los Á n é m i m , los C o n m l e c i e n U s 
^ 8 ~ p ^ r l ^ ^ ^ . y , 4 ^ persona desíranad ¿ 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, ru» Vivipnne, y en todas las Farmacias. 
8 
DIAUIO DE LA BIARINA.—Edicióa do la mañana.—Abril 13 de 1907. 
Lo d« la Aduana 
En Ui Sala primera d<? lo Criminal 
continuó ayer el desfile de los testigos 
que figuran en la causa segaxi da por el 
delito de malversación contra varios 
empleados de la Aduana' de la Habana. 
Hoy continuará la vista. 
Lo ds Prado y Trocadero 
E n la Sala provisional de lo Crimi-
nal continuó en la mañana de ayer la 
vista de la causa seguida por malversa-
ción contra varios empleados y conce-
jales del Ayuntamiento de la Habana. 
Informó el licenciado Roig, que pidió 
par su deíendido señor Sedaño, la li-
bre absolución. 
Pasricidio 
"~En~la Sala segunda de lo criminal 
tuvo lugar ayer tarde el juicio oral de 
•la causa instruida por el delito de pa-
rricidio en el Juzgado de Bejucal con-
tra la morena Antonia Fernández. 
Practicadas que fueron las pruebas, 
informó el Fiscal pidiendo que se le] 
impusiera á la procesada la pena de 
menos que la 
íta algunas cir-1 
rd delito de ho-1 
i a temeraria. I 
D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO M LA REPUBLICA 
DESINFECCIONES 
Durante el día de ayer se han prac-
ticado por las brigadas especiales las 
siguientes desinfecciones por enfer-
medades. 
Por difteria, . . . . . . 4 
Por tuberculosis 2 
Por tifoidea. . . . . . . 1 
Se remitieron á la estufa para de-
sinfectar diez y seis piezas de ropa y 
treinta y dos al Crematorio. 
PETROLIZACION Y ZANJEOS 
Durante el día de ayer se petrolizó 
una zanja en la falda del Castillo 
de Atares, varios charcos en los alrede-
dores del taller de maderas de Sarie-
go, un gran pantano al costado de la 
fábrica de mosaicos, limpieza y recogi-
da de latas, en las calles 17, 19, 21, 23, 
25, 27, de G. al Crucero y la Calza-
da de Zapata en el Vedado. 
P O f f l l P W 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
Ayer ocurrió un principio de incen-
dio á bordo de la draga americana 
"Erin G. Bragh" que estaba atracada 
al muelle de Pesant, en Riegla. 
En el lugar del suceso se personó el 
vigilante de la policía del puerto Juan 
Boo. 
E l capitán de la citada draga mani-
festó al policía, que al estar dando un 
barreno en el ancla de estribor, hubo 
de calcntariie la barrena incendiándose 
las viirutas, siendo apagadas las llamas 
por la gente de á bordo con varios cu-
bos de agua. 
MENOS GRAVE 
Trabajando en los muelles de San Jo-
sé se causó una contusiión en la rodilla 
izquierda el jornalero Enrique Fernán-
dez. 
Ingr?só para su asistepciia en la Casa 
de Salud " h a Purísima Concepción", 
en la que se constituyó el vigilante de 
la policía del puerto don Juan , Boo, le-
OScína íutemacloiial íe Mociores 
Y TaimraíiS Filíeos 
Inglés , español, francés, a lemán 6 italia-
no — Traductores competentes y aaejuí-
g r á f o s ^ x o e n o s irán donde usted lo desee 
á recibir 'sus órdenes para traducciones 6 
tomar notas taquigráficas en cualquiera de 
los mencionados idiomas, ya para traducir, 
ya para transcribirlas. Aceptamos órdenes 
pura copia* á la maciulnllla Orsial. Cuba bb, 
esquina O'HeiUy, Teléfono 108. 
2188 26-21MZ 
OJO! ¡OJOi PROnSTARíOS 
E l único que garantiza la completa extir-
pación de tan dañino Insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran práctica. — 
Rcckie avisos: Neptuno 28 y por correo fin-
ca. " B l Tamarindo'", Arroyo Apolo. — Ramón 
m o l 5285 13-10 
reclusión temporal, a 
Sala, teniendo en ene 
cunstaneian, calificara 
micidio por imprudem 
La defensa, á can 
Jorrín, en un informr 
de llevar al ánimo del 
cencía de si 
terminó p.idi( 
Re elogiab 
cial que en ( 
dicoo. 
defendida, 1 
•ndo la absoiu 
a mucho el i 
0 ael licenc 
elocuente, 1 
tribunal la 
a, oata la 
¡o 
tena. Fortaleza número 4 (San Diego) 
y casas y bohíos de la finca San Nico-
lás en este barrio. 
Las brigadas que prestan servicios 
en Begla y Puentes Grandes, petroli-
E l estado de Fernández fué califica-
do de menos srrave. 
La Brigada Especial petrolizó los 
servicios de la casa de Jesús del Monte ™ t a n í f l f ^correspondiente 
número 605, Mariana 15, y Buenaven-
tura 465 y sus alrededores. 
La Brigada que presta servicios en 
Casa Blanca, petrolizó ios servieios de 




m í o tribunal compareció 
anión Losada, procesado 
•por el delito de es-
Ante el mis 
ayer tarde R f 
en causa segu 
tafa. • ;.« 
E l Ministerio público, teniendo en 
cuenta lci> pruebas practicadas en el ac-
to del juicio, pidió que se le impusiera 
al Losada la, pena de cuatro meses y 
un día de arresto mayor. 
La defensa, •encomendada al licencia-
do Planas, pie 10 la a :)aolución. 
PABTIDO LIBERAL 
Comité del Barrio de Tacón 
De orden del Sr. Presidente cito ¿ 
los señores afiliados á este Comité pa 
ra la continuación de la sesión perma 
nente comenzada ê  día 5 del próxinn 
pasado mes, que ha de tener efecto e 
día 15 de los corrientes á las ocho d< 
Lo<-
DIA 33 DE ABRIL 
Este mes esta consagrado á la Resu-
rrección del Señor. 
E l Circular está en Nuestra Señora 
del Monserrate. 
Siantos Hermenegildo, rey. y Quinti-
liano, mártir; santas Ida, virgen, y 
Agatónica, virgen y mártir. 
San Quintiliano, mártir. Zaragoza, 
h t é la cuna del esf orzado mártir San 
Quntiliano. Perteneció á la primera no-
bleza, y desde su juventud vivía en el 
seno de la religión de Jesucristo, enri-
quecido con La virtud. 
Los emperadores Dioeleciano y Ma-
x-imáano, crueles perseguidores de los 
cristianos, deseando extinguir en su im-
potente furor el sagrado nombre de dis-
cípulo de Jesucristo, descargaron su 
horrible saña en el esforzado caballero 
Quintiliano. 
~ ¡ Conducido nuestro santo á la pre-
i t m s E s p a n a l e s . — m i o n de , S611ci,a-deil ̂ 0 fe dij0 ^ sino rene. 
zaron los servicios de 234 y 53 casas 
respectivamente en dichas localidades. 
La Sección de Canalización y zán-
jeos, limpió durante el día de ayer 320 
metros lineales de zanja, en la Estan-
cia el Pontón, y se continuó el sanea-
miento de Casa Blanca. 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la meriia docena. Especiali 
dad de Otero y Colominas. 
SAN RAFAEL Núm. 32. 
.-̂ ¡¡¡SBW——— 
B I B L I O G R A F Í A 
LOS SOMBREEOS que se venden 
den en Concordia 6, altos, á $2-50, no 
los hallarán por menos de un centén 
en otra parte. Para convencerse es 
preciso verlos. También se adornan y 
reforman á 40 centavos, por difíciles 
que sean. 
528j 10-9 
f i í a i ü h 
G Ü A N A B A C Ü Á 
J O S E FIGrARAU por 9 años de Sociedad 
de la célebre fábrica de A Q U I L I N O AMEZ-
K A de España; y A N G E L O P A S Q U A L I ex-
operario de las principales fábricas de Italia. 
Mota.—El grande Organo que se es tá cons-
truyendo para la Iglesia de Omanabacoa es 
¿e sistema tubular neumático, e lúltimo ade-
lanto del arte de Org<anería. 
5303 alt. 8-9 
L E A L T A D núm. 120 en Salud y Reina. 
Casa de alto, con amplias y ventiladas ha-
bitaciones é insta lac ión sanitaria moderna. 
L a llave en Leailtad y Rema, bodega I n -
formación en Justiz núm. 2. l e i é f a n o 46o 
5602 6-lá 
V E D A L O en 9 centenes mensuales se a l -
quila .la preciosa casa calle 10 num. 6 con 
'Sala, saleta portal, 4 cuartos, cocuna con 
.su fregadero, ducha; inodoros, patio y jar -
dín. Informa su dueño Calzada 131 esquina 
á 12 Vedado. 5592 4-13 
S E A L Q U I L A la cosa Chavez núm. 5, re-
edificada, y próxima á Reina y Belascoaín 
Su dueño en Monte 2 A. principal, de 8 á 
tres. 5607 4-13 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos Ancha 
del Norte 151 compuestos de graji sala, re-
cibidor comedor, dos cocinas, seis cuartos, 
inodoros y baño. Informan PraAio 125 altos. 
5610 S"13 
S E A L Q U I L A la casa Virtudes número 32 
entre Amistad y Aguila; de dos ventanas 
zaguán , sala, comedor y saleta, cinco cuar-
tos ydemás comodidades. E n la misma in-
formarán de 11 á 5. 5612 4-13 
Chaide Juan d-e-Xvila Fray Luis de gaba de ,la Eel^ió(I1 Cristiana, le man-
Granada Pray Luis de León, Santa daría al illj3tailite martirizar. 
Teresa, San Juan de la Cruz, su gru 
po.—Por M. P. Rousselot, traducción 
de Pedro Umbert. Este libro es un 
valioso comentario de los grandes es-
critores del siglo de oro de nuestra li-
E l sierro dd. Señor despreció la ame-
naza de su perseguidor y contra sus es-
peranzas le escuchó confesar valiente-
mente á Jesucristo, añadiendo que la 
vida que había recibido de Dios, la da-
teratura co,n m^Y; atinados juicios so- rí)a g^tmísimo por eu amor. 
bre cada uno. Además hay en la obra Así fué en efecto, porque con ánimo 
muestras de escritos comenta dos.. Se | invfeneible se dejó atormentar taba dar 
rende en " L a Moderna Poesía". Obis-|sll vida por Jesucristo, alcanzando así 
po 135 y en casa de Artkga, San Ra- i corona inmortal de los mártires, en Ja nocíic eu la casa numero ¿ u (altos; £„,0| 1 112 
de la calle de Barcelona. el mes de Abril del año 303. 
Hab 
los Y i n 
ana, 1 
'ona. 
de 1907.—Car- i 
cretano 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
ga. San Miguel 3 y San Rafael 1 1\2. [ 
F l o r e s d-el mal.—Por Charles: Bau-! T T - , yk ••' - J -«a. : ; ponda visitar a Muestra Señora de los den';!re, tra-anccion en verso de Eduar- , , TT ,• , , ' -. , Ansíeles, en las Ursuimas. du Marquma ; con un extenso prologo i - : : , , 
|de Teophile Gautáier. En la librería E8al f MüT líüSÍre áfCMCOfTa-
E l L a z a r i l l o de T o r m e s . — S u e v a , edi-! stt3 reliquias han sido veneradas en 
ción ouriosísima de la gran novela clá-1 todos los siglos, propagándose su culto 
sica de les mismos caraeteres. de letra ; hasta Francia, 
gótica con que fué impresa la primera j F I E S T A S E L DOMINGO 
vez. Este libro es u n a joya bibliográ-
fica. Puede versie en c a s a de Artia- ¡ 
demás iglesias, las de costumbre. 
•Corte de María.—Día 13.—Corres 
Se Llama Reumatismo. S e Cura con 
las Pildoras de WiHiams. Ee Aquí 
Más Pruebas. 
p J i ü l a ^ i S t ^ t T r W ^ . ^ o . - H . ; » ^ . ei i & ^ M i Santísima Í6 los Desai-
Vv'iMiam-s, para las •enfermedades de la i tercer número de esta amenísima revis- pEFclíiOS. 
angre. entre cuyas se halla en prime. ¡ ta con artículos de•.h& mejores pin- i . con motivo del c ircular actuiamente en 
ínea el Reumatismo. Ilcmbres y anas de España y del extranjero, ba- M ^ 
iniujeres de la Isla entera, saben que jo la dirección de don Enrique Gómez i presente mes, para el Dommgo 21. 
. • , . ' i i ' T -n Lo que se anuncia para conocimiento de 
los méritos de estas pildoras están de ; í .arriilo. , I ios Señores Hermanos, 
sobra, probados. Cualquiera que lee . Es notable la información que publi-
periódieos, lee de tales euraeiones, to-1 ca sobre el Modemismfo. E l agente 
das y cada una de ¡las cuales pueden eje E l Nuevo Mercurio en esta isla es 
ser verificadas. Entre muchas otras I don Jaime Benavent, Bernaza 48. 
recientes, he aquí dos más: M e m o r i a d-e l a C á m a r a de R e p r e -
La señorita Magdalena Düply, re- j s e n t a n t e s . — E l señor don Vicente Par-




Habana 11 de Abril de 1907. 
Ntcanor S. Troncos© 
Mayordomo. 
C. 800 lt-l l-3m-13 
^ • ^ L X * ^ 5 . 0 X 0 - Ü - X u ^ w 
D P DOS1" 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A 0 
E l . Doming-o catorce del actual á, las ocho 
y media de la m a ñ a n a tendrá lugar en esta "Dnrante. dn.S ' iA ^ T n o v a n'nia n n ^ í i iir> ^-ÍArn-nlnv rlp 1 í ? 1 0 ^ una ^ ' S a solemne á toda orquesta UU.LVUVB ub.s. ia Uimaia UC^ emia U n eje plar ü  | ^- ig ida por el Maestro S r . Pacheco, oue 
anos padecí de aguaos ataques de ŝte libro que contiene los trábalos rea-1 una tamiiia devota deddca. á, Nue&tro padre 
Reumatismo A.i • WA ! •,..._. J . . ! . . . . 1. . 1 .„?.•...... i J ? 3 ^ Nazareno en acción de gracias. Pre-
E . Morena, Decano üiíectrlciata, ^instruc-
tor é instalador do para-rayoa dlsteiat! mo-
derno á ediücios, polvorines, ton es, panreo-
nes y buaues, Kaiuntizando su insta lac ión 
y iiwí.teriales.-^-Reparaciones do los misni'.o, 
siendo reconocidos y probado» con «l apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de fe'jüa-
brea eiéctricoa. Cuadros iridicadorcs, xut>os 
acúst icos , lír-eaa te iofónicas por todi. la laia. 
Reparaciones ae toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garaatiaan todos loa tua-
oaíos .—Callojóa da lEsiíada núm- 12. 
2773 26-7P 
u m k m 
Se componen y afinan dejándolos como de 
fábioa. empleando materiales de primera 
candad y de las principales fábricas de 
Europa. 
« mmi í mm 
Organaro de la Santa Igleisa Catedral y el 
Santo Cristo, (Padres Agustinos) de esta 
ciiudad. Se afinan y se componen pianos y ar-
mo.niunis. Aguacate núm 100. 
50B4 15-5A 
A los que fabrican 
Se les ruega que ?..ntes de hacer sus com-
pras pasen por Infanta 55, casa de materia-
le« para construcción donde hal larán, com-
pleto surtido de toda clase de art ícu los del 
ramo á precios ventajos í s imos . A Chicoy. 
4353 26-22M7, 
P A K A L A S SEÑORAS 
Se componen y lavan vestidos de tul; to-
í'p, clase de blondas y encajes, mantillas blan 
cas y negras, hestores y cortinajes, precios 
mi l icos . Habana 86 y Amistad letra A al 
lado del 34. 4147 26-21Mz 
V E D A D O se alquila la casa l ínea ó Nue-
ve núm. 136 casi esquina á doce, con todas 
las comodidades. Buen patio y jardín. L a 
llave en la Pajiadería de enfrente, y para 
más ilnformas Crist ina y Concha, Dulcería 
L a Coas t a n d a .5643 . 8-13 
COMÍDÍA DOMICILIO 
Servida en tableros; precias sin compe-
tencia. Pedid informes Galiano 75 altos Te-
léfono 1461 _ _ _ 5577 „ _ _ _ _ 5-l12 
S E A L Q U I L A ó se arrienda un magníf ico 
Jocial que sirve "para establecimiento de 
10 que so quiera;, casa nueva y en buen 
punto Belascoaín núm. 635 B Informan en 
el café, de la misma^ 5546 8-12 
P R A D O 1 Y 3 ALTOS 
Se alquilan ventiladas habitaciones amue-
bladas con toda asistencia y baños . 
_5561 ___.8-'!2 
S E A L Q U I L A la magníf ica casa Samá 25 
frente al Ministro Americand compuesta de 
11 cuartos, sala, antesala de nuarmol. Se al-
quila por meses, 6 por a ñ o s . Informarán Car 
los I I I núm._6 5565 4-12 
CASA para Famil ias; haib!>taciones frescas 
y ventiladas con muebles y todo servicio 
ex ig iéndose referencias y se dan. Una cua-
dra del Prado esta-ndo a l frente de dicha ca-
sa la señora Antonia Casanova, Empedrado 
núm. 75. i»o88 8-12 
MAGNIFICAS H A B I T M n - v r 
E n el Alcafar, ^ r M , ; * ^ i ^ J r 5 
frescas, espléndidas haM^M121 s ' J 8 con servicio y alumbrada ^ 0n<i8 atnlf^la» pesos. 53S7 ^ 0 ^ b l a ^ 
E n Cuba 31 altos se alcmil. ^ l o í 
cuartos para oficina. • n W 
5448 
1 
Se alquila uno propio 
trada independiente, vent»^ buíet« 
lavabo de agua corVleute ^ & la0?«H. 
drado 15 5400 16 y retpe^ bn^ 
• "'Pft, 
S E A L Q U I L A la ¿ Ü T T ^ 8-l0 
forman en L a Vizcaína? p J ^ ^ n 3 ¿ ^ S 
5426 ' -'• rado á- Itu 
E N CASA de familia de 
quilan frescas y ampliaq h ^ ^ i d a d * -
y bajas con mueblesf alumh.blSaci^3^,a!-
ó sin ellos en San i k z l T i l ' ^ 0 V aer^1^ 
mosa terraza para el M a W Con una lC:os 
dicos. 5377 malecón. Prec¡¿ \.er' 
S E A L Q U I L A N dos habitan ^ 
frescas, interiores con todas î 1163 ^Pla^ : 
necesarias. Iníorrnan Monte vv> CoinorU ,̂ ^ 
y Angeles. 5384 d3 ^tre 
C E R R O : f l en Ocho "¿enteja 4 ̂  ' 
quiia la casa Falguera^T ÍMI.P^S 
. 4-10 
comedor, emeo habitaoiones-'n •fcl'0 \ 4iS9 
sanitario y .piso de mosaico La servfi,1' 
num. 4 esquina á FaJe-uar^ K en p.'0 
Zón .Fomento 29, J . d i f ^ e ^ ^ ^ - V ^ 
PROXIMO á desocuparse a*^ ^ 
s ealquila la casa Amistd núm •;í>el u 
antesaja; tres cuartne .̂ow. uul- con antesala; tres cuartos, patio, cuart. sala 
cocina é modo™. Darán r S ^ e bañ0* 
5441 Cubaí Cataluña, Galiano 97 
S E A L Q U I L A una casirTé^7r~~-^lÍ: 
en la caUe de Concordia entre nonstrWá¡ 
Soledad núm 150 c L a llave tn0^6^^ 
Informan Neptuno 104 altos. 
SAN R A F A E L 14, e n ^ ^ r r ^ r - ^ 
tres hermosas habitaciones can £ al(3ulka 
sin ellos á hombres solos 6 iaan.;*Uebl6s a 
niños . 5439 ""-"^oaiog » 
—• S.lo^ 
EN SAN Lázaro 57 a l to71^7Trr7~-~-^ 
tria en inmejorables condicione» 5 ^ In3u5. 
dt moralidad se alquilan tres rioT,persona« 
tos con todos los servicios balr5,V'rta,m«ii. 
por San Lázaro de sus porraenor^ , Cc>rr!d« 
clones en la bodega informarán Coniii-1 
E N G A L I A N O 42 se alquilan ha.bitaciones 
amuebladas, altas, con viste á la calle. Hay 
un departamento compuesto de tres habitacio 
n-es muy cómodo y ventilado. 
5567 4-12 
S E A L Q U I L A la casa calle de la Cárcel 
únm. 25, altos, esquina á San Lázaro, la 
llave en la bodega del frente y su papel 
con su dirección. Angel Alonso. 537 5 4-12 
H A B I T A C I O N E S y departamentos con ó 
sin muebles. Asistencia esmeradís ima. Co-
mida inmejorable: las casas frescas de la 
Habana. Casa de familia, Casa Boston^ Ga-
liano 75, Teléfono 1461, Reina 20 Téletono 
núm. 1849. 5576 5-12 
SE A L Q U I L A urna hermosa casa acabada 
de fbrioar con toda clase de comodidades, 
fresca, ventilada, con dos baños instalación 
eléctrica, cielos rasos decorados etc., etc. 
Virtudes 144 A E n la misma Informarán 
5578 4-12 
S E A L Q U I L A N en Someruelos núm. 7 
dos hermosos pisos altos que se terminarán 
en esta semana, á una cuadra del Parque 
Colón para cortas fmilias; muy frescos y 
con todos los adelantos modernos. E n la Sas-
trería L a F r a n c i a informarán. 5580 4-12 
Se extirpa complotaniente por un procedi-
miento infalible, con treinta a ñ o s de práct i -
ca. Informes en Bernaza 10. Te lé fono 3034 
Joaquín_García. 4864 13-2 A 
& E l t a l l e r d e t a p i c e r í a e u a d o r n o 
de 
de Amargura S4 se ha traslado á Bera&za 30, 
taller dé piutura y tapicería . 
1041 7S-S0B 
CENSO se compra uno de $500 que gra-
ve casa de esta capital. Notar ía del Ldo. A. 
Marl-11, Habana núm. 98. 5574 4-12 
8S COMPRAN 
Créditos hipotécarios vencidos, pagando el 
principal é intereses réditos de censos, y 
cualesquera clase de derechos y acciones 
ó reclamaciones judiciales, también se hacen 
cargo de todas clases de asuntos judicia-
les, espensando los negocios y no cobrando 
hasta su terminación; Aguiar núm 38 de 
12 á 4. Ldo. A l varado. 5386 lo-lOA 
OOMPBO DOS 3VIAQUINAS 
die escribir y vendió nna qne tengo «•a-
si nueva. Cuba número 66. 
5256 8-7 
M a n u e l H e r n á n d e z M e d i n a 
Acepta la emopra-venta de casas, fincas, 
rústicas censos y administración de bienes 
y da diner con hipoteca. O'ReUly 54 Cami-
sería de 2 á 4. 4795 26-31Mz 
MONTE :t 
Se alquilan habitacio.nts con y sin muebles, 
desde $5.30 en adelante; punto céntrico; se 
puede comer en la casa si se desea ;hay baño 
y se da Uavín. E n la misma se alquila un 
buen zaguán. 5545 4-12 
S E A L Q U I L A N las casas de alto y bajo 
con entradas independientes de la calle de 
Ja Habana números 242 y 244 recientemente 
construidas; la llave en la bodega de la es-
quina de Desamparados; informarán en Obra-
pía 7 . 5557 26-12A 
(QICIOSOS 
Se alquilan los altos de la casa Mont« M 
todos los pisos son de marmol y buena inJ 
lación sanitaria, en la misma informará 
(También so venden unas mamparas) ¡ 
C A B A L L E R I Z A S se alquilan de I Í ^ T T 
caballerizas acabadas de construir v 
todas las exigencias de la sanidad así 0011 
local para guardar carros Cristina PJ,?,1310 
á Concha, Fábrica de Dulces 53|flul?, 
S E A L Q U I L A N habitaciones con viviP 
la callo (.- interiores bien amuebaláas 
ocrvicio y c< más comod.dades, precios m/ 
di • Buc-n baño, se da Uavín Concordé a 
altos. 5353 ""cora.a 6 
- . , o-í 1 
E N P R A D O núm. 109 se alquila u n a n ^ 
nffioa y grande sala con balcón á la calle y 
S304 8-9 también un cuarto dormitorio. 
S E A L Q U I L A la cómoda y ventilada ca, 
sa San Lázaro 342, entre Gervasio y Belal 
coaín puede verse todas loa días, de s i 
12 a. m. y en Concordia 150 A y Oqucndo 
altos informarán. 5317 8-9 
V E D A D O se alquilan en la calle Quinfa A. 
y B. dos casas una con sala, 4 cuartos come! 
dor, cocina dos patios y la otra cor sala, 
comedor y 5 cuartos, dos patios, cocina d» 
cha etc. Informarán en la misma y ea 
Obispo 113, camisería. 5810 13.9 
SE A L Q U I L A fresca casa, en el Vedado 
calle 4 esquina á Quinta, sala, comedor sie-
te habitaciones, ja.rdín, baño, cuadra La lia. 
ve en 7 esquina á 4. Informes Aguiar 38. 
5L',Go 10-1 
A G U I L A 203 altos entre Reina y BstreHa 
Se aquilan tres espléndidas 1 habitaedones á 
personas serlas y de moralidad por ser casa 
de respeto; en la misma informan. 
5534 S-12 
S E A L Q U I L A u/na babitaciótn al ta en 
Campanario 120 á señaras solas ó matrimo-






Dos habitaciones bajas en Sol 42 á señoras 
ó matrimonio sin niños . 5491 i - l l 
valía para curarlo, pm 
Ail novonni- -nno mo T i J i. 1 • i • i J. ^^.¿a-r^iu cu iw;cion ue gracias. 
Ai' p a r e c e r , n a n a me | i:iZacios d u r a n t e la p r i m e r a ieg-isiatura 1 d icrá en eiia ei R . P . jorge camarero. 
ne atención i tercer período congresional del 2 
médica y tamibién tomé varias me di - j de Abril al 3.0 de Junio, de 1906 
ciñas de patente y eü mal continuaba | Agradecemos el obsequio. 
lo mismo. Una persona me dijo l ^ - ¡ ^ , , 
1>erse curado de este mal con las Píl-
d̂ oras Rosadas dd Dr. Wiiliára, y á 
sus instancias las tomé también. E l | 
primer frasco no me hizo efecto, pe-' 
ro al terminar el tercero me encontra-
ba muy mejorada. Determiné ser 
Habana 10 de Abril de 1907. 
54S0 -11 
P A S C U A L A A G U i L A R 
P K I N A E O K A 
V ] <iaW ariw'fl v IÍ-KÍ mi-p nnipran Se ofrece á to,das las damas para peinar -c i cd.u-i drreCid, y tas q n t q u i e r a n en su caiSa y á domicilio; tiene todos ios 
bañarse sepan que Carneado e l día ú l t imos modelos de Madrid y Parts: también 
T i . l o hace á capricho. Eapeoialidad en teñir el 
p r i m e r o de MavO e n t r a n t e abre SUS ba- ¡ pelo de negro y rubio y se garantiza por un 
c o n s t a n t e p a r a ver de obtener mi cu-1 ños á precios de ganga. , t í^cmSdf k ^ S ^ r í i S a ^ 0 3 ^ naa* 
v en efecto, así fué, | Con motivo de abrirlos el público' 5595 , I S - I S A 
ellos y verá oue Carneado 
ración compre ta 
pues al cab once icos dejé tan c u cu r a a 
Kimple tratamiento, enteramente cu-
rada y libre del Renimatismo. 
El señor Francisco García Gonzá-
lez, Colono Agricultor cubano de Pe-
T R A S L A D O — E l relojero ruso A. M. E n -
prOCUl-a, por todos los medios posibles <3weias se traslada á la marmoler ía de Monte-
1 ' f . , i f , sa calle O Reu-ly, entre Habana y Aguiar captarse las S i m p a t í a s del pueblo por donde queda á disposición de sus amigos y 
marchantes. 5533 1-12 
quien mira. — 
I>»OÍÍÍVS. Mercí'dita y hermanas ürpi . 
Se hacen elegantes sombreros para seño-
Sepan también los que deseen ropa, 
dro Betancourt (Matanzas). diee: • calzado ú-otro cualquier artículo que r a y niña, desde $2.50 en adelante"; se refor-
"Seis años estuve con un agudo Rer.- ' m M u n d o los tiene baratos Galla- man i0^ftUsad?s dejándolos nuevos y se ador-
. . . . -I •£-"' •'""''•w/ WOÜC uax.rtnjs c u vxtuici , nan a 40 centavos; tamb-én se confeccionan 
matismo. Me atacaba principalmente . ,nn v \nim'as vestidos para señora Amistad 34 A. tío y Ani as. 26-28MZ en la cintura con doilores horribles. 
Por mucho tiempo estuve inútil para 
mis trabajos y permanecí en cama. 
Se llamaron á varios médicos pero mi 
caso no cedía á la medicación usual 
de la ciencia. Tanto me recomendaron 
las Pildoras Rcsadas del Dr. Williaim 
que las probé. Al cabo de dos semanas 
ya experimenté un poco de alivio, y 
al cabo de tres meses me encontraba 
enteramente bien, y me. bastaron pa-
ra ello tan solo cinco frascos de este 
jusiaimente celebrado remedio. Muy 
agradecido faculto la publicación de 
este relato''. 
Centenares de los curados que nos 
escriben, gastaron precioso tiempo v 
dinero en tratamientos y medicinas an- P^ctaculos no decayó un. momento, to-
tes no dieron con la. curación por las dos estuvieron muy concurridos, por j toda idea hemos dejado para lo úl-
Píldoras Rosadas del Dr. Williams. Si -0 <:i'ae solamente citaremos donde á i timo el simpático teatro " Tívoli" don-
usted estí ma' de la san ore; de renm-a. i nuestro juicio notamos más animación, de el Dr. Farrell entretiene la concu-
tismo, de ciática, de anemia, ó las mu-1 mpezaremos por 'la tradicional rrencia con su figura mecámoa, siendo 
chas otras manifestaciones de pobreza montaña rusa, donde no nos escapa-i muehos los comentarios de cómo se va-
de sangre ó abundancia de sanerre ma- mos de hacer la acostumbrada ante-1 le para hacerla ejecutar los movimien-
la. que es lo mismo, lo cnerdo^es em- sala antes de que pudiéramos tomar | tos con tan marcada precisión, agra-
pezar <̂ n este remedio, vencer pronto asiento en uno de sus carros, con razón . dando también á nuestro consecuente 
el mal y ahorrarse penas y dinero, dijo en su edición de la tarde de ayer como galante público los ocurrentes 
Cada frasco lleva instrucciones com- nuestro apreeiable colega el ''Hava- trabajos de la '"•'Monti-Hyro Troupe" 
pletas, que es de importancia obser- na Post" que serían pocos los carros' que resultan cómicos y graciosos los 
var. Decídase hoy. Su botica de usted para les gue pensaban comprar tic- , saltos que dieron por una ventana que 
vende las Pildoras Rosadas del DR.; kets. ¡aparece en escena. 
No cabe la menor duda de que la no-
che de los jueves en el Parciue de Pala-
tino como noche de moda resulta cada 
vez más agradable, pues allí se da ci-
ta no solo nuestra buena sociedad si 
no también nuestro mundo elgante, los 
que estuvieron anodhe dirán si nos equi-
vocamos, la animación en todos sus es-
na el cinematógrafo, fué según nues-
tro criterio otro lugar donde más pú-
blico liubo, sus vistas si no fueron 
aplaudidas fué porque no se tiene la 
costumbre de hacerlo, pero en los sem-
blantes de todos se notaba que habían 
agradado. 
E-l trabajo del alambre aplaudido. 
Los fuegos artificiales ..aceptables. Con 
UNA E N 3 y otra en cuatro centenes se 
alquilan dos grandes y muy r.ermo.sas habi' 
taoiones en Oficios 5 aillos. Cerca de la Pía-, 
za de Armas 5504 4-11 
S E A L Q U I L A el piso alto de San Lázaro 
núm. 86 y 88 acabad- d© fabricar con todo 
iujo, cuairtos, sala, antesala; sa la de comer 
cuartos de criados. Informarán en Prado 88 
altos. 5507 5-11 
SE A L Q U I L A N los espaciosos, fi»scM y 
ventilados bajas de la nueva casa Virtu-
des núm. 137 capaces para cualquier íami-
lia de gusto E n Campanario G2 su dueño dar4 
razón y es tá la l l ve_ _ 5164 j 8-7 
S B A L Q U I L A N en 12 centenes, los bonitos 
y frescos altos de Animas 182, con entrada 
independiente. Tienen sala, comedor, trea 
cuartos y uno de criados, baño y servido 
sanitario moderno. L a llave en los bajos; 
informan tn Blanco 40. 5239 8-7 
H E R M O S A CASA QUINTA se alquila, la 
bom'ta casa quinta situada en la Loma de 
San Juan, muy cerca del paradero de la 
Víbora, con sala, portal, seis cuártos, co-
cina, baño inodoro, oabaiUeriza, cuarto ]* 
r a criados, mgn lñco pozo con su bomba, jar-
dín y terreno, a l fondo de 12 solares oerca¿M 
y d e m á s comodidaxies para persona de gusto 
Someruelos 67 José Nava. 5237 , 
SE ALQUILAN 
tres habitaciones buenas y frescas, 
para escritorio Aguiar número 38. 
5179 8-6 
A L T O S ventilados se al<iuiian en l a callo 
del Indio núm. 11 á media cuadra del .tran-
vía, compuestos de sala, saleta, tres gran-
des cuartos con ventanas á la brisa, baño, 
cocina é inodoro. Pisos de mosaicos y entra-
da iñdependilente. En Monte n ú m . 165 L a 
V i l l a de Avi lés , informan. 6608 4-11 
E N E L C A R R O eléctrico n ú m . 130 del Ve-
dado á San Juan de Dios, en $1 viaje de 
las 3 y media P . M, del d ía 4, se ha ex-
traviado una cartera conteniendo un reloj 
de señora; se ruega á la persona que lo hu-
biese hallado ,1o entregue en Prado 120, 
Restaurant E l Cosmopolita, donde será gra-
tificado generosamente 5415 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en 15 centenes los espaciosos yfrescos bajos 
de Blanco núm. 40, acabados de reedificar; 
con zaguán; sala, saleta, comedor, 3 cuartos 
grandes y uno pequeño, baño., dos inodoros 
é instalación sáni tar la moderna. Pisos de 
marmol y mosaicos y reja en el zaguán: 
informan en los altos. 5486 8-11 
j A C A B A D A de construir espresamente pa-
í r a a lmacén 6 industria la planta baja y 
i para vivir ó escritorios los altos, ae alquila 
' la espaciosa casa de Oflcos 31. L a entrada 
; para los altos puede ser independiente ó 
' comunicada Informan ea Sol 15 y medio 
B481 8-11 
G r a i i o p o r t u n i a d . 
Se adquila espacioso, i ^ g n í f l c o local Agui-
la 113 esquina San Rafa^i como para exhibir 
máquinas , muestrarios, automóvi les etc. Ca-
sa Asteria. 5827 8-13 
BA-ÍOS PARA ALMüCEN 
So alquilan unos de esquina muy bien si-
tuaaoü VJJICIOS y Obrapía. Dirdigirse á Caste-
leiro y Vizoso, S. en C. Importadores cié Fe-
rretería 5629 6-13 
V E D A D O 7 núm. 118 se alquila con jar -
dín precioso tres venatnas z a g u á n , 9 cuar-
tos, galer ía , baño, dos inodoros, traspatio, 
•pisos de marmol ymosaico 5 esquina á 8 
en portal dos gabinetes con cinco ¡hermosas 
habitaciooes corridas, baño y demás comodi-
dad-es Informan 7 núm. 118 gana m (1-
quiler. 5600 15-13A 
L A M P A R I L L A n ú m e r o s 92 y 94 esquina á 
Bernaza; en e s t é ^p íénd ido alto con baño y 
ducha se alquila una espaciosa sala con pi-
so de marmol y varias habitaciones con 
mamparas, juntas y separadas muy pro-
pias para bufetes, comisionistas ó familias. 
5461 8-11 
CASA A S T O R I A , Aguila y San Rafael. 
Habitaciones con exquisita asistencia, ínter-
comünícadas para familias. Precios arregla-
dos. Propietario. Miguel F e r n á n d e z . 
5495 8-11 
E N S l h T E C E N T E N E S 
Una espaciosa casa en la loma Vedado ca-
lle 12 núm. 25. Informes en el n ú m . 20 
de la misma calle. 5637 26-13 
M A R T I 126 Regla se alquilan 3 posiciones 
cocina, agua y gran patio en 3 centenes y 
dos meses en fondo. También solicito un so-
cio con 300 ó 500 pesos. Se gana.n de 10 á 
15 diarios para un negocio que deja el 200 
por 100 libre, se le e n s e ñ a un arte que va-
le dinero. 5645 2m-13-2t-13 
S E A L Q U I L A la casa D o m í n g u e z número 
6, Cerro precio: Diez centenes. L a llave é 
informes en el número 4. 5473 8-11 
SE A L Q U I L A en la parte más alta del 
Vedado el espléndido chalet B y 21, con 
todas las comodidades deseables y propio pa-
ra, personas de gusto. Tiene gas y gran 
abundancia de agua arriba y bajo. Informes 
A entre 19 y 21. 5528 4-11 
S E A L Q U I L A la casa de alto y bajo Cam-
panario 23 teniendo cada piso, sala; come-
dor; cinco habitaciones y demás comodidades 
L a llave en la botica Informan Amargura 
16 altos. 6515 4-11 
EN D I E Z C E N T E N E S se alquila la casa 
número 863 de la calzada del Cerro. Tiene 
seis curtos para dormitorios y d e m á s como-
didades. Está acabada do reparar y pintar. 
L a llave en el 861. Su dueño Rayo núm. 17 
próximo á Dragones. 5613 4-11 
S E A L Q U I L A N 
Próximo á terminarse la oonstruccito d( 
las casas de altos y bajos independentes a-, 
tuadas en la calle de Tenerife esquina Í 
Rastro, acera de l a brisa se anuncia por esi« 
medio su alquiler que seré, de $30 ero oa 
cuño español mensualmente, cón dos meŝ  
en fondo ó fiador principal pagadr, advlrnen 
do que sólo ee alquilará á personas de re-
conocida moralidad E n la misma informara 
5142 ' 
EN E L V E D A D O calle 11 esquina á C. sji 
alquilan 2 habitaciones. Informan en i« 
mismas. 5070 -
E N E L V E D A D O calle 13 esquina á ^ 
se alquila el hermso chalet alto y . ^ . ¡ ¡ n 
condiciones ventajosas. Informarán San 
23 altos. 



























de alt¡ S E A L Q U I L A la casa Animas 9Z 9 L ! ^ 
y bajos, con todos los adelantos mow ^ 
y toda clase de comodidades. Iníornw' 
Cuba 52 5125 -
S E A L Q U I L A N los altos de Ancha del ^ ^ 
te 38 corridos hasta el Malecón con i laV( 
das y entradas por ambas canes, ^ 
en los bajos. Informan Ancha del 
y 204 altos 5068 
R E I N A 14 se alquilan habitaciones- ^ 
de todos precios y oon tc>do ®e>'i*1 VQ en W 
á todas horas; lo mismo en Re'^f niñoJ 
mismas condiciones. No se ac-1™19" 
y se desean personas de morahaaa. 3A 
5065 
"EN ÉGIDO 35 a.ltos Se alquilan cóino^ 
y elegantes habitaciones con muebl ^ ^ 
ellos en casa de moralidad; á. nl.a^ri «¿lés. J 
niños ú hombres solos. Se habla in0 8.| 
_5121 -«a-iaií 
S E A L Q U I L A en los Quemados ¿e ^ 
nao la casa Maceo núm. H ^ / " { ^ aim 
Federico. Informarán en Lealtaa ^ 
5102 — ; — \ 
K G I D 0 1 6 , A L T O S . 
Se alquilan ventiladas habitaciones^ 
sin muebles, á caballeros solos 0 c'mpraiidai 
sin niños y que sean personas ae ^ 3lJlí 
Teléfono 1639 4754 ' ^ 
O ' R E I L L Y 87 á media ^ ^ ¿ s & W»J 
de Albear se alquilan habitación 
bres solos ó matrimonios s m n eoesaJ. 
das y con todas las comodidades 
Se alquilan amplios s a l ^ s Pf» , j l ^ 
nistas escritorios, etc., en los aiw 
San Ignacio 64 entre f i g u r a ^ & 










E N É r V E D A D O 
Se alquikTLta amplia ? V ^ K 
lie 16, número 22, á una c^ac0VestaJ-
del Eléctrico, de bajo 7 alto ^ ^ ^dí*, 
21 habitaciones, pisos de niostu _ 
Informan en la misma. 
4755 
iSE A L Q U I L A para una Academia de cla-
ses nocturnas exclusivamente, (á que ya es-
tuvo dedicada), una cómoda sala en punto 
céntrico, amueblada y con luz. Precio mó-
dico. Razón Empedrado 2 5, de 5 de la tar-
de en adelante. 5620 g-13 
WILLIAMS. E l teatro ''Edisonia" donde funció-^ 
SE A L Q U I L A N DOS habitaciones muy cla-
ras y ventiladas; propias para hombres so-
los, en $7 y $8.50 en el segundo y tercer 
piso do Compostela 113 entre Sol y Muralla 
Por la esquina le pasan los t m v í a s . 
6621 4.13 
P A R A O F I C I N A S 
Se alquilan los bajos de Teniente Key 71 
5521 8-71 
E V 
Hay 3 magníf icas habitaciones co-
rridas con asistencia, en A S T O l l I A , 
Aguila y San Rafael. 
O 
N U x \ T C A 
¿495 
H A C E C A L O R , j f> 
8-13 
E N OCHO centenes se aJquilari los moder-
nos bajos Espada 3 entre Chac6n y Cuarte-
les k v.r,.a cuadra de la Iglesia del Angel. 
Su dueño Sajn Lázaro 246. Teléfono 1312 ó 
9051. 5614 4-13 
E n punto céntrico 
Se alquila una bonita habitación amuebla-
da con vista á la calle á hombres solos 6 
matrimonio sin niños. Puede verse en Cres-
Pí» osquina á Refugio, bajos. 6190 4-6 
POR S E R demasiado grande la casa de 
, Luz núm. 30 altos, para la familia que la 
| habita, se alquilan una habitación grande 
' con piso mosaico y una saleta con piso de 
marmol á familia sin niños en precio muy 
módico; demás informes en la misma á to-
das horas. 5520 4-11 
S E A L Q U I L A un departamento compuesto 
de sala, dos buenas habJtacones y saleta en 
ocho centenes; con todas las comodidades 
á personas de moralidad San Rafael 61. 
I 5517 4-11 
S E A L Q U I L A una hermosa casa acabada 
de fabricar con toda clase de comodidades en 
| un solar de 500 metros cuadrados, en el si-
tio más alto y saludable de la Habana; ca-
lle de Alcalde O'Farr l l l núm. 8 entra las 
Avenidas de Estrada Palma y Libertad, V I -
vora Su dueño en Gloria num. 44. 
! 5324 4-11 
S E ALQUILAN ¡tílCÍo»J 
E n Cuarteles 4, dos bermas * ^ 
y un zaguán V f ™ ? * ™ ^ . . 
les. Se piden y dan re±e-eB 
4754 - ^ o - e S amu ^ ^ 
en una casa acaoada ^Al ida-d ^ * ^ ¡ 
Misión 5, entre C á i o e n ^ 
regular capacidad situ ri c o é 
cuadra y med.a de los r u a ^ . Jf 
condiciones.samtanas. ^erre¡.er!a- j j - * * . 
forman Mercaderes - <. - ^ > 





C U B A 31 faltos) Entre O'Reilly y Empe-
drado .íie alquilan dos magníf icas habitacio-
nes pan / OAcLnas. 6591 4-13 
PRECIOS D E V E R A N O todo el que desee 
habitaciones Idmpias y baratas que vava á 
i Philadelt-iüa- Prado 111 5213 4-11 
partimentos pan 
dicos. 
V E D A D O - - ê a l ^ ^ l a ^ 
B con sala, saleta, cu ve é(r(. J» 
,baño; 2 inodoros ^ 
.ilücha del Norte 1̂  &íl 
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E L 
Fara todo tiene el hombn 
¡ibortad: para embriagarse, 
seducir doncellas, 
¿¿ra hacer versos galante-, 
iara meterse á político, 
I r a Hacer vida en el Parqi 
|£ra pronunciar discursos, 
'i'.rr. ¿ar vueltas ,al aire, 
• vivir de sabroso, 
Mta endilgar disparates, 
S f a mentir de lo lindo, 
para engañar á su padre, 
para no tener vergüenza, 
para andar á la que cae, ; 
para robar lo que puede, 
para escribir necedades, 
^ r a ecliárselaa de flrmpo, 
para meterse á bergante, 
para casar por negocio, 
|ára explotar amistades, 
par buscar, quien lo ayude, 
^ra comer de quien pague, 
Lra meterse dos tiros 
si con uno no es bastante, 
para jugar á la mala, 
,-,ara estafar cajntidades, 
para barrenar las leyes, 
para urdir trampas legales, 
para defender baaididos, 
para cometer desmanes, 
para blasfemar en público, 
para correr falsedades, 
para dirigir anónimos, 
para medrar con el fraude, 
para prestar al doscientos, 
para engañar á los sastres, 
para levantar calnmnias, . . . 
para todo lo qne abarque 
estas y otras cosas, menos 
para dedr las verdadaá. 
Anécdota. 
ta emulación de algunos ministros 
ftel rey Felipe IV ofendiéndose de 
que el reverendo Cárdenas hablase en 
sus doctas oraciones con tanta clari-
dad, consiguió que los superiores de 
la religión le desterrasen de Madrid. 
Echóle de menos Su Magestad, tan 
amante de oir la verdad, y mandó que 
inmediatamente se restituyese á la 
oorte. 
El primer sermón que predicó des-
pués de su vuelta en la Real Capilla 
fué el de la Ascensión del Señor, día 
que usa la iglesia la ceremonia de 
apagar el cirio acabado el Evangelio. 
Subió, pues, al púlpito, y sin mirar al 
altar ni á los reyes, ni al numeroso 
concurso, fija la vista en el cirio, dijo: 
—¡Oh amigo cirio, consolémonos, 
pues corremos una misma fortuna; á 
usted y á mí, en diciendo el Evangelio 
nos matan! 
.Y luego se persignó y siguió su ser-
:món. 
A v e r i g ü e s e l o q n e e s 
Por más de veintieinco años la 
Emulsión de Angier ha sido el remedio 
favorito de los médicos. Siempre ha 
lado resultados satisfactorios benéñ-
3os, Nunca ha fallado. Hará lo min-
ino para usted. Si esstá sufriendo de 
íonquera, irritación ó debilidad de la 
farganta, tos, bronquitis, pulmones 
iébiks ó tisis, no deje usted de pro-
Darlo. 
i3llCSl 
TEATROS.—En el Niaeional babm ex-
iübi'cdones de vistes cimematográfi'cas, 
algunas nuevas, muy vatriiaidas todas y 
procedentes, en su mayor mimero, de 
la famosa casa de Pathé. 
Al final de cada tanda se presenta-
^ ios Curadlos Plásticos tan apkaidi-
•En Pa^et, mucibos atractivos. 
Además de las vistas en el kinetos-
y de las audiciones en el fonó-
.jfrafo ofrecerá eü gran ventrílocuo 
[. When su divertido espectáculo con 
JOS muñecos. 
Albisu. 
La función de la nodbe está oombi-
. ^ a con tres tandas. 
veaiis8 aquí: 
A las ocho: E l gaUegmto . 
7- ias aueve: R u i d o de C a m p a n a s . 
£ ias diez: L a M a n z a n a dv O r o . 
tr^ tOTna ^ gentilísima 
¿sPeranZa Pastor. 
CQJ1 E d t n G a r d e n traibajará la 
u ^ ]os señores Alonso y Ar-
fo d \TQ P ^ ^ á en escena E l C o n -
w m n t e c r i x t o , drama que es siem-
'̂ ^anei-^ dÍ,d0 loS ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ¿"ffo y î'&ci-a tanda estarán á 
priJL ÚQ la Ml3^a Gaditana y en la 
^ráfic J CUartil 'llabrá vistes «memar 
Núm. 3: 
Solo de piano. 
a) JIQS Svlvains, 
b) Vals, Chamimidc. 
jfOT la Srita. Blanca Buissii_>r. 
Núm. 4: 
Solo de canto. 
a) '.Preghlera di la Opera '1 Maria di 
E o h a n " , Donizetti. 
b) L 'ard i ta , Vals. L . Arditi . 
Por la Sra . Pilar M. de Blanck. 
Niim. 5: 
Solo de ViolonceUo con acompañamiento de 
piano. 
a) E l Sueño (Melod ía ) , M. Hauser. 
b) Berceuse, F . Benard. 
Por el Sr. Pedra Celorio. 
Xúm. 6: . 
Solo de piano. 
Andantino y allegro agitado del Quinto 
Concierto de HerB. 
Por la Srsu Pi lar M. de Blanck. 
BegvAida yartt. 
Xúm. 7: 
Solo de piano. 
a) Nocturno^ 
b) Polonaiae en mi bemol, F r . Chopái. 
c) Oroc(oviaque Pantastique, Paderewaky. 
d) Bolero, Massenet-H. de Blanck. 
e) Migncm Polonoáse ( á pe t i c ión) , Paes. 
Por el Sr. Hubort de Blanck. 
Tercera parte. 
Monólogo de Ensebio Blasco, D ia «mpteít», 
por la señorita Hortensia BoÁríguez. 
E l billete de entrada ipao-a este con-
cierto cuesta peso y medio ptet». 
Entrada peraonaíl, entiéndase. 
F I E S T A DE LA P R I M E R A CoMUNjonr.'— 
E l resipetabile y muy estimado Padire 
José Calonge, Rector de las Escuelas 
Pías de Gruana-bacoa, tiene la aten-
eión, que mucho le agraidecemos, de 
invitarnos para la fiesta de la Primera 
i Comunión. 
j Se eele&ra¡rá mañana con aî eglo ail 
ceremonial que al efecto aiprobó para 
las Escuelas Pías ia Sagrada Congre-
gajción de Ritos en 18 de Febrero de 
1843. 
Oficjaapa en el aato, señaíhüdo para Jas 
siete de la mañana, nuestro ilustre 
Obispo Diocesano. 
Por ia taade proecsiión. 
SaMrá de la igl^i'a á las seis y media 
de iba tarde reeoírriendo la eairera de 
costumbre. 
Hermosa fiesta. 
E N E L FRONTÓN J A I ALAI.—Parti -
dos y quinielas que se jugarán esta no-
che, á las ocho, en el Frontón Jai Alai. 
Primer partido 4 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos, que se 
jugará á la termin*eión del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á seis tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la banda de la Beneficencia. 
AVISO 
E l sábado habrá función extraordi-
naria por la noche, á la hora de cos-
tumbre. 
A los abonados se les reservan sus 
localidades hasta las cuatro de la tar-
de de ese día. 
LIMOSNA.—Con destino á 'la pobre 
María Molgosa hemos recinido un peso | 
plata de una señora caritativa y tam-! 
bién nos ha remitido un peso oro ameri-1 
cano, con igual objeto, una devota, del 
Sagrado Corazón de Jesús. 
En nombre de la favorecida damos las 
gracias á las donantes. 
L A NOTA F I N A L . — 
En un restaurant-
Acaba de comer un individuo, pide 
la cuenta, lá ¡abona y da al mozo la pro-
pina. 
Este, al tomarla, dice: 
—<Su hijo es mucho más espléndido 
que usted. 
—¡¡Ya lo creo! Es que mi hijo tiene 
un padre rico. 
SBCCI ie M s PersoM 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Con objeto de evitar perjuicios, re-
cuerdo á los señores Comerciantes que 
no he aliterado mi sistema de oonuprar 
E X O L n S I V M I E N T E al contado, y 
por consecuencia no debeíán hacer en-
trega de efecto aüguno que se pida 
á. mi nombre por cualquier medio que 
se haga la petición, y á ninguna per-
sona en lo absoluto.—Hafoana, Abril 10 
de 1907.—Dr. José A. Taiboadeia. 
5554. 2m-12 1^12. 
del 
la- -
m i n ías QUOV«S l^ertorio. 
y más celebradas 
Í* 
C3-53: < 
¡ 0 3 % 
JVJA DEBACLE — 
'0]vió ¿ i c»mbatir con tu desvío: 
*t^ t S p e r d i d a s g a ^ ' 
arco y el carcaj v a c í o . . . . 
^ Julio Hoyos. 
l^lebiS ^ Música 
concierto que 
ií&T la bri-
l'11 el programa: 
: Primera parte 
C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
Una señara .ioyen, catalana, qxi« pos-ec el 
francés, desea encontrar una colocarión en 
••una buena casa, sabe bien su obligración y 
rienc muy buenas referencias. Sueldo de 20 
A 35 pesos oro; cocina á da fran<5e»a y á, la 
española. Lnfomrará-n en el colegio Marfa 
I^utóa Dolz, Prado núm. 64. No tiene inoonve-
niemte en salir con Ja familia a l extranjero. 
5633 4-13 
A V I S O 
Se desea saber el .paradero d« T>. José 
Yafiez y Kodrf.gucz naturall de G-ailicia, E s -
paña. Madruga, calle Máximo Gómez n ú -
mero 10. 
C. 805 4-13 
UNA J O V E N peniniSular desea colocarse 
de criada de mano 6 •manejadora Tiene quien 
responda por ella informarán Caflle Ayesta-
ortbn núm. 8. 3613 4-13 
SE SOLICITAN 
T>CJS enfados qme traigan referencias. F a r -
macia GENIOS. Oonaulado 86 info.rmaTá¡n, 
5611 4-18 
S E DE1BEA colocar una joven peninsu-
lar a.clinrwutada en «1 jyals de cniada de ma-
no 6 manejadora 6 para acompañar una se-
ñora* ttene miien la rtecomienida informarán. 
San Miguel 212 Tren do Carruajes de plaza. 
6901 í -13 
SE SOLICITA 
Una buena proftsara toterna epue sepa 
i n g l é s y españcl. Imfonmarfiji O'Reilly 43. 
6635 8-13 
UN J O V E N con práct ica en Ferretería , 
con pertal dos gabinetes con cinco hermosas 
letra y contabdll-dad, desea un cargo 6 cdo-
caoWn adecuada como vendedor, cobrador 
6 en uina carpeta etc.. Monte 113, t e l é fo -
no lf6«l 5634 4-13 
DOS P E N I N S U i L A R E S desean calocarse, 
•una de ordada de mano y la otra de coci-
nera en casa particular 6 estableclanilento. 
Saben cumapltr con «u obligacióin y tienen 
quien las garantice. Informan Villegas 105 
3-532 4-13 
V E D A D O Calle C , esquina 17 se solicita 
una criada de mano, que sepa desempeñar 
su cometido, ytenga referencias Sue.ldo tres 
centenes y ropa Jimipia 5631 4-13 
A G E N T E S , S O L I C I T O 
E n la Habana, pueblos y ciudades del in-
terior de la Is la para un artículo de muy fá-
cil venta. Gran oportunidad de ganar $10 
diarios ómás según actividad. Escriba á Mr. 
W . Keellng, Apartado 1032. Habana. 
O. 809 8-13 
Práimer piso isolicitan una criada de manos. 
5623 4-13 
UNA J O V E N penlnsuflar desea colocarse 
4e criada de mano. Sabe cumplir con su 
obliligacliín y tiene quen responda por el la. 
Informan Muralla núm. l fonda E l F r a n c é s 
5640 4-18 
TíNA B U E N A cocinera peninsular desea 
calocarse en casa de comerolo 6 particuilar. 
Sabe cumplir con su obliiigación y tiene quien 
da garantice Informan Obrapla 14, cuarto 
núm. 20 6642 . 4-13 
S E S O L I C I T A mía muchacba de color de 
12 á 14 años para ayudar á los quehaceres 
de la casa Se la e n s e ñ a r á á leer, escribir y 
centar, lavar, coser y cocinar y recáblrá, un 
pequeño sueldo mensual, para comprar su 
ropa. Informarán en Merced 103 
5641 4-13 
S E S O L I C I T A una criada extrangera para 
cuidar dos n iños de nueve y once años. ZaMo 
Hotel Louvre. 5531 4-12 
S E D E S E A colocar una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora. Informa-
ran-Santa C l a r a núm. 3 Fonda. 5544 4-12 
L I N O T Y I ' I S T A : ~ operario que e s t é bien 
practico, se necesita, de lo contrario que no 
so presente. Colocación fija y buen sueldo. 
Salud núm. 2 55«2 4-12 
SE D E S E A codocar un Joven peninsular 
pa^ra criado de mano 6 camarero y tiene 
referencias de la casa que ha servido y 
no tiene n ingún inconveniente en salir de 
la poblacWn informarán. oCnaulado 108 bo-
dega. 5573 4-12 
S E S O L I C I T A una criada de manos penin-
sular para servir á dos señoras y una chi-
quita do 12 á 14 a ñ e s para ayudar á los 
quehaceres de unas habitaciones flan Ni-
collás núm. 20 entrada jbor Lagunas, altos de 
fla bodega. 6472 4-12 
S E S O L I C I T A una persona honrada de 
gran actividad y buenos oonocimientos en 
asuntos de comercio, para deseinpefiar una 
plaza bien retribuida Si no tiene referencias 
y aptitudes ,que no se presente. Dirigirse 
por corneo dando referencias y lugares en 
que haya estado colocado á "S" Hedaocito 
del D L V R I O D E L A M A R I N A , 
5558 4-13 
UN P R O F E S O R exclusivamente para 
guardias. H a de ser de edad y sodtero. Reina 
111 de 10 á 11 a. m . 5663 4-12 
SE D E S E A wna señorita america-
na para Nimse-y Govern-ess. 
Pab-lo Mendoza.—San Lázaro 221. 
5532. 4-12. 
SE SO'LIOITA nna criada en Ville-
gas 83. 
5584. 4-12. 
C R I A D A D E MANOS que sea peninsular, 
y conocedora de sus deberes, se necesita 
para un soilo matrimonio sin niños. San Ni-
co lás 76 bajos. 5570 4-12 
S E S O L I C I T A una criada de mano en C a l -
zada 128 B . esquina á 10 Vedado. 
_ 5 5 8 3 _ 4-12 
¡ ¡ ¡OJO!!! — Una s e ñ o r a peninsular de 
40 días de parida desea colocarse á media 
leche que l a tiene abunclante y buena, se 
garantiza con su niño. E n la msima una 
joven desea colocarse para manejar un niño 
Tienen quien ¿responda .por ellas y entiende 
ailg ode costura. Informan calle Aguila 143. 
5550 4-12 
E N SAN P E D R O 18 barbería se ofrece un 
buen cocinero para casa particular 6 esta-
blecimiento. 55-82 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de criandera de 2 meses de parida, coa 
buena y abundante leche y l a otra de cria-
da 6 manejadora Tienen quien las reco-
miende. Informes OLorla 84. 5589 4-12 
C O C I N E R A peninsular desea colocarse en 
casas ó establecimientos que no tengan pla-
za no va al Vedado, n dá las afueras de la 
población. Informes y referencias Amargura 
y Aguiar, Bodega 5587 4-12 
V I L L E G A S núm. 91 se solicita una criada 
Manca ó die color. Bazar del Cristo, Ropa, 
Sastrer ía y Camisería. 5581 4-12 
UNA C R I A D A desea colocarse para acom-
ipañar tina señora 6 en una casa de corta 
familia. Puede dar muy buenas referencias. 
Informan Dragones 106 altos. 5568 4-12 
S E S O L I C I T A una co-locacd^n, como encar-
gaido de una casa de inquilinato, 6 de sereno 
partáioular, 6 para servr á un cabal Le ro ó 
matrimonio sin familia Darán razón Obra-
p í a núm. 18 5638 4-13 
S E S O L I C I T A una cocinera en eíl Vedado 
calüe 19 entre C y D Sueldo dos centenes. 
5336 4-13 
UNA SRA. P E N I N S U L A R de mediana edad 
rec ién lilegada, desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora; 6 j jara acompañar á 
una íamülia a l extranjero. Razón O'Reilly 
34 altos. 6619 • 4-13 
C O C I N E R O y repostero español, desea tra-
bajar en cas-a particular 6 de comercio, co-
cina á la española , criolla y francesa, Infor-
man Aguiar ¿3, esquina á O'Reilly puesto 
de, frutas. 5618 4-13 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su 
oblil-gación .Tiene quien la recomiende. I n -
forman Hotel Cristina, Cuatro Caminos, Sa-
le de la ciudad si se désaa . 5617 4-13 
D E S E A colocarse una excelente criandera 
penlsuiar, aclimatada tn el país á media le-
che, que la tiene buen y abundante con su 
n i ñ a de 4 ineses muy robusta que se puede 
ver; reconocida por los mejores facultativos 
de la Habana. Infrain Peña lver 84 
G. 8-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R con buenas re-
ferencias y ocho artes dé practica desea, colo-
carse de dependiente en sedería 6 aAmacén 
de Paño 6 cosa, aná loga . Dirigirse & A. & en 
la Sección de anuncios de este periódico. 
5605 4-13 
D E S E A oolocanse de criada de mano una 
joven peninsular lo mismo para el Vedado 
que para la H a b a n a Informarán pilaz-a del 
Vapor altos de 1 Sombrercr'a L a Central, 
por Reina núm. 11. 5411 4-12 
En Avenida de Estrada Palma 20 
Jesús del Monte, se necesita una cria-
da de primera, ¡muy ligara para el fre-
gado y dispuesta á jugar con niños. 
Sueldo $15. No se quieren jóvenes. 
5516 4-11 
C O C I N E R A 
Se solicita una buena, blanca ó de color 
con referenoias. Buen sueldo. Calle C n ú m e -
Vedado 5399 4J.1 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á, lecihe entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Aramburu 137, 
esquina á. Zanja,jaltos. £Í?2 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, es muy 
oriñosa con los n iños ; tiene quien l a re-
comiende. Informarán en Villegas 110 altos 
5398 4-11 
S E S O L I C T A en San Ignacio 134 altos un 
cocinero 6 cocinera que duerma fcn la colo-
cajoión. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
5606 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E de criandera de tres 
mesé-s dé parida. Tiene su niño que se pue-
de ver .Tiene quien responda por ella. In~ 
SE SOLICITA 
Una cocinera criolla. Sueldo tres centenes 
L a Vívora 665̂  5474 441 
S E D E S E A colocar una criandera penin-
sular de dos meses de parida. Tiene su ñiño 
que se puede ver San Lázaro 198. 
5471 4:11_ 
S E N E C E S I T A N aprendizas para hacer 
| gorras se prefieran oficialas que sepan su 
i obl igac ión . O'Reilly 88 L a Coperativa^ 
5455 4-11 
UNA O V E N D E S E A colocarse de criada de 
I ¡mano. Sabe cumplir con su obl igación y t ié -
' he quien la recomiende. Infiorman Soledad 2 
i cuarto núm. 24 5458 4-11 
formará.n. Calle de Monte 69. 5605 4-K 
S E S O L I C I T A un muchacho para ayudai 
al servicio de i-a casa en la calle 21 núme-
ro 24 entre K y L . 5649 4-1! 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabo él oficio con perfecetón y túrhe 
buenas recomendaciones Informes San Lá-
zaro 242, Camisería 5460 4-11 
UNA J O V í " ' peninsular aclimatada en 
el pa ís ; de tí ¡ meses y medio de parida., 
desea c o l o e a m í de criandera; tiene buena 
leche y abundante. Su niño se puede ver. In-
formarán en San Lázaro n ú m . 244 carnice-
ría. Tiene quien responda por ella. 
5650 4-13 
S E D E S E A UN L O C A L 6 C A S A por las 
calles de Obisoo, O'Reilly 6 sus inmediacio-
nes. Obrapía 83 bajos J . H . 
5459 4-11 
C O M U N I C A D O S 
GENI BE mmm DE VÍVERES 
D E L A H A B A N A 
Los Boidegueros que lo deseen y especial-
mente los que pertenecen á este Centro pue-
den pasar de 8 á 10 de l a m a ñ a n a y de 
1 á 4 de la tarde tosdos los días laborables 
á la Secretaría de dicho Centro sita en Mar-
i caderes núm. 12 altos, desde el lunes 15 del 
corriente donde se les liará entrega del 
anuncio imtpreso á qiue se refiere el nuevo 
reglamenao para la venta de pan. acordado 
por el Ayuntamrtento de esta capital. 
Habana 12 Abril 1907 
E l Secretario 
Carlos M. GÉtrCía. 
C. SOS 2-13 
íri0 Pan violíri. Violone( 
^ a í T MagÍeo' — X t i r , W . A. 
lar & dé IM. 
Oria Va-
L a P r i m e r a de A p i a r 
Unica agencia, de criados que dispone de 
todo» cuantos empleados y trabajadores pue-
da necesitar lo miaimo el comercio que el 
público «n general OReilly 13, T*I6fono 
450, J . Alonso y Villaverde. 4072 26-17Mz 
C R I A D O D E M A N O 
iSe soldcita uno que sepa su obligación y 
presento buenos informes.. Virtudes núm. lo 
5625 4-13 
@£ S O L I C I T A una cocinera formal y que 
«epa «u obl igac ión para una corta familia 
Someru-eioa núm. 11. 5604 4-13 
UJU.fENTE Se necealta una criandera que 
desee ir á España, para llevar el 30 del pre-
sente Abril ,umi niña d-e siete meses. Para 
nrás Informes C^-llo 10 ontre 21 y 28. Tran-
víit de Universidad y Aduana. 5(316 4-13 
D E S E A COLOCAIUSE• una señora peninsu-
lar de meidiüina edad de criada de mano en 
una casa de moralidad. Informan Baratillo 
» alloa. 561» 4-13 
S E S O L I C I T A una cocinera de mediana, 
edad que sea, independiente y un camarero 
que sepa servir la mesa y limpiar habitacio-
nes; y que traigan garant ías por escrito 
Prado 60, altos 5647 4-13 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se-
pa su obl igación y sin- pretensiones en Per-
severancia 52 bajos. 5*67 4-11 
DOS P E N I N S U L A R E S , desean colocarse, 
una de criada de manos y la otra de crian-
dera de 4 meses de parida, con buena y 
abundante leche á leche entera Tienen quien 
las garantice .Informan San Lázaro 295. 
5469 4-11 
ATENCIÓN se solicitan operarías y é s tas I UN B U E N C A R P I N T E R O en general de-
que sean buenas, para hacer gorras de ca- | sea hacerse cargo do trabajos y lo mismo 
¡balleros y n iños y una aprendida en üa ca- i hace trabajas por ajuste que ñor jornal. Ve-
Ole Crásto 35 entrada por Mura l la dado calle 18 esquina á 15 bodeg; preguntar 
.5599 4.13 por José Prieto. 5472 4-11 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca ó de 
color es para corta familia; ha de ser for-
mal. Aguacate 21, altos. 5639 4-13 
D r . B e n i t o V i e t d 
. D E N T I S T A 
Príncipe Alfonso 394 
esquinas S. Joaquín ó Infanta. 
Ultimos procedimientos para afirmar ios 
dientes que se mueven 7 curar las encías con 
rapidísimos y asombrosos resultados. Nuevos 
sistemas en dentaduras postizas de verdade-
ra comodidad y perfección. Conservación de 
las muelas careadas sin sufrimientos y con 
absoluta garantía. Extracciones óin dolor por 
©1 uso de un nuevo procedimiento completa-
mente inofensivo. 4128 26-19Mz 
S E D E S E A SABER el paradero de 
•las niñas Prudencia y Dolares Pérez 
Ramos, hijas legítimas de Gronz&lo é 
Isabel, naturaios de Santa María del 
Rosario, que en los meses del bloqueo 
año 1898, fueron recogidas por una 
amibulaneia en el caserío del Duyanó te-
niendo entonces una ocho años y la 
otra nueve. 
Las solicitan su padre y hermanos. 
A visar al Casorio de Luyanó núme-
ro 5 á Perico Ramos. 
5538. 4-12. 
S E S O L I C I T A una criada de color en 
Prado 46 ailtos. 5590 4-12 
SE D i J S E A UNA criada de mano que se-
pa cmnplír con su obligaoion; para coñta 
familia en San Lázaro 117 5484 8-11 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse l a 
una de manejadora y la otra de criada de 
manos Saben cumplir con su obligactón y 
tienen quien la« garantice; darán razón Rei-
na 149. 5506 4-11 
T'NA B U E N A coainena de color desea colo-
carse de cocinera en oasa partiicular 6 es-
tablecimiento. Saibe cumplir con su obliga-
olón y tiene quien l a garantice. Informan 
Bernaza esquina á Lampari l ia , Carnicería. 
550Ó 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de mano penin-
sular de mediana edad. Lealtad 64 altos 
5501 4-11 
T E N E D O R D E U L B K O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
Ge práctica, se hace cargo de abrir libros, efec-
tuar baances y todo género de liquidaciones epcciales 
llevarlos en hoias desocupadas por módica re-
tribución. Informán en Obispo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Ncptuao y Man-
rique. G. 
P A R A C R I A D A de mano 6 manejadora so 
ofrece una joven peninsular que l leva trea 
años en la Habana dasempeftando dichas 
ocupaslones. Tiene las mejores referencias. 
Luz 52, entrada por Aguacate, Primer piso. 
6492 4-11 
SE SOLICITA 
Una buena criada blanca, oalle C ntan. 
Vedado. 5500 3.H 
S O L I C I T U D 
UNA J O V E N peninsular desea codocairee 
de criada de manos ó manejadora. E s ca-
riftosa con los nlñoa y sabe cumplir con su 
obligación- Informan Carmen 42 Tiene quien 
la recomiende. C535 4-12 
Se desea saber, para asuntos de familia, 
la residencia de los s e ñ o r e s Josfi Gerardo 
y Manuel María Domeneoh y Marrero y 
la de sus hermanas Sras. Cristina. Belén, 
Fellcaa y Margarita Dirigir la contesta-
ción po rcarreo á L , N. B . Calzada de Ma-
nanao 104. 5523 8 - U 
C U B A 140, altos sa solicita un cocinero 
ó cocinera. E l cocinero tiene que ser asiát i -
co. 553 6 3-12 
DOS H E R M A N A S recien llegadas desean 
(•alocarse, junto 6 sepaTadamente la mayor 
sa l íe de costura y. la menor de 14 años es 
cariñoas para los niños; pretenden ocupación 
sin labores domést icas . Su padre informará 
en Corrales núm 4. á todas horas. 
5530 4.12 
S ESOLIC1TAN dos buenas criadas de ma-
011 que sean prácticas en el servicio y sepan 
coser. Sueldo 3 centenes y ropa limipia Ber-
na»* 32 alto«. 5529 '4.12 
r^V J O / E N peninsular de 17 a ñ o s de edad 
peí o es formail desea colocarse en una tien-
da de ropa sabiendo leer escribir y contar 
pueden temar informes de au conducta en la 
casa particular donde « í t á Calzada d e f e c o 
<9o, Píigense bien. 5519 4-11 
I l L E S E A C O L O C A R S E de partero ó ^ á o 
de mano un peninsular de mediana eSfd 
Tiene qu^n la recomiende. lntormeS y aÚ'-
so en Amargura 72 altos de 8 á, 11 y de 
i- A o. o527 4-11 
D E S E A COLOCAH8B una joven de ^ k T r 
de mediana edad para U m p i ^ J de hablt l -
olonjes y coser ó pam acompañar á una se-
ñora o senonta. i n f o r m a C c w p o ^ l * ¿9 
^ ^ 4-11 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una que. entienda algo de co-
cina y tenga quien la recomiende. Se paga 
bajen Bueldo. Informrán Obispo 40 Camisería 
5475 4-11 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, sin niño y con buena y abun-
dante íeohe , desga colocarle- á leche ente-
ra. TamMén ae coloca una criada de mano 
Tienen quien las grantice Informan Apodaca 
17 altos nüm. 22. 6512 4-11 
S E S O L I C I T A una señora de mediana edad 
para señora de c o m p a ñ í a que vista bien 
y tenga nuuy buenos antecedentes. San Láza-
ro nú. 78 entrada por Genios, entiresuelos. 
Palmlista francesa 5511 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos :sabo coser y sabe cum-
plir con su obligación. Teñe cjuten la garan-
tice. Informarán en J e s ú s María 45. Bodega 
5498 4-11 
L E A S E E S T O ; un joven penn¡sulr que tiene 
algunas horas desooupactas por la noche 
desea emplearlas en Oficina ó casa parti-
cular por módico sueldo: tiene buena letra 
y ortograf ía y essaribe en m á q u i n a Infor-
man en Moiralla 24 altos 5493 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse do 
criada de mano. Sabe cumplir con au obli-
gac ión y tiene quien la recomieinde. Infor-
man Aguila 116 A cuarto núm. 187. 
6488 4-11 
U N J O V E N P E N I N S U L A R defjea colocarse 
de dependiente ó portero. Sabe cumplir con 
su obl igación y tiene quen lo recomiende. 
In£orman Industria 112. 5437 4-11 
SE NECESITA 
Una joven que sepa aJgo de coser. Virtudes 
51 bajos. _ 5434 ' 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó de manejadora con 
una familia de moraflidad; puede presentar 
recomnedaciones y safee cumplir coin su obM-
gacón. 
In formarán en Monte 31 altos. 
6424 4-10 
UNA C R I A N D E R A peninsular de seis me-
ses de parida desea colocarse á leche entera 
Tiene quien responda por eHa. Infonmea 
Vives 155 5425. 4-10 
8 E S O L I C I T A una manejadora Manca para 
un niño de 6 meses de día y noche. Sueldo 
$15 y lavado de ropa. También una joven 
.solo para las a t e n c i a ñ s s del día. Sueldo 2 lui -
ses y lavado de roma Lealtad 141 
eos y alvado de ropa. Lealtad 141. 
5428 4-10 
SE O F R E C E un peninsular para ayudante 
de ohafeur, portero, ordenanza de oficinas 
ó encargado de casa de inquilinato; es prác-
tico en dichos servicies, tiene buenas referen 
cias y depostita fianza si se merece. Informan 
en Lampari l la 40. 5427 4-10 
UNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche de cuatro meses de pari-
da desea colocarse á leche entera. Reconoci-
da por los mejores médicos; tiene su niño 
se puede ver en Sau Pedro 20, Muelle de 
L u z . Ponda, y no tiene inconveniente en ir 
a icampo ;tien€ quien le garantice, 
5429 4-10 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
5129 22-5 Ab 
SE S O L I C I T A una cocinera que sea aseada 
ha de servir á la mesa y dormir en la co-
locación. Sueldo 3 luises Acosta 46. 
5870 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu-
lar muy decente ylimpla para limpiar habi-
taciones acompañar senaras 6 señori tos; sane 
vestir, zurcir 6 para otra cualquiera cosa 
análoga. Sueldo $15 y ropa limpia; tiene te* 
referencias Inmejorables; informan Gauano 
n ú m 68 . 6379 ; *r}0. 
S E S O L I C I T A una criada de mediana edad, 
que sepa au obl igación; y un muchacho d« 
14 á 15 años %para hacer mandados y ayu-
dar á los quehaceres de la casa. Lampari l la 
33 altos. 63_81 6-10_ 
tSB S O L I C I T A N en Calle 15 núm. 30 V a -
dado una criada de mano y una manejado-
r a de color pam ana niña de 10 meses. L a 
criada ha de saber coser y ambas tener 
referencias y ser personas de formalidsna 
3 luises y ropa limpia cada una . 
5383 4-10 
H A Y dos señoras que desean colocarse la 
una es catalana y l a otra i s leña; la ca-
talana es cocinera, sabe cocinar muy bien 
y hacer dulces es lionrada; la i s leña es 
criada de mano; sabe desempeñar su si-
tio, hace poco que e s t á n aquí Razón Calzada 
de Luyanó, de Jesús del Monte núm. 104 
letra A . 5423 4-10 
UNA S R A . peninsular de mes y medio de 
parida con buena leche y abundante desea 
colocarse á leche entera en una casa que 
le den buen trato; con ver su niño tan her-
moso pueden conformarse; tiene quien la 
recomiende Neptuno 128 altos. 5422 -i-ÍO 
S E S O L I C I T A un general cocinero que ten-
ga buenas reforencias. Buen sueldo; buena 
plaza. Habana n ú m . 156 5473 4-10 
S E S O L I C I T A una muchacha blanca de 13 
& 16 a ñ o s para ayudar á los quehaceres 
de la casa de un matrimonio sin n iños; no 
sale á la calle Sueldo $7. Vil lanueva 27, 
J e s ú s del Monte. 5417 4-10 
S E S O L I C I T A una cocinera de color. H a 
de traer buenas referenoias. Aguiar 134. 
5418 4-10 
S E S O L I C I T A una buena criada de mano 
y una manejadora que no pase de 15 a ñ o s 
Ambas con referemeias Inquisidar 17 altos. 
5414 . 8-10 
V E D A D O en la calle Quinta número 32 
esquina á F se sollcta una muchachita pe-
ninsular de trece á dieciseis años para ayuda 
á los quehaceres de una corta familia del 
sueldo y d e m á s condiciones en la misma in-
formarán 5413 8-10 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 
sepa su obUgaaión y traiga ^ferencia.s. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. E n Ca-
lle 9 letra D, entre K y J . 5410 4-10 
S E S O L I C I T A una muchacha de 12 á 14 
a ñ o s 6 señora de onodiana edad; Plaza del 
Vapor, altos de l a sombrerearía L a Central 
Reina n ú m . 11. 5412 4-10 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca 6 de 
coilor para un matrimonio solo que sea 
formal :e.s poca la cocina. Infó i tnan Haba-
n 10 por Monserrate. 5409 4-10 
l^SÁ. C R I A N D E R A peninsular desea co-
locarse á leche entera 6 á media leche. No 
tiene inconveniente e nir á l campo; titne 
su niño que se puede ver Informarán Com-
postela 98 altos 5408 4-10 
UNA B U E N A criada de manos ó maneja.-
dona. desea colocarse en casa particular; tie-
ne quien responda por d í a en Egido n ú m . 9 
A todas horas. 5407 4-10 
C R I A D O de mano en Virtudes núm. 15, 
se solicita uno que sepa su obl igac ión y pre-
sente buenos informes. 54,04 4-10 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colocar-
ee en casa de corta familai. No va á la pla-
za, También se coloca de camarera. Sabe cum 
plir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice Informan Carmen 46, Angela Seija. 
_J391 ' . 4-10 
S E S O L I C I T A una manejadora de mediana 
edad de color, que sea limpa y sepa cumplir 
con su obligaoión ai no reúne estas condi-
ciones que no se- presente; es para una fa-
milia que reside en la Víbora; isueldo 3 cente-
nes, informan Sgm Rafael 140 altos. 
5401 4-10_ 
UNA JOVEN' peninsular desea colocarse de 
criada, de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su, 
ob lgac ión y tiene quien Ja recomitnde. I n -
forman Sol 26. J5 37« 4-10_ 
S E D E S E A C O L O C A R un jOvén de 17"años 
honrado y trabajador sin pretensdones de 
ninguna clase lo mismo aquí que en el 
campo y lo mismo de criado de mano que de 
cualquiera otra cosa. Dirigirse á Vildegas 
n ú m . 110 y preguntar por Andrés Pérez . 
_5398 4-10 _ 
UNA. C R I A N D E R A peninsular de dos mese 
de parida con buena y abundante leche y 
co nsu niño que se puede ver desea colocar-
se á leche entera Tiene quien a l garantice. 
Informa Corrales 108 5Sf8 4-10 
P O R C A R E C E R de recursos se ofrece á 
los servicios de un matrimofiio ó caballero 
6 señora pagándole el viaje hasta Corufia un 
individuo que tiene que marcharse por nece-
sidad el d ía 15 de este es en L a Navarra. 
Dirigirse á Zanja 4. 6368 4-10 
SK .SOLICITA una coenera ó cocinero que 
sea aseado y tenga quien lo garantice; bien 
blanco ó de color con tal que sepa cumplir 
con eu obl igación; para San Nico lás 71 entre 
^"-"I086 y San Rafael. 5364 4-10 
S E D E S E A colocar una s e ñ o r a peninsular 
de criada de manos 6 cocinera para corta 
familia; no duerme en la colocación y en la 
misma darán razón de un buen cocinero 
Amargara 36. 5454 4-10 
UNA B U E N A lavandera de color desea co-
locarse. Sabe lavar y planchar toda clase 
de ropa fina de señoras y caballeros Infor-
man Lamparilla_64. 5453 4-10 
E N ÓL C O L E G I O Hispano Franco AmerÑ 
cano ,Cerro 478 se necesita un vigilante pa-
r alos pensionistas; t endrá casa, meaa y ro-
pa hmpia; debe tener carácter afable y bue-
nos modales. Sueldo s e g ú n su actividad. E l 
Dr. F . G . de Sflya 6437 8-10 
D E S E A C O L O C A J I S E una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora es una 
muchacha formal y tiene quien l a recomien-
de Aguila 139 Informarán; desea ganar buen 
sueldo. 5438 4.10 
S E N E C E S I T A una criada para ayudar 
á l a limpieza; que entienda algo de cocina. 
Manrique 117. 5389 4̂ 0 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para limpiar habitaciones y coser á mano 
y á máquina. También se coloca do camare-
ra en hotel. Tiene buenas recomendaciones. 
I^forniarán Anilstad_nüm. 71 8362 4-10 
® S ^ C E S I T J C una criada~de mediarnTedad 
Bueldo 512 y una costurera que duerma en 
la colocación y limpie la casa que es chica 
«neldo 8 centenes Salud 4 P l a t e r í a L a Dalia. 
5365 . 4-10 
S E D E S E A comprar una mena de tresillo 
de las antiguas que &e abren, da cuatro pies 
" caja de tresillo con 6 sin fichas en 
anrlqutí núm. 1 A esquina á San Lázaro. 
6366 4-10 
J -ESRA C O L O C A R S E un joven aclimatado 
en el país do criado pudiendo ser en casa 
de cumercio; efttt práctico en el servicio ó 
en a lmacén de v íveres 6 en otra cosa cuál-
quera; sfibo de cocina. Informarán en Sol 
num. b2 Carnicería haco esquina á Composta-
S E S O L I C I T A una mujer de mediana edad 
para cocinar y criada para una corta fánu-
11a; puede dormir en el acomodo; sueldo 3 
centenes. Calle 3 núm. 47 entre B yC Vedado 
de 8 á 12 5382 4-10 
S E O F R E C E un joven para criado de ma-
nas peninsular co nrecomendaciones de las 
casas donde ha trabajado Informarán en 
Reina 48 á todas horas. 5385 4d0 
DOS P E N I N S U L A R E S deesan colocai-.se da 
criadas de mano ó manejadoras en mía mis-
ma casa. Saben cumplir can su deber y son 
crifiosas con los niños. Tienen quien respon-
da por ellas Informan Corrales 147 
5388 4-10 
CRIADA DE MANO— En Obispo 
85, dt&s, se olieita una oon muy biw-
óas refercncias. 
5402 4-10 
MAISON DE BLANO.—Obispo 64 
Se solicitan bwenas oficiadas para 
ropa. 
_5403 4-10_ 
S E D E S E A colocar una criada peninsular 
que sabe d&sempeñaii* su obl igación se desea 
limpiar liabitacdones. coser y también bordar. 
Informan Aguila 116 habitación 81 
_ 6440. 4-10 . 
UNA SRA. peninsular desea calocarse de 
cocinera en establecimiento ó casa particu-
lar, .sabe bien su oficio y es muy formal. 
Tiene personas que la garanticen. Informan 
Trocad ero 111 5431 4-10 
OALIANO 65 desea colocarse una señora 
de mediana edad para acompañar á una se-
ñora y hajcer los quehaceres de la casa 
ó manejar á un niño y no tiene inconveniente 
• de ir al campo 5449 4-10 
S E S O L I C I T A una joven blanca ó de co-
lor para C R I A D A de MANOS que sepa su 
obl igación y presente buenas referencias. 
Compostela 3. 5450 4-10 
J K S U S M A R I A 44 Se solicitan una cocinera 
y una criada para una corta familia que 
sepan bien su obl igación y sobre todo que 
sen aseadas. 5435 4-10 
S E D E S E A colocar una joven peninsular 
de manejadora y ©s cariñosa para los n iños 
y tiene quien la recomiende. Informarán en 
onbc núm. 132 5451 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con au 
obl igación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Escobar 144 5433 4-10 
Asociación ''El Centro a el M a j o 
Todos los patronos ha l larán en este Centro 
los trabajadores, dependientes y sirvientes 
que soliciten por una mínima cuota anual. 
A su vez, los trabajadores, dependientes y 
sirvientes do todas las clases sociales, hal la-
rán trabajo ó colocación sin l imitac ión de ve-
ces por ia misma cuota mínima Amargura 
81.— E l Gerente 
5283 13-9A 
E N A M A R G U R A 81 se solicitan agente* 
activos con buena comisión rio mismo s e ñ o -
ras que homres. De 8 á l l y d e l á 5 . 
5324 8-9 
S E S O L I C I T A una criada de mediana edad 
peninsular para un matrimonio con una ni -
ña. Villegas 51. 5275 8-9 
S E S O L I C I T A una cocinera en Crespo 43 A 
Tiene que poner y quitar la mesa. Saber 
cocinar bien, sino que no se presente, es 
una cocina cómoda y para dos personas, no 
ec da plaza. Sueldo 12.7-2 oro . 5311 8-9 
C R I A D A D E M A N O 
de mediana edad, bla,nca7 ge solicita una qud 
sepa cumplr con su obligación en San Nico lás 
76, altos. 
G. 782 7 A . 
S E S O L I C I T A L N clases de idiomas 6 ina-
trucoión en colegio ó oasa particuliair. Tam-* 
bién se hacen trabajos da mecanograf ía y 
traducciones del ing lés , francés é i ta l lan» 
al español y de éste álois dos primeroe. C. J . ' 
01»?a:, San Rafael 163 C . 5229 8-71 
T E N E D O R de libros Joven peninsuter (27>' 
formal trabajador, que sabe i n g l é s ; ínteh-»' 
gente en la Partida, dobie, desea casa eeriai 
de cualquier giro al por mayor San. M&guel 
2 52, d u e ñ o s del eoJar. 5221 Í5-7 
Con S I G O oro a m e r i c a n o 
de STi'pMo, váájte de retomo pagad©, 
se solicita una criandera. Ha de ha-
blar ingiés, no teiter de momento 
marido ni primo. 
Ha de tomar todos los dias Gcraifero 
óiiciiaradas de Biogeno y darse tura 
ducha alt'arna. Avenida del Q-olfft 
número 142. 8-7 
$ 0 
Se solicita uno para regentear en una po-
blción del interior In formarán . Droguer ía 
de Sarrá 5216 - 8-7 
S E S O L I C I T A una plaza pan-a un joven 
qiie sabe teneduría de libros y en general 
comercio 6 inglés . Tiene referencias Dir i -
girse por escrito Campo Santo núm. 6$ 
Guanabacoa. 5135 8-6 
e n p i m í o c o m e r d a l 
Para, trasladar un establecimiento a c r í d l -
tado y a oon 12 años en la Habana, estarla 
dLapuesti á pagar hasta $130 oro, pero quiero 
un local en buen punto y espaolaso dond» 
me luzca mi alquiler. No pago rega l ías . 
Quiero contrato largo. Dirigirse por correo 
áJB._Barrié,J><>mpostela 69. 5063 8-5 
S E S O L I C I T A un buen camarero de fonda 
que posea cuatrocientos pesos para un ne-
gocio sólido. Dirigirse á Salud 49 entrada 
por Campanario. Agencia de Negocios y 
Colocaciones. 5089 , 8-5 
M A N E J A D O R A se desea una joven penin-
sular en Neptuno núm. 40. 6O97 S-5 
SE S O L I C I T A una manejadora peninsular 
que sea cariñosa con los niños y que quiera 
ir á los Estados Unidos. Informan Vedado 
cajlie Quinta esquina á G. núm. 23 
5138 1.2-5 
ie f e i í a 
Se desea saber el paradero de José Oarcí* 
Dla7, natural de Aroves, L a s Arriendas, As-
turias, el cual estuvo colocado en Consola-
ción del Sur el año 1899; y en la Habana 
en la sombrerería 0"Reilly 88. Se suplica la 
reproducción y los in.fomies pueden dirigirse 
á íAaustino García en Consolación del Sur. 
. 4965 16-31Mz 
A G E N C I A de criados cocineros, dependien 
tes y trabajadores para la isla de Cuba y 
el Extranjero. Facilito pasaje para todos 
los países L a Vizcaína do A. Giménez Calle 
San Pedro núm. 32 Kiosco, frente á loa 
muelles de H e r r e r a Teléfono núm. 3224 
4ólS 26-26Mz 
¡ ;OJO.! —Se traspasa en $1,500 oro espa 
floil una ca«a de negocio que produce de 
o á 6 pesos diarias libres de gastos Infor-
marán en la Agencia L a Vtecaina San Pedro 
32 luosco, Frente á los muelles de Herrera 
Teléfono 3224 5594 26-13.\ 
núm 
T R A T O D I R E C T O 
Se.oy^den dos ^ s a s muy bien situmda* 
53..000 cada una. E l dueño Carlos l l í 
1. 209 altois . 5628 4.13 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores Ss 
vendo una casa á tres cuadras del iranvfu 
y un;., do los baños. E l Progreso, Informan 
Quinta nfim. 30^ 6646 4-13 
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N O V E L A S ^ C O R T A S 
( C O N C L U Y E ) 
Y ninguno de los das se alejó del si-
tio que ocupaban. * 
En otra ocasión volvió á atraerles la 
tumba de Jorge. Se saludaron con tris-
teza. En aquel momento pasó el con-
serje y les i jo: 
—Van á cerrar en seguida. 
Después de un momento de vacila-
ción, dirigiéronse juntos liacia la puer-
ta de salida, donde permanecieron in-
móviles un instante, como si trataran 
do dirigirse la palabra. 
Ninguno de los dos esposos evitó el 
encuentro en los días sucesivos. Sus 
cuidados llegaron á unirse como se lia-
bían unido ante el lecho del enfermo. 
Sus flores, al mezclar sus perfumes, 
mezclaban algo de sus dos almas á tra-
vos del alma del niño. Tenían la con-
movedora belleza de las flores de las ce-
menterios, flores del pasado, flores del 
olvido, flores del perdón. 
Una tarde, M. Lorgeret ayudó á Ga-
briela á levantarse después de su ple-
garia. Estaba tan fatigada, que la 
acompañó hasta un banco que había en 
el sendero. Emocionado el marido, no 
se atrevía á abandonarla bruscamente y 
deseaba decirle algo. 
—¿Y su madre de usted? —le pre-
guntó. 
—La he perdido—contestó Gabriela 
designando con su mano iiha tumba 
blanca situada á corta distancia^-y 
vivo sola. 
M. Lorgeret se estremeció, dominado 
por una melancolía que modificaba leja-
nos aspectos de pasados acontecimien-
tos. 
¡ Con que 
Gabriela e 





—¡ Qué olvidado está todo eso! 
Después de un momento de silencio, 
exclamó el marido: 
—;¡ Gabriela!... 
La esposa levantó la cabeza y, á su 
vez, exclamó : 
— i Pedro!... 
Los dos se miraron hondamente con-
movidos. 
M. Lorgeret descubría en el rostro de 
la madre la mirada penetrante de Jor-
ge, y k mujer en el del padre los ras-
gos fisonómicos del niño Jorge, que se-
guía viviendo en ellos, les llamaba y les 
inclinaba el uno hacia el otro. 
—Si usted quisiera—dijo M. Lorge-
fet. 
—¡Perdón!—exclamó Gabriela. 
—¿ Quiere usted ocupar su antiguo 
puesto en mi casa 1 
—Sí. 
Los dos esposos guardaran silencio, 
con las manos entrelazadas. 
—¡ Venga usted!—dijo Lorgeret á los 
pocos instantes, llevándola hasta delan-
te de la tumba. 
Allí se arrodillaron lo mismo que el 
día de su matrimonio ante el altar. 
Cuando se levantaron exclamó Lor-
geret : 
—¡ Te amo como siempre! 
—¡ Y yo no he dejado de amarte nun-
ca—exclamó Gabriela. 
Ninguno de los dos añadió una pala-
bra. 
Los invisibles pajarillos, ocultos en-
tre las ramas, piaban al ponerse el sol 
y al anunciar el crepúsculo anuncia-
ban también una aurora. 
JÜAN REIBRACH. 
C o n S u l t i c i 
• F e l i c i d a d e n e l H o 
: á e ! N i ñ o E n f e r m o ? 
L a Nueva Emulsión dt Aceite de Higado de Bacalao ior Excelencia 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 
ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á la§ 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que la dé vigor á sü 
cuerpecito. 
Nada podra dar este resultado mejor que la O z o m u l s i ó n . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 
leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 
mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de ia 
madre tan feliz. 
Ei Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 
E l A h i K e n t o a n a 
SOS 
raudos. 
E n r i q u e c e 
Sangre. 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la 
V. 
M % PEARL 3TREET, NEW YORK. 
L a Ozomulsión es el reconstituyente natwal que suple la Naturaleza para 
la curación de las enlermedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes y 
los Muchachos la toman tan gustosamente como su^ padres porque es dulce. 
pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. 
' Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsión, ocnpí. 
é'-Ca el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran \z 
Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 
otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hip^fosñtos de Cal y Soda 
y un Antiséptico que es el rey de los Germicidas. 
Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
así como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 
sino también en los Estados Unidos y la Europa. 
Estese seguro de que la Ozomulsión hará por V d . lo que ha hecho por otros. 
Las personas que toman la Ozomulsión gozan de perfecta salud. Su sangre 
se purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 
apetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan: S A L U D , 
F U E R Z A S y B E L L E Z A . 
RINCON DE M E L O N E S 
Terrenos en el l i t o r a l de la, b a h í a y de-
t r á s de los almacenes de Ha-cendados, se 
venden. I n f o r m a r á n de 1 á, o on San Igna -
cio 53, Se ruega la devoluc ión del plano á 
la perdona que lo l levó .para ver es to« te-
rrenos. 5808 4-1 3 
i LOS DULCEROS! BAEBEEOS 
¡GRAN KEGOOiO! 
Una acreditada d u l c e r í a y una no menos 
acreditada b a r b e r í a , de mucha marchante-
ría, en ambas, en el p r ó s p e r o pueblo de Jo-
veillano'S haeifr.dcse un"1nagníflco diario, mo-
t ivando dichEis ventas la «a lud de ambos 
d u e ñ a s . Calle Mar t í , antes Real n ú m . 100 
B a r b e r í a L a Fa/vorita y l a Catalana, Dulce-
C. 806 10-13 
S E V E N D E 
Como buen negocio ,por tener que pasar 
Ru dueño á l a pen ínsu la , la Sede r í a si tuada 
en la calle Y esquina á 9 a l fedo de la 
Farmacia La Sucur-snl. Védenlo, haciendo 
prosojite que los armatostes son hechos re-
cientemente. De los demü.s pormenores in-
í o r m a r á u en l a S a s t r e r í a El Yumur í , Egido 
fiáí^ 8-13 
H E N R Y CL.AY en su f rente e s t á el Repar-
to Ojeda Los terrenos m á s cerca de la po-
b l ac ión cerca de las calzadas de e s ú s del 
Monte y Concha Pronto empezamos á hacer 
calles y aceras y poner agua y cloacas. 
La>s nuevas l í n e a s cruzan por este Reparto 
Solares desde %'¿ á $4 metro E l a ñ o entran-
te v a l d r á n un 50 por 100 m á s . Aprovechen 
Planos 6 informes Arna rgu ra 4 8 administra-
ción. 5555 4-13 
LOMA D E L , V E D A D O y junto á la l í n e a 
de 17 se venden dos solares. L a cuadra es tá 
toda fabricada y están muy próximos á l a 
H a b a n a valen $12.000 úl t imo precio y no 
hay que pagar corretaje tíu dueño Amar-
gura 48. 5557 4-12 
B U E N N E G O C I O se venden tres lotes de 
terreno junto-s ó separados compuestos de 
siete mil metros poco m á s ó menos, con 
frentes á la cont inuación de las calles A 
y B del Vedado y lindando con la Zanja Real , 
Informes Zanja 110 Letra E . SStítJ 4-12 
FINCAS CHICAS muy cerca de carretera, 
vendo 2: una de 2 c a b a l l e r í a s y media á 3 y 
media loguas de la ciudad con 2000 palmas 
buena vivienda pr incipal y de par t idar io , gua 
yabal aguadas, frutales, cercada; o t r a muy 
parecida á esita, con vivienda, etc. J o s é Figa-
rola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 5549 4-12 
m i j o i 
casamiento legal puede hacerse escri-
í b i e n á o muy formalmente al S e ñ o r RO-
BLES. Apar t . de Correos de la Habana, 
Ni 1014. —Mandándo le sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha mora l idad y re-
serva impenetrable—Hay proporc ones 
magn í f i ca s para verificar posit ivo r r a -
^ t r imon io . 5494 8-11 
B t a t t ü i 
V E N D O una casa en Acosta en $12,000, 
o t ra de esquina en San Rafael en $10000; 
o t ra en Es t re l la , grande, en $8,500; dos en 
^mpedrado de $9.500 cada una; dos en Misión 
de $3000 cada una; otra en Cienfiuegos en 
íAoOO; otra en Bayona en $4.500; o t ra en 
Rayo en $4.500; otra en San Juan de Dios 
en546 ' Ta,c6;n 2 ^ 12 á 3 J. M . V . 
" s o r p r e n d e n t e l i o u i d á c i o n ' 
d e t e r r e n o s . 
G R A N O P O R T U N I D A D Q U E 
D E B E A P R O V E C H A R S E 
Se venden lotes de terreno de la es-
tancia San Nicolás, situada en la falda 
del Castillo del Príncipe, á precios es-
candalosos y nunca vistos de 50 cts., 
80 cts., $1 y $1.25 el metro, otorgán-
dose las escrituras en el acto. Esta 
venta es solamente por 30 días. 
Unico y exclusivo agente. 
OSCAR D I A Z , de 12 á 2 P. M . 
H a b a n a n . 7 8 
TELEFONO 632. 
ñ593 _e-12 
B U E N NEGOCIO.— Se vende una v id r i e ra 
de tabaco y cigarros porque su dueño se 
hal la enfermo y no puede atenderla. Calza-
da de Galiano núm. 62 (casi esquina á Nep-
tuno) . 5510 13-11A 
A R T E L 
CONSTRUCTOR de C A R R U A J E S 
calle I N D U S T R I A . 19—Habaná, 
Se hace toda clase de carruajes por 
el ú l t i m o modelo de Pa r í s . 
" " E S T R A D A P A L M A , gran casa fabricada 
á todo lujo 10 por 40 metros. Precio: $12.000 
Garrido & Yil loldo 's—Real Estate Bureau. 
Cuba 31 , altos. 
J5443 *g0 
" E S T R A D A P A L M A , l inda casa de muchas 
comodidades. Renta ocho centenes. Precio: 
$5.000. 
Garrido & Yil loldo 's—Real Estate Bureau. 
E s el ins trumento en su clase m á s perfecto. S i n c 
s ica se toca en el á l a p e r f e c c i ó n . ( Cer 
U n i c o a g e n t e B . a i a b a n a 94 
Cuba 31, altos. 
5446 4-10 
$21.000 SE V E N D E una casa bien situa-
da en l a calle CUBA I n f o r m a r á n F r a n k K . 
Harney, Prado Si). 5483 6-11 
Se venden dos solares en l a L í n e a de 17, 
uno de esquina y e l otro de centro á $4.00 Cy 
el metro, l ibre de g ravamen . A . C. Apa r t a -
do i5G2 Habana. 5457 4 - i i 
CARDENAS en $5000; S u á r e z én $5000; 
Gervasio pegado á Neptuno en $5,000; Cristo 
en $5,000; A g u i l a , nueva y barata en $8500 
Mercedes en $4.000 Sa lón H café , Manzana 
Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7 Teléfono S50. 
Supiañez R. 547C S-H 
V E D A D O L í n e a 23 dos solares á 5 pesos 
metro, sin gravamen hacen esquina; inmejo-
rable s i t uac ión . Estancia £1 Ret iro cutre In -
fanta y Be la scoa ín , tres lotes de 1800 varas 
& $2.50 vara. S u p l a ñ e z M Sa lón H , Café de 
10 á 12 y de o ü 7. Te lé fono 850. 
5477 8-11 
E S T R A D A P A L M A , gran casa de esquina 
frai le , sobre 800 metros de terreno Precio: 
$11.500. 
Garrido & Vil loldo 's—Real Estate Bureau. 
Cuba 31 , altos. 
_5447 4-10_. 
E S T R A D A P A L M A gran chalet de esquina, 
sobre m i l metros de terreno. Precio: $15.000 
Curre noy. 
Garrido & Villoldo's-—Real Estate Bureau. 
Cuba 31 , altos. 
5444 4-10 
E S T R A D A P A L M A , gran chalet de esqui-
na de frai le 20 por 50 metros. Precio $10.500 
Currency. 
Garrido & Vil loldo 's—Real Estate Bureau. 
Cuba 31 , altos. 
5445 i 4-10 
VENDO una esquina de 33 y media varas 
de frente por 47 de fondo Buena calle agua 
alumbrado de gas; cloaca, á. 1 y media cua-
dra de Concha y 4 de Cris t ina en las calles 
de l ina y Ensenada, l ibre de gravamen y 
propia para cualquier indus t r ia Su dueño 
L 36 entre 19 y 21 Vedado. 5430 4-10 
SE V E N D E muy barato una duquesa de 
todo gusto para par t icular y un mi lor nue-
vo con dos caballos. Se da m u y barato y una 
pareja de brazo de cinco años , dorados y 
mansos. I n f o r m a r á n Concordia n ú m . 182 
5374 8-10 
SE V E N D E u relegante f a e t ó n nuevo de 
seis asientos gomas de primera. Zanja 68. 
5351 8-9 
SE V E N D E una Duquesa caja redonda 
propia par ael campo con zunchos de goma 
nuevas, st da barata por tener o t ra su due-
ño y con caballos ó sin ellos. Puede verse 
de 1 á 3 de l a tarde, en l a calzada de Ayes-
t a r á n núm.. 2 5295 8-9 
SE V E N D E un caballo de 6 cuartas y me-
dia, criollo, buen caminador. I n f o r m a r á n 
Monte 234 de 9 á 4. 5842 $r9 . 
A u t o m ó v i l e s G E R M A I N 
Para informes y c a t á l o g o s dir igirse á Fer-
m í n Blondaux. Amis tad 84 4849 10-2 
SE V E N D E un hermoso mi lo r muy cómo-
do y muy ligero con esmeradas conclusiones, 
t a m b i é n se vende un f a e t ó n modelo f r a n c é s , 
un carruaje de paseo y un c a b r i o l é con fue-
l le , de dos ruedas y t a m b i é n tengo carros 
comerciales del pa í s . Manr ique y F iguras 
C a r r u a j e r í a . 4992 15-3 
MENOS D E L COSTO 
Dos hermosas Duquesas francesas, fla-
mantes, ú l t i m a novedad á plazos ó contado. 
Teniente Rey 25. 4753 26-3lMz 
Se vend« la Casa calle de Corral Fal^o 53 
esquina á San Antonio cerca del F e r r o c a r r i l 
y de los Escolapios. Es de m a m p o s t e r í a , ta-
bla y teja con sala, saleta, siete cuartos es-
paciosos, s a l ó n al londo, pozo inagotable, 
j a r d í n , traspatio; cocina y d e m á s servicios 
Tiene 15 va.ras de frente ^or 42 de fondo, 
y a d e m á s un solar anexo de 23 varas de 
frente por 40 de fondo cercado y con f r u t a -
les, i n f o r m a r á n en l a m i s m a 
5139 alt . S-9 
C A R N I C E R I A — Por tener que marchar 
su dueño para la. península , se vende una 
carnicería bien acreditada y en buen punto. 
Se da bara.ta. In iormarán en Zanja 41, es-
quina Campanario. 5315 8-9 
11 iííEBLEE ? F l l i 
Vende S A L A S pianos nuevos Alemanes, 
Franceses y americanos de cuerdas cruzadas 
ul t imóse modelos, siempre los afina gratis. 
S A L A S San Rafael 14. 
5630 8-13 
SE V E N D E un buen piano Pleyel , Belas-
coaín 71 altos á todas horas. 5571 4-12 
P E G A D A A LOS M U E L L S de Paula, pa-
ra el comercio 1120 metros fabricado á todo 
lujo en $50,000; Animas para v i v i r l a en 
$14.000 nueva y para faibricar en $8.500 Sa 
lón H café de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléfono 
850 Supiañtz . 5478 8-11 
B A R B E R I A la acreditada b a r b e r í a que es-
t á en la calle de Sn N i c o l á s n ú m . 60 se 
viende en poco precio. I n f o r m a r á n en la 
misma 5497 4-11 
U N A SORPRESA á mis amigos y á Cuba 
q-uerida con 25 años de c a r i ñ o ; por tener 
que ausentarme á la península , sobre asuntos 
de fami l i a vendo ó arriendo \ina ta,bacjuería 
y v id r ie ra Calle la- mejor y m á s t ransi tada 
de la ciudad. Para informes Iháüé ídd r n ú -
mero 6. Depósi to de Hie lo 5514 4-11 
FONDA — Se vende una de poco capital 
alquiiJer reducido, buena m a r c i h a n t e r í a y 
contrato por cuatro a ñ o s Informes Angeles 
n ú m . 29. 5499 4-11 
SE VSNDíl. 
Una casa nueva de dos pisos en la calle 
de Compostela entre M u r a l l a y Sol; tiene 
13 habitaciones dos salas, dos saletas, dos 
sajones de comer. 4 inodoros y dos baños , pi.-
ss flnos y escalera de marmol . En 30 m i l 
pesos oro e s p a ñ o l ; sin í r r a v á m o n e s ; Tra to 
con su dueño en Cuba 65, entre M u r a l l a y 
Teniente Rey. Se puede ver á todas horas. 
5489 4-11 
SE V E N D E una l eche r í a en buen barr io 
con mucha m a r c h a n t e r í a . por tenerse que 
ausentar su dueño , - - a r á n r a z ó n en Sol 
(fonda). 5490 4-11 
V E N D O una buena casa Calzada de San 
L á z a r o de al to y bajo independientes; buenos 
pisos: loza por tabla y de azotea y sanidad 
completa.. Pideo $19.000 J Espojo, O'Reilly 
4 W e 2 á 4 5371 4-10 
SE VENDE 
L a casa L ínea núm. 51 Vedado, Informa-
rán Cuba núm. 71. 
5436 8-10 
SE V E N D E la manzana compuesta de doce 
solares, situada en el Vedado, entre las ca-
lles K , L , 9, 11 y Calzada Trato directo. 
Su dueño San Ignacio 14 de 12 á 3. 
5313 8-9 
Se V E N D E N solares de terreno de la Quin-
ta L a Fernandina, Cerro 440; punto el m á s 
al to y fresco de la ciudad. Para t r a t a r Nota-
r í a de Tomé , Amistad 142 4921 15-6 
TENGO U N SOLAR de esquina Josefina y 
Pr imera del Reparto Rivero, V i v e r a 12 y 
medio por 40 metros. In fo rman Vir tudes 51 
bajos, t ratas con persoaia autorizada 
5187 8-6_ 
GONZáLPJ DEL RIO 
Vende un solar en la calle 9 esquina á l a 
brisa cerca del paradero propio para una 
industr ia ; muy barato. O'BelUy 30 y San M i -
guel 98. 47 52 15-31Mz 
5 0 3 , 0 0 0 LOSAS DE AZOTEA 
Se venden á precios reducidos en Infanta 
55 Materiales de c o n s t r u c c i ó n de Antonio 
Chicoy 4371 ___ 26-2¿Mz 
E N BOLONDRON se vende un solar si tua-
do en el mejor punto del pueblo donde estuvo 
instalado el nombrado establecimiento E l 
Gallo, cuyo ediflcio fué quemado en la gue-
r r a de Independencia. I n f o r m a r á n Sol 95 H a -
bana. 4294 26-21MZ 
S E D A E I S 3 5 . 0 0 0 P E S O S 
Una preciosa quin ta (un Palacio) cos tó 100 
mi l pesos, vengan á verlo antes que comprar 
o t ra casa E s t á amueblada y es bueno para 
un hotel en inv ie rno y verano. Casa de las 
F igu ras . Máx imo Gómez 62, Guanabacoa 
T a m b i é n se a lqui la . 4231 7S-I9MZ 
B I L L A R moderno, de poco uso, so da en 
ganga, efectos completos, Teniente Rey 83. 
5579 4-12 
LA MARáVi l lA DEL DIA 
L a es sin duda las hermosas vaquetas 6 
mascobias francesas para camas que vende 
E l Caballo Andaluz. Teniente Rey 25. 
5541 26-12A 
SE V E N D E N los muebles de una f a m i l i a 
que se embarca para Europa. Hay camas de 
nogal, escaparates de espejos, lavabos, varille-
ro, nevera, mesa para comedor, todo de nogal 
In fo rman en Egido 8 altos. 5485 9-11 
LE CONVIE íE 
Se venden unos magn í f i cos armatostes 
con v idr iera grande de calle propios para 
cualquier g i ro . Se dan baratos. Informes 
Monte y Castillo en l a Seder í a . 5466 4-11 
SE VENDE una m á q u i n a de coser sistema 
HOCSCHOLD, en buen estado, puede verse 
en 'Uiloria n ú m . 144 A 5470 8-11 
Amargura , renta 23 centenes. Precio: $17.000 
Amargura , renta 24 centenes. Id'. $15,.=.00. 
Escobar, renta 20 centenes. I d . $12.000. 
Lagunas, renta 26 centenes.-Id. $lS.f,00. 
San Ignacio, 13 por 45 metros . Id . ¥49^00 Cy 
Estrella, renta 159 pesos. I d . $18.500. 
San Migue! 9 por 33 metros. I d . $12.003. 
San.Miguel , gran renta. I d . SIS.000. 
San Miguel , renta 14 centeens. I d . $10.000. 
Tenerife, renta 24 centenes. I d . $12.000. 
Gervasio, renta 12 centenes. I d . $10.000. 
CARRIDJ l VÍLLOLO % 
E i a l Es t a t e B u r e a u 
C U B A y . 3 1 , A L T O S 
5442 4-10 
o e 
$1.500 del 7 al 8 par 100 
.Se dan sobre una casa en hipoteca. Infor -
l a r á n Sol 39 5648 4-13 
íO PESOS AL 7 POR 100 
ACABO DE JEtEOíBIS GASOLINA 
1 americana expresamente para automó-
viles con la verdadera graduación, 
desde cuatro pesos en adelante. Sa-
lc.3, San Rafael número 14. 
5395 8-10 
POR $10-60 ORO 
al mes pu'¿de us¿ed hacerse de todos 
| los muebles nuuvos que usted necesi-
! te. Salas, San Rafael 14. 
_5394__ 8-10 
CAJA DE S E G U R I D A D se vende 6 cambia 
por o t ra de menos dimensiones una g ran ca-
j a del fabreante Marv in , mide 92 pulgadas 
ingleses de alto por 56 de frente y 31 de 
fondo. Mura l l a 83 i n f o r m a r á n 5452 4-10 
S E V E N D E una m á q u i n a de escribir Re-
mington; un escritorio Bureau con su sillón 
y 4 armar los grandes de cedro a p r o p ó s i t o pa-
ra archivo 6 para armatostes de estableci-
miento. Todo ello de poco uso y en muy 
buen estado. A g u i a r 126 5361 8-10 
ie uesean colocar en hipoteca sobre casa i 
la Habana y en buen punto Tra to direc 
br. More l l , de 8 á 12 (Monte 280) 
644 8-15 
POR no necesitarlas se venden baratas 
dos camas de lanza una de paiaaje y la 
o t ra de m e d a l l ó n ; un tocador americano 
y decena ymedia de sillas todo en buen esta-
do Escobar n ú m . 144 á todas horas. 
5406 4-10 
V E N T A de 
Caol, Vil»3ga 
Luz: Alarnbi 
Indus t r ia ; Ha 
5; (i; 7; 8 m 
q u í dan muy 
Pé-rez, A g u i a i 
5421 
í a n L á z a r o . San Ra-
a. Es t r e l l a , Ma.lo.1a 
ia: F lor ida ; Cristo; 
rales y de 2; 3; 4; 
ma par t ida de ella 
;a Traito directo Juan 
c r í a de 2 á 3 
S-10 
s I 
U N A G A N G A 
Se vende una bodega montada á l a moder-
na que hace un diario de cuarenta pesos pa-
ra a r r iba y se garant iza de diez á doce pe-
sos de cantina. Rozón Oficios 46 conf i t e r í a . 
__5390 _._ _ _ _ _ _ _ _ '1-10 
SE V E N D E N des solares de 27 va.ras ño r 
40 cada uno en Nuestra Seño ra de los Re-
medios esquizia á San José p r ó x i m o s á fa-
bricas de tabacop ¡precio un peso 50 centa-
vas la vara Aguiar 36 i n f o r m a r á n . 
5392 4-10 
1 1 3 0 > 3 ^ X O O 
SE D / l D I N E R O 
Para hipoteca-s p e q u e ñ a s y en partid-as 
grandes a l 10. Esto es verdad. Informes 
a m a r g u r a 48. 5556 4-12 _ 
?6,50Ó y $2,000 para el Campo, Provincia 
ds la Ha.bana, ñ n c a cjue garantice. Se dan 
en hipoteca por 1 año, 2 ó m á s a ñ o s . I n t e r é s , 
mód ico . José Pigarola, San Ignacio 24 de 3 
á 5. _ 529? 4-10 
$50000 se toman en hipoteca sobre cua-
t r o casas de esquina (con establecimiento) 
en esta ciudad quo valen m á s de $100.000. 
I n t e r é s corriente. Trato directo In fo rman 
Monta 285 tóombrerería. 5367 4-10 
SE COLOCAN $3000 en pr imera hipoteca | V I O L I N B S , gran surtido tenemos un cuar-
en cantidades de 50o en la ciudad y barr ios ¡ to, medios violines, t r t s cuartos y violines 
Acosta 18 de 8 á 10 y de 3 á 6- ! corriences á precios horrorosos, b a r a t í s m o s , 
5101 15-5 KALAÍI , tían Rafael 14. 53u7 8-9 
U N JUEGO D E CUARTO americano de 
poco uso, casi nuevo compuesto de una ca-
ma camera de metal , coichón de pelo com-
puesto de dos parres, bastidor de pr imera 
o ía se y almohadas. Un bureau de meple 
amari l lo un vestidor, un escritorio y silias, 
todo muy bara to . Pueden verse en Obispo 
93 a l tos . 5420 4-10 
P M Q S l l 
A tres pesos plata, afinaciones grat is , Sa-
j las, San Rafael 14. 5306 8-9 
V E N D E 
EN JESUS 
res. uno de lüoO varas esa 
de Vl l lanueví i p r ó x i m o á ( 
la calle de t a n Indalecio, 1 
ca del parque Santos -Suári 
res. Informan- A g u i l a 79. 
nden dos sola-
na en la calie 




>anga. U n caballo smeri-
color dorado, colín de 4 anos m u y n ó -
y completamente sano. Sin igual para 
.lia; maestro de t i ro. Precio: 60 cente-
Calle H a b u ñ a 160 A 5626 4-13 
SE N E C E S I T A un cabal l i to Shetland Po-
ney, D i r í j a n s e por escriao á T. M. La Vega 
Mangui to . .>62 2 4-13 
G U B A 31 
CASAS Y SOLARES 
T Í A " A N A 
de 
P R O V I N C I A de la Habana vendo un gran 
potrero de 38 c a b a l l e r í a s , aguada, r ío y pozos 
¡ cercado, tiene monte, buen palmar; casa de 
i vivienda, á menos de una legua del ferroca-
! rrii. J o sé Figaruia, Sa,n Ignac io 24'de 2 á 5. 
I 5546 4-12 
Calle de San M i g u e l , do3 casis uuov 
c a n t e r í a , cada una -?T. t'OO oro e s p a ñ o l . 
San Miguel esq. á Marques González, ca-
sa moderna con ba lcón , preparada para 
ponerle altos, y dos accesonas. Gana 20 
centenes. 
Marques González cerca ue .Neptuno; 
preciosa casita moderna do dos pisos, es-
calera de marmol. $11.000. 
Cindadela acabada de construir, 10 cuar-
tos y dos accesorias gana 20 centenes, pe-
sos 12,000. 
Concordia cerca de Galiano, bonita casa 
moderoa, pisos dq marmol, cielo rasoa de 
yeso, buenos baños, etc. p9,000. 
Calle ce Salud, cerca de Maurique con 
900 metros de terreno, buena para alma-
cén de tabaco, $32.000, 
V E D A D O 
E n la L ínea , muy b ien situada, una her-
mosa casa de bajos de esquina en $22.000 
oro e s p a ñ o l . 
E n la calle 19, cerca d é l a calle 6, una 
moderna casa de bajos en §13,000 oro esp. 
E n la calle lo una casa de esq. en m a g n í -
ficas condiciones. ^ .500 Oy. 
E n la 4 en la Loma, dos casas juntas que 
ganan 15 centenes, y con mag n i ñ e a s con-
diciones sanitarias. $ b,000. 
* S o l a r e s o,u e l V e d a d o 
11 esq. á 12) á $5.00 Cy. met ro , l ibres de 
17 esq. á 6 gravamen. 
15 esq. á 4 J » 
Dir igirse á 
PABLO G-, MENDOZA 
PAJAROS se real izan todos; cr ia de cana-
rios, largos y muy finos hay belgas, escoceses 
gigantes, l o m b r í s y h o l a n d é s y criollos; 
hay con pichones y inuchos e s t á n con huevos. 
Cardenalitos con pichones y con huevos y 
hay suelto y muchos canarios cantadores 
do d í a y noche. Cn magní f ico sinsonte can-
tador de d ía y noche; nay criaderos nuevos 
y usados y j au l a y jaulones de poco uso. 
Se ven-de todo muy barato. Amis t ad 26 en-
t re C'onccrdia y Vir tudes . 5496 4-11 
GANGA — Se vende un fogón f r a n c é s y 
una Prusiana muy baratos. Morro 52 
5289 8-9 
de cámaras y accesorios fotográficos 
a precio de ios Estados Umaos, Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTERO Y COLOMLNAS 
SAN R A F A E L , 32. 
SE V E N D E una buena pareja de caballos 
y dos m á s que trabajan solos. T a m b á n un 
m i l o r d de medio us» y arreos. Teniente Rey 
n ú m . ' 7 1 . _r,5-- ,__ S"1* 
SE VENDE UNA MULA 
de cinco aüos y muy sana «n 18 cente-
nes. Jala carretón. Santa Catalina 
13, Cerro, do 7 á 10. 
552G 8-11 
S E V K N D E N 
Caba l los 7 M u l o s 
G o r c e l n . 19. 
SI 37 3;2- lMz 
C A K A K A S F O T O G x i A F I C A S 
á precio de fábrica, iünsenamos gratis 
la fpiogrriía. 
Otero y Colommaís, importadores de 
efectos fotográficos.—San Rafael 32. 
SE V E N D E una m u í a dt seis cuartas, sa-
na y maestra de t i r o . Vedado calle 13 n ú m e -
ro 5. 5178 8-6 
E N A G U I L A 7 2 se vende un magníf ico mi-
lord con dos caballos preciosos. Se puede ver 
de ü á 9 y de 2 á 4. 5551 4-12 
S E V E N D E un Vis á vis en perfecto esta-
do 6 se cambia por un milord chico .Infor-
marán Carlos IIÍ núm. 6. 5564 4-12 
D E S I R E D E S S A l L S O I S 
C A L Z A D A S 7 
Vedado. — Agente para Cuba de los auto-
móvi les CLEMENT. B A Y A R D y DARRACQ. 
Desde el a ñ o de 1904 las m á q u i n a s Darracq 
tienen te dos los records de velocidad del 
mundo, desde 1 k i l ó m e t r o a l de 500. Darracq 
de 20 H . P. 200 k i l ó m e t r o s por hora 
5540 8-12 
Juegos de cuarto y de comedor ó piezas 
sueltas m á s baratas que nadie, especialidad 
en muebles á gusto del comprador. Leal tad 
103 entre San Miguel y Neptuno. 
_ 5092 22-5A_ 
SE V E N D E un Piano de media cola, una 
sombrerera estilo Ruso, una cama, cuadros 
a l óleo y objetos de arte. I n f o r m a r á n en la 
calle de I n u a s a r í a 34. 5025» 15-1 
NO H i Y MAS DIOS QUE DIOS 
M M A S C A S A Q ü l í l 
L A G A S A P I A 
Principe Alfonso 445 
Vender escaparates sin lunas á 12, 15 y 
20 pesos y con ellas á 40, 45 y ¿0, lo hace 
cualquier menor marcachifle de plazuela; 
realizar las nrodestas camas á 6, 7 y 8 
pesos, y las lujosas ó imperiales, á 30. 35 
y 40 lo verifica en todas partes un mal 
aprendiz de traficante de feria; dar peinado-
res y vestidores á 25, 30 y 35 pesos y juegos 
de sala á igual número de pesos y "cente-
nes, lo e f ec túa el más inepto aspirante á de-
pediente de rastro 6 de casa de empeños; 
ceder, en fin, sillas á un peso, columpios 
á dos; aparadores á diez y lavabos de depó-
sito á veinte lo practica á diario el más ig-
norante mercader de cuchitril. 
Eso, todo eso, y mucho más , que se ve sin 
solución de cont inuidad en las múl t ip l e s in-
sanas barracas consentidas por la excesiva 
tolerancia en que v iv imos y morímos, inte-
resa much á quienes precisan comprar a l -
g ú n mueble ó algunos muebles; pero le i n -
teresa m u c h í s i m o m á s atender los consejos 
de su conveniente e c o n o m í a , la cual le av i -
sa que gangas mayores, mucho mayores, 
que las indicadas, ún ica y exclusivamente 
se encuentran en nuestro a l m a c é n de mue-
b le r í a , por celante dol cual pasan los e léc-
tricos del Cerro; pues así como, en el cielo, 
no hay m á s Dios que Dios, tampoco, en la 
Habana, hay mas casa que L A CASA P I A , 
Calzada del Monte ó P r í n c i p e Alfonso, 445. 
En t re Cast i l lo y Fernandina 
47CS 26-2SMa. 
Vendo una magnífica UnderwnL , U " 
tamente nueva; últ imo modelo n ' Coilipk 
ton n ú m . 7 una con cinta 'de ^ fiemV 
l a m b í a n vendo una Remincton Coloíe? 
$25 plata en H a b a n a l S i . * Q aúni- 2 e. 
calle neSüAM 45. enírc Auoaacs 
P R O X I M O A L C A M P O B E 
HA PÜESB A LA VEp í ^ 
de Smokinfe, frac y chaquet 
í l e l o m á s ñ u o. 
M á q u i n a s d e c o s e r , P n l m - , 
l a b r i c a i i t e s , d e l a s m á s rnoá * 0^os 
1 6 a 2 5 p e s o s . L a g r a u ¿ 2 ? 4 r i l a « . ^ 
En venta un arseuai ¿L*,, , 
3 objetos de arte, muebief 
i^u venia un arseuai ene,,., 
en alhajas j t   rt , -hl * ^ -
n a y ropas de todas y para tod í s J a l 0je-
cíales, a precios sin competencia. 8o" 
y d e m á s instrumentos, á precios ruá 
que ninguna ot ra cara en la Habana 
Se sirven pedidos por c o r r e o . ^ p i d ^ , 
talegos. -^aanse ca-
L ó p e z N u s s a . O ' R e i l l y n 
c 687 E U t r e A « u í i U - V Cuba. 
13-31 Mz 
A C A B A D O DE R E C I B I R Á 
d e V m ^ r T ^ e s S ¿ a ^ » ^ 
ar t i f ic ia l en In fan ta ¿ o . ^ t e r U t ^ . 6 1 - ^ ^ 
t r u c c l ó n . A . Chicov. a s f i a i e s dtí cons. 
L A E S T R E L L A DE COLON 
favorecedores un c o n s t a r í a « n r ° - ' ^ á a ^ 
bles de todas clases- y á n r e c l ^ ^12 Q.e ^ 
que n i n g ú n : , o t r T c a s a Ueí g i ro ^ V ™ . 
y venden muebles nuevas T l Á t f ^ M 
clase de objetos. Se « h . n i l a í m n e ^ e / t0(U 
isota. —Se componeu toda cla^. rif AK-
cn porcelana, te r racot ta y cristo! ,et01 
26-22MJ 
MOSAICOS Y AZULEJOS 
Blancos y de color recibidos en eranJ 
cant.dades, se venden en Infanta 55 ma?f 
nal-es ae construcción de Antonio OhiSfy 
4354 26-22Ma 
Casa ie m m m i j comprmta 
A N i 31 A » 8 4 . — H A B A Í S A . 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuu. 
lo, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores Ij. 
vabos de depósito, mesas de noche y ceatro, can» 
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronw 
aparadores vajílleros y corriente, neveras, mesas M 
corredera, auxiliares sombrereras, Jarreros, lámpi. 
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, m'iui. 
ñas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes iJs 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum-
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
¡tan y cambian muebles, se compran prendas y ora 
viejos. 812 78.16E 
VáPOS DE PAJAJEaCS ; 
Ganga. — Se vende uno nuevo. Informa 
Otto D Droop, Empedrado 30 de 1 á } 
ó por carta Soüli 4-12 
SE V E N D E una paila Baster 6 por 8 pro-;; 
pia para una indus t r ia pequeña ó para ex-
t r acc ión de agoa en una hnca. Informan San 
MiguolJLl _4[i7S :1S-3A_ 
B O M B A S de V A P O l 
A l . T . i > A V Í í > á o N 
L a s mas sencillas ,las m á s eñeaces y 1M 
m á s e c o n ó m i c a s para al imentar Calderas Ga 
neradoras de Vapor y para todos los usos in-
dustr iales y A g r í c o l a s . En uso en la Isla M 
Cuba hace mas de treinta, a ñ o s . En venta 
por F . P . Ama-t, Cuba n . 60, Habana. • 
4838 13 
M o i s n © d e v i e n t o • 
n s x x > o . x x c i y 
E l motor mejor y m á s barato para ex-
traer el agua de los posos y ^®vaJ^a,5| 
cualquie. a l t u r a . E j i venta por Francisu» 
P . Amat , Cuba 60 Habana . . 
4-838 13':L -
Ü P M í i DH M í 
UNA J ü L m e n u s a x i o r a KrajewsUi-Pesanfc-
mazas de cinco pies, completa y en uy*m 
estado. , „sr.~r¡ v n f -
U N Trapiche de tres mazas de anco y ^ 
dio pies, muy reforzados, S^-^ : ;" tjen» 
n icke l , su c o n s t r u c c i ó n es moderna, 
sus engranes, un motor de baianc.u j 
etc. de repuesto. . ^^nAe-nssÁ^' 
U N Tacho de ocho ^ J ^ f ^ M 
bomba vacio, etc., etc. construcción 
V v E L L " en perfecto estado. 
Toda est a m a q u i n a r i a " f ^ i o n 6 
sada zafra y se ha repuesto por " 
m a y ó l e s dimensiones y capac^d^- ^ 
L a Maquinara se entregara puc 
Clara B2-Í»! 
C. 463 
fl i ^ e n E ^ r e c L ^ 
de abono nioli-do de Pnnwra , ¿n^ 
bncado en los ^ r r a l e s de ia ^ Bqu t a ^ ^ 
de A lqu í za r . Informan en ¿Jqui 
Compostela 112 e f ^ 1 ™ / ¿ r e c h e a . l0 j 
hote l L a Vizca ína , de *• ^ 10 
531)7 . • — 
C U L T I V O D E L CAFE 
P r o p a g a c i ó n del ^ ^ j Z ^ n ^ M 
tales, por f ^ 0 J - m o D í a ^ ^ o D | ^ 
Dir ig i r se a l Dr. J- v^umv. ^ — 
Booi .. - — r r 7 7 
Chl ioy . - T ^ T e r a"« ?T. 
TANQUES de l i ie> 'J f " ¿ j med»«s ¿mi; 
| 
fe B A f f l A DE CALIDAD SOPEBIOM 
^ „,nalnuier ow B 
B i n d . mis QU. 
"STe.meior brillo-
L A P E B S E V E B A ^ . 
.t Tete** t/ 
B e r n a z a G í í . 
î rema y êreotipii ^ ^ f ^ 
